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REúBucA FEôERATWa oo BRAstL

ESÍADO DO PARÁ

Prefeitura Municipal de Itaituba

ANEXO II

Eu, Lana Sabryna S. Aguiar /Engenheiro Civil - CREA N' 151604296-4,

DECLARO, na qualidade de representante da Prefeitura Municipal de Itaituba/PA),
Responsável Técnico pelo Projeto (Construção do Terminal Rodoviário em Itaituba-PA

), vinculado ao convênio ou contrato de repasse n" (8646711201E SICONV), para fins do

disposto no Anexo I da Instrução Normativa n' 02, de 09 de outubro de 2017, do

Ministério do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão, oue foram atendidos os itens de

acessibilidade co tes da Lista de Verificacão de A ibilidade anexa

DECLARO, outrossim, sob as penas da lei, estar plenamente ciente do teor e da extensão

desta declaração e deter plenos poderes, conhecimento técnico e informações para firmá-
la.

Itaituba.rPA, 01 de agosto de 2018

ít,l

Lana Sabryna
Engenheir

CREA N'I5I

almir C Ílc{, e Aguiar
Prefeito dc lrai ba-PA

âr

Convenente

DECLARACÃO DE CONFORMIDADE EM ACESSIBILIDADE

,
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REPÚALICÂ FEDERÂÍIVA DO SRASIL

ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municinal de Itaituba

ANEXO I
CONTRATO DE REPASSE: 864671

LISTA DE VERIFICAÇÃO EM ACESSIBILIDADE

AÍENDIMENTO'

63
Í L]Jo

Õ

(,)

ETAPA DE VERIFICAÇ,

IÍEM DÂ
NBR

9050/15l

oBs

SIM
NÀo
nesta

elapa"

Justifcar
(não scrá
veíificado)

PELO
CONCEDENÍE

OU
MÂNDATÁRIA-. NO PROJETO

OE
ENGENHARIA

ITEM DEscRrÇÃo

6.1x1

Há indacaÉo em
píojeto do treçâdo da
rota a@sslvei na
área de inleívenÉo?

6.r2.3.b)s sx2

As calçádas novas
ou reíormadas
possuem Íaixa livre
com lâÍgura mÍnrma
de 1,20 m?

6.12.3.b)S
As fai)€s livres náo
possuêm
obstâc1Jl06?

X3

ô.12.3.a)

A6 câlçadas novas
ou rêíoÍmadas
possuem faixâ de
sêrviço com largura
mÍnima de 0,70 m?

6.12.1
6.12.3.c)s

Em câsos de
cálçadas novas ou
reÍormadas cotrl
largura supenor a
2,0m, há feaxa de
aces50?

5

6.12.3.b)6

A laixa livre possui
2,10 m de altura livre
nas câlçâdas novas
ou ÍefoÍmadas?

5.2.8.2.3

A sinalização
suspensa está
instalada acima de
2.10 m do piso nâs
calçadas novas oú
reformades?

7

X

A Íaixe livre ou
passeio das calçadas
novas ou íeíormadas
p6sui inclineÉo
iransversal de até
3%?

8

ÂANÍ NBR '
16537 -

7.8..!
ssx

Nas calçadas novas
ou refoÍmâdas há

sinalizaÉo táül
direcional quando da
auséncia ou
descontnuidâde de
linha{uia
identificávêl?

I

5 4.6.2
10

A sinâlizaÉo vtsual
possui conlÍâste de
lumlnância, em
condi@es sece§ e
molha(las nas
calÇadas novas?

5.4.6.3
ABNT NBR
16537 - 6.6

-7_4
11

Há sinalizaçâo tátil
ou piso tálil Pará
iníoímaÍ a eístêí'ioe
de: deanlveis.
objelos suspensos,
eouioamentos.

PELO
CONVENENTE
NO PROJETO

EXECUTIVO OE
ACESSIBILIDÂDÊ

PÊLO
CONVENENTE
NO LAUOIIE

CONFORMIDADE

s

6.12.3.b)
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ESTADO DO PARÁ

Prefeitura Municipal de ltaituba

mudançã de direÉo,
llavessia de
pedestre, inícro e
término de Íãmpas e
escâdas.
rebaixamentos de
gura nas calçadas
novas oú
íefoíúâdas?

12

Â íaixa livíe das
calçadas novas ou
reformedas possui
piso com supeÍfície
reguler, fmê,
estável. nâo
trepjdânle e anti
derrapante, sob
concÍiçâo sece ou
molhada?

x 6.3 2

13

O ecêsso de veícllos
aos lotes criâ
degreus ou desniveis
na fâixa livre nâs
câlçada9 novas ou
reíormedas?

x s 612_4

14

Os rebeixamentos de
calçadas ou Íâixâs
elevadas paÍâ a
travessiâ das vias
constantês dâ
rnlervenção estào ná
direÉo do ffuxo da
travêssia dê
pedestíes em
câlçádes noves ou
reformadâs ou
reíomades?

s 6.12.7

Os rebaixamêntos dê
calç€das possuem
inclinaçáo igual ou
inÍêíioÍ â 8,33% (nas
rampas lateÍârs e
centrel) ou iguâl ou
inÍerior a 5% pâra
rebaüamento tolal
(nas rampas lalerais)
em câlÇedâs novas?

15 s
6_12_7.3

6.12.7.3.4

x s 6.12.7 316

Os íebgúamenlos dê
calçadas possuem
rámpa cenlral com
largura mÍnima de
1,50m em cãlçâdas
novas ou
reíomádâs?

s 6_12_7_317

Os íebairamentos de
calçâdas sâo feitos
de foíma a úo
reduàr a largura da
Íaixa livre ou passeio
em medida iníealo. a
1,20m em câlçÉdas
novas 0u
reÍormadas?

ô_12.7 _3_1X18

Há desnlvel entÍe o
léÍmino do
rebair.amento da
câlçáda e o leito
canoçável em
calçpdas novas ou
refoímacles?

s 6.12.7 .3-5s s1g

Hâ Íebaixamento do
cánteiro divisor de
pistas, com largurâ
íguâl â de faixa de

s 8.2.2320

Os sêmáíoíos para
pedeslres po6suem
dispositúos
sincon[âdos aom

s
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o

2

sinais visuais e

21

Os semáfoÍos, sê
acionados
manualmente,
possuem @maôdo
com altura entre 0,80
m e I,m m do piso?

s
5.6.4.3
4.2.2_1

Í
d 22

As passardas de
pêdeslres possuem
uma das
alteoativas?
a. rampasi
b- êmpas e escadasi
c- Íampas e
êlêvaóoíesi
d. escadas e
elevadores.

S 6.13.1

23

As rampâs em rolâ
acêssÍvel possuem,
no mlnimo, 1,20 m
de larquaa?

s 6.6.2 5

24

Os patrámaÍes
(intermediários, de
inÍcio e téÍmino cla
aâmpe) possuem
dimensáo
longitudinâl mÍnma
cle1,20menão
invadem a área ale
circulâÉo
adlacente?

6.6 4

25

Parâ sêgmento de
rampa com desnÍvel
máximo de 1.50 m, e
inclinação é de 5%?

6621

26

PaÉ segmento de
rampa com desnÍvel
íÍáximo de 1,00 m, a
inclinaçâo é de até
6.25%?

s 6.ô.2.1

27

Para segmento de
rampa com desnÍvel
máímo de 0,80 m,
sue indinâçâo é de
até 8.33% ê o
número má)omo de
segmentos de rampa
é 15?

28

Em rampas, na
aiséncjâ de paredes
latereis. há guarda
coÍpos e guias de
balizemento?

6.9.5

29

As 6cádâs em rcta
acesslvel possuem
no mínimo 1,20 m de
laeura?

I
I

I

s

30

Há patamer êm
escadas a cada
desnÍvet de 3.20 m
(erceto escada de
lan@s curyos ou
mistos) com no
mínimo 1.mm dê
dimensáo
lonqiludinâl?

6.8.7

31

Os pisos dos
degraus das escadas
@ssuem dimensão
ên1re0,28me0,32
ú?

s s 6.8.2

32

Os espethos dos
degraus dâs escadas
possuem dimensão
entre0,16me0,18
m'?

682

Há sinalizacâo visual s 5.4.4

s

s

6.8.3
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a

8

:

:
?

apllcacla nos pisos e
espelhos dos
degaáus,
contrâstante com o
revestmento
ediecente?

s s 6.9.5

Em escadas, ná
ausência de paredes
laterâis, há guada
coÍpo6 e guias de
bâlizâmento?

6.9.2.1

s

35
rampâs e

há
commáos?

Nas
escadas

6.9

Em escádâs e
rampâs os coÍÍimáos
são contlnuo6 cofi
diâmetÍo entÍe 30
mm a 45 lnm, @m
âllura de 0,92 m e a
0,70 m do piso e
prolongamentic
mhlmo cre 0,30 m
íres eíÍemidades e
íecuNados na6
extremdades?

36

s 6.9.437

Em rempas ou
êscadas com larguaa
igual ou supêíor a
2,40 m, M instelaÉo
de coÍÍmão
intermedaário?

s 6.9 4.136

Ém rampas ol]
escadas, se há
coÍimâo
inteÍmediáno e
palamar com
comprimento
superior a 1,40 m, há
espaçêmenlo mínamo
de 0,80 m?

l9

Em plalâfôl@ dÊ

êlclsçào vêíicâl coln
p€Ícurso abêío, há

fechâmemo contínuo
com lltuz d. I,l0 m c

6.10

s S 6.10.3.2

Em pht!6rm! d.
elêrâ§ro v€íicâl com
pcrümo suF ioí a
2.mII!opcÍEuEoé
fccludo?

1I

ED platafornr dê
elcvrção úclituda M
pâr'dâ proSnnads rc
patÂÍrârEs ou p.lo
rEm6 a c!d. 320 m
dê dcstivêl?

)i S S 6.10.4.2

4l

tlá dispositivoc d€
comünicrçlo ircno c
cxt mo à caix! d!
clnidÀ, p!r. so[citaçro
dê âullio?

x s S 6.10.1

4l

03 clevldoíEs. qusndo
proj<t dos p.r. I

cadein de rod,s e I
outro usuário, poinFm
câbii. com diEÉtsôcs
mloiÍr,8s de l.4O m r
l.l0 m?

x s s

ABNT
NBR NM

Tabela 1

Em €lêvadorcs. quâldo
pÍoj.t dos p.l: I

crdaiÍa dc rodar c I

oulÍo usúrio. as poÍbs,
qülrdo abcias,
possuem vâo lilÍe da
0,E0mr2,10m?

S s

O piso da cabir.
contnsrâ com o d. x S s ABNT

ABNT
NBR NM

313 -
Tabela 1
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o
-
.9

ê
Pz

z
e

NBR NM

tlá sin liz!ção com
piso tátil dê !kí. junlo
à ponâ dos .lêvadores
Ê plâlaforÍss de

S

ABNT
NBR

1ô537 -
6.9.1

Possui sinâlizÀçàô
sorcm inform.do o
paviinenlo
equipârn€nlos
rmis de dues p6ndâ§?

S s 6.10.1

Junro à portÂ do
elewdor há dispositivo
eDtrê 1,80 Ín ê 2.50 m
qüe emjtc siDsrs sonoro
€ vi§@1. 

'ndi@do 
o

sc rdo cm que a
mbinc s. ,rov,mcnta?

x

x

s s
ABNT

N8R NM
313

Â boto€üt do
p6vimêrto csú
localz2dâ .rÍ! 0.90 m
e I,l0 m do piso?

x S s

50

A hotciE dÂ câbiíc
6ú l6álizd! .trtr!
0,90m€l,l0mdo § s

ABNÍ
NBR NI\4

313

5l

O dstri\tl c Íc o piso
dacábinceopiso
cxtm é d.. úo
dxirm, 15 m,n?

S S

ABNT
NBR NM

JIJ

5l

Â distirEt, horiron6l
entrê o piso dâ cabi& ê
o paso .rGÍno é dê, no S s

ABNT
NBR NM

313

5l

O n'jtrn ro do
povim.rto escá

lG{lizâdo nos batêntÊs
€n.ro iodicrndô ô
âldú. eln rclcvo e em
BIaílc?

s s 5.4.5.2

5rt

Hí rois ácessivel
inlerligÀdo as vagrs
rescrlrdas do§
csrãcio.amenros aos

s s

55

Há lrars E
res.ÍvrdÀr a vcÊúlc
qlJa lrànsDoÍÍ.m
pcsso.r

s
Lei

13.146120
15

O núm.m dc rqÀs dc

rcs€Padli , vÊLul6
quc tÍÂ.§poí.m
pessoãs

d€ficiêncis é d.. üo
minimo, 2% do toaàt de
vrgãs, Àss.grnd4 no

x

l

Lei
13.1,1620

15

57

pêssôi§
deÍic,ência local'"!m-
sê à, no trú.rimo, 50m
do àces$ à dificâçüo

x

s

s

s

s

s 6.14.1.2

J8

pcsso.s
deficiêlci. coílD clln
cspô9o âdicioral dc. üo
minimo, 1,20 m d.

x
s 6.14.1.2

59 X
s

Lei
'10.741t20

03

ABNT
NBR NM

313

6.2.4

S

He oagÂs --E

rcswâd,s a veículo§
qrE úrnspoíem

-I!!so.§ idosss?
s
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ó0

O núIn€rc d€ r'a$§
d.stinàdrs a vciculos
qü. rrÀrÉpoí.m
pcsso6s idôsrs é dc, nô
mínitrp, 5% do !0Ll d.
vàgâs, com no minimo

x s s
Lei

10.741t20
03

6l

As wg.3 d6riE,l.s à
pcssoas ido$s .§t!o
posicioMd.as póximas
dâs êntrâ.hs do
edificio?

X s S 6.14

ó:
As vagôs rcs.rvadas
conÉm srnaliz!çáo -\ S S

5.5.2.3
6.14

ó3
Há i ic;rçâo no proj€to
do nãçado dâ Íota x s s 6.1 .1

A rctá rcesslvcl
int rliS! .s âÍ.i! & úo
público ê âdapt dÂs da
edifieçlo € incorporâ

X s 6.1 .1

ó5

Todls !e entÍ!d!! dâ
êdificÂçáo d. ü!o
público ou comun úo \ s S

6.2.1;
6.1.1 .1

6ó

S€ houvcr contrclc dê
acesso, tipo cstÍacas ou
cârrelâs. pêlo nEnos
un delÊs .m cadâ

x S s 6.2.5

Possua sinaliz{çào
itríoÍúâtirr
dimiôúl ús úlÍâdr§ S s 6.2.8

ó8

Há mâpâ 6clsslvcl
il§l.lsdo
aÍnediar.amêrt€ rpós â
e,lrads prücipll com
piso útil Àssocirdo,
inforn ndô
pnÍrip8rs pontos de
distribüiçâo no prelio
ou locais de maior
utilizâsào?

x s s Anexo B
8,4

Há pelo @ms dE
fonnâs de
d6locaÍEnlo vêíical

circulaçôss
vÉíicâis? (es.ádÂs,

atrpss, plrtafomlls
€l.vatónas

s s 6.3

l0

As sl+erficiB de psô
pôssuem íêlcsrirhento
re8úlar, fitm, esrivel,
oâo ú.pidânle
anridertpa ê, ÊstlIdo

x

s 6.3.2

1t

Â rolã ac€ssivel é
trivclâdâ ou possü
d.snivcis d. no
Íúximo 0,5 cq ou
qEndo maior quÊ 0,5
cm c m.ooÍ quc 2 çln ê
chãnfildo Ílâ proporyâô
l:2 (50/o)

s S 6.3.4.1

12
Há mmpa nos casos em
qu€ ocnÍ" 6 d€soivêl

6.'1

6.1.1.2
6.3.4.í

13

S€ houv.r grclh&s .
junhs dc dilÂlâçâo €m
rolôs a.€ssiw§, os
vãos p.rpendicularcs
ao fluxo pnncipâl
possuem dim€Ísâo

s S 6.3.5

s

6i

S

x
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ô
Í

s71

Paã coÍ.dorcs de ulo
comum com .rl.nsôo
de até 4,m í'. a lâr8uã
é d€, m niniEo, 0,t0

x s 6.1 1.1

x s s 6.1 1 .175

P.rn coÍldorÊs itê ueo
comum com exleDsio
de até 10,00 ÍI! B

lÂr8ltra ê de, no
mhúnq I ,20 m?

x s s 6.11.1

PaÍl corÍedorca de uso
comuh com exlÊúào
âcima d€ 10.00Írr a

lârgun é de. no
minimo, I,50 m?

s s 6.11.117
Pua corredorcs d. 60
púbtico,alârgúãédê,
no miniÍio. | .50 m?

s s 6.'11.1.2

PâIz lrâ&§posição de
ob3úlulos com no

xim 0.40 m de
cxteEsão.alâr8unédc

xt8

6.11.1.2X s S79

90 m?

PaÍâ tmnsposição &
obsúculos
€xte6ão supcrbÍ a

0,4O m, a Isrgu'â é de

s s 5.4.1t0

As passag.ns posru.m
iníoÍÍDsão viMl,
ôssocàd. â sinali"rsâo

x

S s 5.2.a.1x

Há ph.rs d.
sinalização infoírnado
sobrc 06 sâlitíÍio§.
acc&§ôs verúcâis .
horizo ais, núÍl€Íos d!
psvim os € Íot d.
fusr?

5.2.8.1S sE:

Esrâ siDalizrçno €sá
dispostâ .m locli!
.cBsiveis pârÂ p6soa
cm câdêirà de Íodlt
côm d.ficiêmia viqul
enre oufos usúrios,
dc râl foÍna qu. possâ

seÍ coEprê.ndid, por

6.4.4x S sdi

Qu.Ddo . rott de ft8!
inc.rpon es.ldrs d.
cíÍrre.ncia . clcwores
de êÍÍÉÍEêncis há áI!
dc r.s8.t çon m
mlnimo um M.R
(0.80x1.20Í,) por
p6linênlo . um paÍ!
câdâ esêdâ Ê €l€\ãdoÍ

Sx sE.1

As Íoús dc fugÀ e âs

sEld.s dc cíncrgênci!
esrâo siíâlizrda§. com
i formssôcs visnÃis.

S 6.6.2.5

As rÀmpas possuem
lârgura mlniÍü dc 1,50

m? S€ídD o mtuÍno
ldmissivel d. 1,20m
(indicadÃ oo prcjcto
como as peíercênles À

85

6.8.3
S sEó

Âs es.âdls pos$Élr
Lrgura mlnim. dc
1,20m? (indi6&s úo
pÍoj.lo como
pÉÍt rtêcnlcs à mlâ

s
6.6.3
6.9.5s

â

=

a-

8?
IIÁ guüdÂ-colpos e

surâs d€ bllizÀrcnto

x
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cm Empes c cs.á&§,
nâ âus€ i, d. p.rcd.3
lÂr.Eis? (ildicldl§ no

\ S

lli coEiÍüos êm
escldl§ e rlÍtprs?
(iÍdicldâs no pÍojclo
om 6 p.ncncenl6 à

s s
6.9.2.1:
4.6.5\

Os coÍrüúos sâo

continuos, com
diâncúo enlE l0 mm a
45 inm. cn âmàos os

lados, com altu ! d.
0,92m€a0,70mdô
piso, prolon8rmcalo
minimo de 0,30 m e

r.cun"àdos

S 6.9.4x s90

Em Íüry6s ou cs.ldrs
coln lÂrgü!3 iSll8l ou
swerioÍr2,40Ir\1ú
instâlsção de coriÍÉo
int€rúedláno?

s § 6.9.4.19l

Em rârnpas ou es.âdâ§,
sc hí coEinqo
iít€rm€diário c pâtlmr

corprim.oto
supeÍior a I,40 Íll' hi
espaçârnento minimo
de 0-E0 m,

SX S

Os Í,.lardÍ.s
(inrcín€dúrios. de
inlcio € ÉÍÍmo) dâs

râÍnpas po§$.m
dineBâo lonSitudiml
mhinã dc I.20 m c
nÂo invadeú a árcs d€

9:

6.8.7
6.8.8s s

tlá pâtsmo, em eáda
s câda desnivel dc 1,20
m (exceto escÀda de
lances curvos ou
mistos), com dimeNão
lonsindinâl de I ,20 m?

6.6.4;
6.8.3s s9.1

os pãtsúârcs dc
mudânça de dt!çdo .ú
ràmp!5 c .!..d.§
possu€m

cotrtpÍimêúúo igual à

6.6.2.1ss.\
PsÍô scsrEnio dc
rãmpa col'l dcsnlv€l
Eáxirm d. 1,50 ln, a

irrliDa{âo é de 5olô?

95

s 6.6.2.1s

Pam scgnento dc
Íampa com dcsnível
ÍÍr,áximo de !.m m, a

nlc[nâçào é de âÉ
6.25%',!

S 6.6.2.1sx

Para scgric o dc
ràmpâ com dcsnivel
máximo de 0,80 IIr sua

inclinaçâo é de alé

8.ll% e o nürlcro
rnriüúno d. s.8rncnlG
dÊ íampa é 15?

97

s9lt

Os pisos dos d€gnu§
dâs e$adas possu.m

dimênsão enlrs 0,28 m
e 0,32 m?

6.8.2s5

Os espclhos dos
desmÁ dâs êtcâda§

possu€m dim.nsâo
entrÊ 0,16 m e 0.18 m?

6.8.4sS

â

t00
Oprimerroeoúltimo
desrau de um lance de

x

s 6.9.2.1

E9

6.6.2
6.6.4

x

6.8.2
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câ
a
:

Í

csâdâ distám 0,10m dr

5.5.í.3x s Sl0t

As e3cldls qú
int€rli8âm
pÀüneítos, possu€m
rúulizâçâo látil, viruâl

5.4.4st0l Há sinàliz!§âo visuâl

s s 6.10.3.1r03

Em phtâtormr d€
elevâçilo lrni.rl coD
p€ÍcuÍso !h.no, há

fecham€oro co inúo
com ahurà dc I.l0 m e

x

6.10.3.2s s10.1

Em plataform! de
elêvârâo vcÍticãl co[l
p.rclnso sq.nor a
2,00 í\ o p.ÍcuÍso é

fcch.do?

s S 6.10.4.2xr05

Em plrtafornâ dê
clevâçâo imlinâdâ M
pandô progÍlrnada nos
psrâÍrâí.s ou pelo
mDos a ctdr 1,20 m

s s 6.10.'1x106

Há disposilivos de
coEunicasâo i cmo €

exteíno à câixá de
corÍúa, põrâ sôlicitâsào

ABNÍ
NBR NM

3í3
r07

Os eldãdor.s postu€Íl
cabine colll dimcosões
miDiN d. 1.40 m x
l.l0m?

s 6.11.2.4x s

Em elê\âdoÍEs !§
poíâs, qu úo !bcÍtã§,
possucm vlo litl!
miDiÍÍn d! 0,80 m x
2.10 m?

l0lr

ABNT
NBR NM

313
s Sda

o piso dâ cab
109

s
6.10.1:
6.10.4.4s

x

;i

Possui sinâlizáçào com
piso útil dc al.ia c
visul junto
equipame o? (excelo

platâfoí Â d€ cl.Eção
iúlinÂdâJ

s 6.10.1sx

Possui s'ttâli1À çào
sonom ,nformândo o
pavitrnlo
€quipamentos
ÍnÂis d€ duss paÍndÀs?

llt

ABNT
NBR NM

313
s S

Juflo à poít! do
el€Edor ht dispo3ilivô
enlrc I.Eo !n ê 2,50 m
qu€ emit. siílis somÍo
e vtusl. indicardo o
sentido .m que â

câbine s€ moliÍE â?

u2

ABNT
NBR NMsS\lr3

À boiocir! do
paviEênlo esà
localizâd! cntrE 0,90 m
ê l.l0 mdo piso?

ABNT
NBR NMss\lr4

Â tntcirÀ dâ cóÍE
lsiá locslizlda .nü.
0.90n.l,l0ndo
piso?

ABNT
NBR NI,4

313
Ss

O d.snlvcl ênE! o piso

dacabinc.opiso
€ eÍno é de, no
Í&írdÍrlo,15 mm?

lr5

S

ABNT
NBR NMs\

A dislân i! horizontal
.nm o piso d. câbiie e

o piso .ircÍm ê d., no

Íúxirlo. 15 mm?

i=
<-

6

s

s

lt0

I
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z

II7

O íúli.6 dô
p6vin nlo ê!d
locrlizâdo tro6 b!i. .s
crLrm§, iÍdiâodo o
andÂr, .rn Êlêvo c êm
Brlilt ?

s 5.4.5.2

s s 6.11.2 4lt8

As poÍtos, qusndo
abetus, possü.m vlo
liwê de 0,80 m de
larguâ€2,l0mde

Nos lo.:rs dÊ prálica
esponirãs, ns pon !
icm laÍgwr miniÍna de
lm nas circulâçõcs
dêstiíâÀ a Dnticânt.s?

s s
6.1',t.2.4',
6.11.2.12;

10.11.1

5 6.11.2.4110

Em port s de duôs ou
Ínais folhâs, Flo
mêno3 um delrs poieui
v3o li\ÍE de 0.80 n d.

x

I2l

S. houver poÍtâs cm
s.quência há espaço

ênlrc elr§ (ab.rras) dc,
m miruÍm, I,50 m de
dütndÍoe0,úm.o

\ s s 6.11.2

6.6.4.1;
6,E.E;

6.11.2.1
S s

A áÍ.! dc vaEEdun dÀs
pons úo Dterf.rc I
áre.§ de l@obn. É
dimensâo mirÍnâ dos
patamrEs c m fluro
Dnn Dal d€ cirsulaçlo?

S 6.11.2.2123

Sc ab.rtM da poí! é

no sentido do
d.dôcâÍn€nio do
usúrio, €xisle cspaço
Iivre de 0.10 m enE! â

poít e â pâÍ!d. c
espa{o í}otrtal dE 1,2 m
ou acioDâmc o

S S
6.11.2.2i

ll,1

S. .bÊÍm d! ponâ é

no scntiô oposto ou
lateml aô deslocam.nlo
do usúrio. exkle
.spaço li!ÍÊ de 0,60 m
antÍ.âportacspârcdc
e .spqo ftont l dc
l,5m ou âciomÍEnto

S 5.4.1s

Possui sirúlirrsio
visuÂl no ccnüo dr
ports ou nr p3 d. ro
lsdo d. mâçâncta (1,20
m - l,60 m) D lãdo
c .rm, inforíuodo o
.Íúic .?

125

5.4.1S slló

A sinâlza{ào visull
esú slsocladâ à

sinllizaçÀo úlil cm
Élevô e Bnille
(itlstrlsdâ ,a p.Edc
adja.enl€ ou blteíl€
cm àhuí. entÍE 0.90 m

St27
lipo

iístâladâs eúre 0,80 m
ê l.l0 mdo piso?

6.11.3S s128

A slturÀ do p€iloÍil
rcspcata o coic visurl
d. pcssôâ cm câd.in
rcdls (aprcL «) cm)?

S 6.11.3slts
As jânelrs possuem
coíurdo de abcíúa
iBllhdd aú. 0.60 m
e L20 m do piso?

s

I l9

S

l2:

s

6.11.2.6s

Li
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ll0

Erisle slniúrio
âc6sivel, prE .âdt
s.xo, eo lodos os
pávirelt6,
enü.da Ídepcodentê
dos sániúnos

x s S 7 .4.3

l3l

Às sup€rficies de piso
dos sânitárioj
acessivcÉ Í!o po3süem
d6oivêis c possuem
rcvcltiÉúo re8ular,
fúmc, estávcl. nâo
ríepidÀnE,
antidãraprnt€. c.tôrdo

\ s s
6.3.2
6.3.4

112 x s S

Há nô mlrimô J% dô
toul de ca& pesn

saniúna, com no
miíirlo ümÀ part crdâ

cndâ
paviúênúo. ondc há

7 .4.3

B3

O 3.riúÍio â.casívÊl oü
boxc sâniário ac.ssivll
possui ciÍcu-lâçào liwE
plrâ gtro de 360
(diâmcrro 1.50 m)?

s s 7.5.a)

5.6.4.1s s111

Os sa[itálic .c6siv€is
possüêm dispositiro de

§itEliação de

enÉrsênc,a (alar''ê
c v'suâl)

póxtrD à baciâ,
eiônâdô ,Íâvés d€
pr.ssão ou slâvsícs,
insllladoà«)cmdo
prso ê com or

S s 4.6.S135

Os irlcrruplor€s foràm
iníllados em rllum d€

0,60m.1,00Indo

s s 6.1'1.2.4B6

As poiras, qulrdo
abcíls, possucm vllo
livíê dc 0,80 m de
hrSuEÊ2.l0md€
slturd?

s 7.5.Í)st3?

Eú crso dc poÍt! d€
.ixo vertical. a 8bcÍtuÍâ
é pam o lâdo exl€m

s
6.11.2.4;
6.'t1.2.12:

10.11.1

Nos lo.ais dc pÉticâ
.spoÍtiws, as portÀ§

tem larStr-à mlnima dc
lm E circula{õ€s
dcstin dÂ â Dr,tÉâúls?

E8

s s Figura 84;
7.11.5

A poíâ possui puâdor
horizont l.
difun€ro entÍ. 25 mm a
lS mm.
coÍnprioeno minimo
d. 0.40 ,Â !fixrdô ra
pâíê inlema d! poía e

mç!rcta tipo

s 5.4.11,10

HÁ sirdizçlo visuâl
no ccnüo d. f,oriÂ ou
nr pulde !o lldo dâ
Íuçsn tt (1.20 n -
l.ó0 m) ,n lâdo
.íêrm. infoflüúo o

s 5.4.1sll]

À siÍÂüzzçào visul
csú l§socildâ à
§nlÂliz!§ão úlil em
rcl€vo e Bráille
íinsúlâdâ na D.rcde

S

l19
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F

âdFccnt ou b.ted.
e,n âlrüa €nn! 0,90 m
' 1.20 In) ou sonom?

7.5s sl:t:

tlÁ árÉr &
i.6feéncú (0,80 m r
| :0 m) Iâr.Í!l,
dilgonâl
p.rFDdiculrt pâÍ! .
blcü s.aiÉÍir?

7.7.2.1slilS

À bacia possui 0,41 m
â 0.45 m dc altum em o
assalo (46 cm dc

s s 7.7.2.11.1.{
A bâ.iÂ NÃO possui

abeÍtum froniâl?

7.7.2.2
Figuras

103 e 104
s s

Há bana! d. apoio com
coÍpricnto mínimo
dc 0,80 rl! ,i,('d!s
horüontalêÍtcnlÊ nrs
parcdcs dÊ tundo e n

lst.ràl dr hqcir
slnitírà, disr.ndo 0,75
m do piso a.!b6do ê
utm h6íÍâ tEí,c.| dc,
íio rrliDilllo 0,70Ic ,
o,lon a.iíE d! bã'rá
horizontrlca0,30md3
boida Êontrl dâ bâcir?

xl:15

7.7.3.1s st.{6

O âcioíâm.rl,o dâ
váhula d. dãcaÍ8r
ês!Á s Íio üúrimo l,m x

s 7.7.2.3.3x S

No caso d. clira
acôplâdÂ.abnrcsobrc
csla possui âhürà
ÍúiiÍlâ d.0,89 m?

7.7.3.2S

O acionâm.nlo d.
d.scarsa .m câb(a

âcoplâda é do tipô
âlâúM ou eMB?

X

7.5.d)
Figura 98S sx

O lâvâório â.6sivel é

sem colum ou com
colurâ susp.ns4 com
profrrdidadc ôlixiinr
de 0.50ÍÂ âltuÍÀ 6Í|sl
enú€ 0,78 c 0,80m .
distlnt€ 0,30 m do
piso?

7.10.3s sx150

Nô as dê L!ãó.io
nlsúhdo cm bollcadâ, !
dturâ swenor da cüba
csú.nt Ê 78 . 80 cD. c
pô3si âltür. livÍ.
anfe'ioÍ de, ío mlniÍoo,
73 cm?

7.8.1
Figuras

'113 e 1 14
S Sxt5l

Há barrds d. apoio dc
c!d, Ldo dos
Lú.rórios- distsúes À
no ÍúxiÍro, 0,50m &
psrcd. e do cno dr
lomeiE € ío csso dc
bam horüonol o
p.úl slryerlor d.0,78 t
0,80m do pbo ê no
caso dc bâÍrs vcrticál
com. Do miaim,
0.40m de c.úpÍiÉnto.
! 0,90xn do Diso?

7.8.2152

A5 tomcims sào

i.iomdls poÍ alÀ,r 3"
s.$or elctónico ou
dispositivo êquiYâlênt€

S

117

s

iz

a

148
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o
a.c

s s 7.10.4l5l

EÍiste árE3 de
aprcxim{io frontal
pâtã PBsoâ com
Móilidld€ Rêduzidr
(dÉÍElro de ó0 cm) c
pala Pêssoa em Cadcin
d. Rodãs (0,80 m x
1,20 m)?

S § 7 .10.4.3154

P.r. 03 úrclóóoú
súpcnsos, r altuÍâ dâ
boÍd, ÊootÂl é dc 0,60
tn r 0,ó5 m?

s 7.10.4.3sr55

Acio!.úr.íro d!
dcs.lÍ8, ê do tipo
âlaBm. ôu rúorúliê!
e p6sui âltua dÊ 1.00

s s 7.10.4.3

I
€
!

l5ó

O ructório possui
bâIÍls dc 6poio cm
âÍüos os |rdos com
aG5t ru o dê 0,30 Ír
(a p!íir do eixo),
mmprirDanto Inlüino
d. 0.70 m e fixadls â

.Lur. d. 0,75 ,n do

7.5. m)
Figura 14

s. lxistir ducha
higiênicâ, csiá itlsrâladâ
de 0.45 â 1,20 do pso c
disdít d. 015 a

0,43Ín d! borda lat ràl
da bâcir?

\r57

s s 7.11.1xr58

o cspclho, qulrdo
i[gtalrdo c!1 p!rÊd.
sêm püs, possüi boÍdr
infcrioÍ !, m rúxiÍro,
0.50mcaboÍdÂ
süpênor ,, oo mlnino.
I,Eo m do pi!o?

S 7.11.1s159

O cspclho, qüÂÍdo
insbhdo sobrE o
lavaróÍio, possui boÍd!
infcrioÍ !, m úáiiÍro,
a0,t{m..boÍd,
srycrior !, no mlninb,
I ,E0 m do piso?

7.11.2s st60

A pâp.l.in €mbúidâ
€stá cm ,hulà mlnimâ
de 0.55 m (eixo) do
piso . disra 0,20 m da
bor.lâ fi'onl8l d! bacr?

S s 7.11.2tór

A p!p.l.in de sobrÊpor
csú rlinlladâ com !
bord! frontÁl dâ bâcia .
o accsso ro pâp€l caú t
I,m m do pilo

x

Sl6l

Os ac.Ásôrio6
(p!p.lêiÍÀ, .rbid! c
poÍE-obj.tos) âteÍd.m
à rltuÍ3 .nir€ 0,80 m e

1.20 m?

x s
7.11.3
7.11.4

x S S 7.12.1.2t6l
As diÍEn!õcs miDiÍlas
do boxc dê chü\€iro
sao dc 0,90 nl x 0,95

S s 7.12.1.1t64

Câso cxrsla poÍtâ no
boxc, c§i, potsui vao
com Lrg!Ía livE
nlniIm dc 0,90 m
conf.sionad! em
núleúl rêsrsl.nt a

x

7.12.2
Figura 126S sló5

O r€gisho ô chüv.iÍo
esú a 1,00 m do piso
ãc6bldo € ! 0,45 mdc
distincü do batrô?

S Sl6ó Há banco instahdo na x
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a
!

o

Figura
126.b)

pÀEnê hoclll ao
chuvêiÍo.
dirlcnsôcs mtdimrs d.
0,70 m x 0,45 Ír c
rhurâ d. 0,46 m do
pilo sc8bldo?

x s s

No boxê M bsÍÍ! de
ipoio d. 9f o. p!Í!dc
lÂtcÍ3l âo baro e bâÍI!
vcíicrl nâ parEd! de

s S 7.12.4t68

O piso do boxÊ de

chuvciro é

aíidcÍÍrpanE. esú
íiv€lâdo crm o piso
adjacãú. e possui

8r€lh$ ou mlos fom da

áÍ€a d. mâIlobÊ e

!3rl3fcÉnch?

7.'t3.2
Figuras

127 e 128
x s sló9

Irá ár!â dc
ü8nsfcrêncir (0,80 m r
1,20 m) lalenl à

s S 7.13.2.1
À bsnlieirl p6sui
a.ltt)Í! ltúrima d! 0,46
ú?

\l?0

7.13.2.3x s sl7l

O scionamcnto d!
barheiÍa do comrndo
d€vc .í!, a unra lltur3
de 0,E0 m do piso

s
7.13.2.4

Figura '129x st72

A brnl|.iÍa possui duÀr
bsrlss de apoio
horizo âis ,Â par€dc
tonlll c urls vcírcãl

s 7.3.1X st73
Os vestiános âcrsív.'s
esrâo locâlizâdos cm

S 7 .4.2s111
Eriit vlstúÍio
âc€sslvcl clm cntÍrdt

s S 7.12.4

\

xr75

As sup.rficiê de pilo
dos reslúío9
aclssiv.Ls por!'xm
revcstirÍEdlo ÍÉ8ubt,
firme. €sár€l nào
ú.pidânt
ôríid.rrâp.ntê, ê3údo

S st16

Hr, no mlnim, 5% do
tot l d. c!d! p.çr
instalâ& âcessivcl,
com no Írlniülo urnr,

sapôÍr&ÍElÉ, sa

hoüv.Í diviÍâo por

s s 7.4.2.2t71
Há siílli7]âçlo dc \

s s 5.6.4.1t78

Os v.íiários ecssi1€is
possuctn dispositivo dc
siEliz!çno dc
cnErg€ocia (Àlrínc

e vbüal)
próxamo À bú.À
âctuísdo atavcs dc
pÍessào ou alavanca,
instabdo à 40 cm do
piso e coo cor

Os ilÍ!ínproÍls fonm
Ílst lâdos cm altuÍ! d.
0,60m!l,mndo
oiso?

S S 4.6.9I?9

I RÍI
Â 3in lizçilo visül
.sú also.iâdâ à
siMlizalo táiil .m

s s 5.4.1

7.12.3
Figura
126.a)
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z

r€levo c Blaille
(in$Âlrd! na EÍ.d.
ÀdjÂcÉrú€ ou bat.[t€
cm slblE crtE 0.90 m

s 6.11.2.4

As portas, quaido
âb.íÀi, posrucm vlo
livÍE dc 0,80 D dc
llrgu's e 2,10 Íô &
dlur?

\ s

s Figura 84:
7.11.5

A poÍtã posui pundor
hori:rntaL
difun€Eo eúe 25 mm a

l5 lnÍr
cotrprnlEnio ÍÍnimo
d€ 0,40 Ín !fixâdo oâ
pâí. int€rna ds poíâ ê

maçaDetÂ tipo

SI ti:

6.11.2.41
6.11.2.12:

10.11.1
x s sr8l

Nos locars dc prÁtici
êsponivas. Às portas
t m lar8E Blnimâ dê
lm 6 crrculÂções

d.sti.âda a prllrclnté?

S s 7.14.1\181

As câbinâs individüais
acessiveis possuêm

sup€rlicie pâÍ, troca d€

mupa, Da posiçãô
deirâda de dirÉtLsôês
minmâs de 0,70 m de
larSun, 1,80 m d.
conprtncnto e Â,turà
dc 0.4ó m?

s S 7.14.1xlE5

Há du.s bsÍns d€
âpolo horizontlis junto

i supcÍficÊ dc tÍoc. de
roüprs
comprim. o mi mo
de 0,80 4 inslÀhdas
nÂ cab€.êim . 0,10 ft
dr lúeÍnl . nâ l.lcr.l á

0,50 m ds câb.cclr4
arüas cm alturÀ d.
0.75 !n do prso

7.14.1:
10.11.1

x sI86

A po.ta d! c8biÍrr,
quândo âbcÍh, possui
vio livÍE com lúgruã
dc 0,80 m ou 1,00 ln,
em locxis de pràtic!
esponiva, com rh.nüra
para o Iado cxlmo dr
câbina?

x s s
7.5.f)

Figura 84187

A pod, & crbim
poisui puüdoÍ
hoÍizontal
diim€tro eÍtsl 25 mm !
35 mm,
comp.iÍncdo mlnimo
d. 0,40 Í!, úrrdo trâ
paíc iÍt rD! ü poí, c
sir&mâ dê LrvrÍEnlo

x s 7.14.1t88

O esp.lho, quáIldo
irut lado, possui boÍdâ
inferiora0.l0mêa
borda supenor s. no
minim. I,EO m do

l8q

os blncos prra
rtstiários possuEm

lncosto € profimdidtde
mlliEl de 0.45 ta
hrgu'. ÍÍnimâ dc 0,70
m € ÂltürB de 0,46 m do
pisô. . pos$.m um
cspô{! livrc infrrior
côm 0.10 m d€

x S s 7.14.2

lEl

S

s
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o
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Os brro6 polslÉm
ár!â de rÀrsfeÍÉnci!
lrlDl côn ditunsô§
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l9l
A altEà d. úilizÂçào
dos arEúrios 6ú enire
o.aone 1,20D do piso s s 7.14.3

r9l

A â|tur, dc fir!ç{o dos
purâdoí.s dos üÍúri»
eslá eatÍ! 0.40 m e 1,20

§ S 7.14.3
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Â3 pÍ{.lcií!s possEm
pmtundi&de qu€
târiâE cntre 025 .
0.43, a dcpendcr da
âkuÍ! de câdâ
plâicl€ira. conformc
figlra 14 da NBR
9050?

\
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7.14.3
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Figura 14
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A5 prcjcsio dê úcnul!
dâs poÍrâs dos âIrúrios
p.Ímite ár.â de
ciÍsulâçio EÍnima dc
0-90 n?

s § 7.14.3
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O. cábid.s c ponr-
obj.tos es6o r umâ
dturô cntÍc 0,E0 m €
I,20 m?

x S § 7.14.59
o

O pona{bjelos possui
profuDdidade márim
dc 0.15 m,

s S 7.14.5'-
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O ÍlobiliáÍio úbâno
esli locnlizâdo jurto â
um hl! &Bsivêl .
foÍr ds àixá üvr. pra
circulsçào dc Dcdcslrc?

s
4.3.3
8.1

t9ll

O! üs.trlos públicos
pos§]€m altüÍr c
profiridrdê .úlÍ! 0,4O
ê 0,45 Í\ hrSurâ
indivitull €úê 0,45 c
0,50m.cllcôstocoB
lngülo cnúc 100 c
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s 8.9.1
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Em locris dê
rlcúimenlo ao público,
.xúc asscnto d. uso
pÍÊf.Êncial siírlizÂdo

o Simbolo
lnrcÍnacion.l dc
Acasso ê com os
siÍrüolos dÊ g6lrrlc,
p.ssoÂ com criânçr d.
colo. pcssoa idosa,
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EIn lo.lis d€
àlcndiÍrEÍÍo
públho, e slê âssc o
pâl! pesso! obcaÃ (5olo

com no mlnialo un)?

10.19

:(,1

O asscnto plrÀ pêssoa

obêss possui lü8ürâ
lnlni@ dc 0,75 Ín.
pÍonrdidldê e[trc 0,47
m e 0-51 m.slMd.
rss.Ílto .írrE O,4l m .
0,45ÍIesuportacarS!
dc 250 Kc?

\

x

S s 4.7
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O ÍDbiliÁlio nào
inlcnroÍpc a lil,re
pâsságe4 nos €sPãços
dc circuLdo da! rotas

s 4.3.3
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'únimo,&0,90mepossui

áÍeas dc sirc pâÍ!
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Âs ÍEsrs porsueú
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s 9.3.1.4S206

As íEs&s pêrmjiem
âpÍoximsção fronlrl dÀ
c{d€iÍn d€ rcdas, com

Àllür! livrc
midm! de 0.71 m
ctrüaixo dâ supcrílcr.
d. ú!b6lho, gsranlindo
llÍgur. mlnilnâ dê 0,t0
m € protuúidsdê
Di.iE d. 0-50 tr?

s 8.2.1.2S101

Em portos dc
embarqrÉ
d6€úbrÍqu. dc
t!.!sport. púàlica. s.
lbüv.r Bertc 6xG
ê/ou apoios hquiÁticos,
M também capaço prÍr
P.C-R côm dinEtt!ôcs
dc 0.80 m r 1,20 m?

s
5.2.7s

o
z
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Há sitrÂliz!çÀo
iúorÍútiE sobíÉ as

liíbrs dispodv!§ ms
ponlor d. óíibu§, dos
lipos üsurl € soiroÍr?

S 8 3.2109

Em €dificáçõcs de

8ÍaÍú. pon!
êqüipanE los uôlnos,
há pelo melos um
t lefon qu€ lll§mitâ
nraísagcÍls dc tcxto

CrDD) oü rêcioloSia
similâÍ. instalado ! uÍrÂ
ahura enú. 0,75 m €
0.80 m do pso

S s
8.3.1
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manlpulâ{lo
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Caso exista crbinÀ
tclefônica, p€lo ín oo§

uÍ'â é ac.sÍv.l €
po6sui ditrEftsõ.s que
gallnllm um M.R
(0.80 m r 1,20 m) coE

S S 8.4.2
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O telcfore d! cabinâ
acssiv.l .sti insralado
suspenso. E parede s S L4.2

2r3

Em Íi.úc à câbina há

6p.4o plla rotaçao dc
180 dê câd€ira dê

rodas (1.50 x 1.20 m)?

s S 8.4.2
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Sê houver áÍcas
drenanles d. árvor€s
inudilúô Às ftia
livÍis ô pasreio, hâ
gllltt3 de potêsão.
mm \áos d€ no

S

9.2.1.1S215

O b6lc!ô dc
rtêlüiE}lDto ê/ou
irforÍnasô,'s eslá
facilú.ntc idEúilicâdo
c locrlizado cn mt!

s s 9.2.1.22ró

Os hâkn s d.
atc.diÍrÍto .r'ou
iÍ,fonnÂ{õês güaú.m
umM.R ÊonLl?

s s 9.2.1 .2

Há ctrculâção âdjace .
âos bâlca,€s quê permits

8iÍo dé lE0e (1,20 x
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9.2.1.4s s218

Bàlclo dê âl.ndilncnto
possür srp€Ífhie com
lsrSula mlíina dc 0,90
m . ÀhuÍ! . re 0,75 m
a 0,85 m do pko,
as!.$l,!rdo-se l6rgutr
livÍ! mlnimâ sob a
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s S 9.2.3.4219

Bdcro dc idformâçõ.s
poslui srycrficic com
lâígür! miniÍna de 0,90
m € altura coE! 0,m m
a 1.05 m do piso.
Bss€gursndo-sê laÍguÍa
livrÉ mi rü sob a

$FÍflcic d. 0,80 m?

s
9.2.1.5
9.2.3.5s

Bâlc& d! .ndimaro
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posui lltur. livrc sob
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p.rlor ctn 6d.iÍ. d.
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Os bÀlcões possuen o
slmbolo I ernacioÍal
dê Ac6so póximo à

9.4.3.2s s22?

Em áÍlrs iti
a&údinEoio, tro clro
d€ disp.ns.Ís dc scíh3
ou totens d€
!úoâr€ndirncrto- eslEs

calÀo localiTtdos em
árca d. piso Ítivclâdo ê

s s 9.4.3.4x213

P.lo rDcDs lm dess6
cquipâÍrl.ntoc po$ui
um M. R- pal:
Bpmxirnâ{ro (frontll c
âlcnnc. visEl Êont6l
ou lrl.râl) de p€ssoa

S 9.4.3.5x s

Os contÍolcs éláo
lo.{lizdos en§. 0-E0

m c 1,20 n do paso,

com profif,didâd. dÊ

no íúximo 0.30 m .m
relÂçáo à âce ftonlal
.xtema do
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S s 8.5.1.2
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MEMORIAL DESCRITIVO

1 OBJETIVO:

Este Memorial Descritivo tem como objetivo relatar os serviços necessários

para a construção do Terminal Rodoviário.

As presentes especificações têm por finalidade descrever de forma clara, os

serviços a serem executados e materiais a empregar, definindo normas e condutas

técnicas a serem observadas, e segue nos itens abaixo.

2. TNTRODUÇÃO:

Tais especificaÇões têm por objetivo fixar as condições gerais e específicas

que deverão ser obedecidas na'dlabÕràção-da obra.

Essas especificações acompanham os elementos gráficos do projeto

arquitetônico e seus detalhes. Os demais elementos de projeto executivo -
especifica@es gerais especificações particulares e elementos gráficos e outras

recomenda@es, complementam - se e não devem ser utilizadas

independentemente, pois a fiel observáncia a cada uma delas e indispensável ao

êxito na execução do serviço. Qualquer divergência entre as medidas verificadas

nos desenhos e as cotas indicadas prevalecerá estas últimas e entre os desenhos e

as especificações prevalecerão às especificações da equipe técnica da prefeitura.

Nestas especifica@es deve ficar perfeitamente entendido que, em todos os

casos de caraclerização de materiais ou produtos através de denominações,

fabricantes ou em indisponibilidade do mercado, fica subentendida a alternativa "ou

rigorosamente similar de mesma qualidade', a qual deverá ser consultada com

prévio aviso a equipe técnica da prefeitura.

Caberá à equipe técnica da preÍeitura, sempre que preciso exigir do

responsável pela execuçâo da obra ou efetuar por iniciativa própriâ todos os testes e

ensaios dos materiais aplicados na obra, sempre que considere necessário, de

modo a preservar sua boa qualidade.

3. LOCALTZAÇÃO:

Rodovia transamazônica, esquina com l-auro figueira de Mendonça; S/N - Bairro Bela Vista.
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SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS:

4. SERV|çOS PRELTMTNARES

Placa de obra:

A empresa deverá providenciar placa indicativa da empresa executora e do

responsável técnico pela execução (placa da empresa).

Também deverá providenciar placa informativa da obra conforme modelo

fornecido pela Prefeitura Municipal. .

Na placa padráo do município e demais placas deverão constar inÍormações

da referida obra, responsáveis técnicos e demais informa@es exigidas pelo CREA-

PA ou CAU.

Limpeza:

Toda a ârea do teirens deve'ser devidamente limpa com raspagem

superficial, não podendo haver qualquer tipo de obstrução no canteiro de obras.

5. MOVIMENTODETERRA

Aterro:

Os ambientes da obra que forem necessários receber aterro para seguir as

especificações do projeto devem ser realizados com argila ou barro, sendo

devidamente compactados. Os níveis de. piso devem ter o logradouro como marco

zero o nível da rua.

6. P|SO/PAVTMENTAçÃO

Lastro de concreto:

O lastro dê concrêto deve ser lançado em pisos ou radiers com espessura de

scm, durante o seu lançamento deve-se ter o nivelamento correto.

Calçada:

As áreas de calçada externa devem ser feita com contrapiso acústico em

argamassa pronta e preparo manual, com espessura de 7cm.

O acabamento das calçdas deve ser feito com piso cimentado liso.

r_2



Piso cimentado:

O piso cimentado, deve,ser feito no traço '1:3 (cimento e areia), acabamento

liso, espessura 3,0 cm. Com preparo Ínecânico da argamassa com espessura de

7cm.

Deve se executado juntãs de dilatação em todas as áreas de calçada a cada

2 metros.

Piso radier:

O piso dos blocos lanchorretê, box de apoio e banheiros deve ser feito em

piso radier com espessura de 20dm.

O lançamento do concreto,dêve. sê[,com concreto usinado de fck 30 MPA,

com utilizaÉo de vibrador.

Piso cerâmico:

O piso cerâmim a ser aplicado deve ter as dimensões de 45x45 esmaltada

nas áreas dos banheiros.

As placas cerâmicas devem ser uniformes, não havendo ressalte entre elas

após o assentamento.

Após o rejuntamento as placas Cevem ser devidamente limpâs para que não

haja sujidades.

O piso intertravado devq:ser assentado sobre um colchão de areia de areia

com espessura de 8cm mestr:ado. , , 
:

Os blocos intertravaclos dêvem ter 16 faces, com dimensâo de 22x1 1cm com

espessura de 1Ocm.

Todo o pano de intertravadci peve .961 compactado ou batido. Com uma placa

vibratória bata todo o piso para que ele termine de assentar sobre o colchão de areia

e as juntas entre um bloquete e outro também se acertem.

As áreas de anemate que não ievam uma peça inteira devem ser preenchidas

com concreto ou pedaços mencres de bloquete intertravado.

tk"
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Piso industria!:

A concretagem deve ter resistência de 25 mp com espessura de 12cm,

executada sobre uma sub-base de concreto magro com espessura de Scm.

> Execuçôes dos cortes para as juntas de dilatação utilizando serra de carrinho.

As juntas foram feitas em malhas de 2,00 x 2,00 m, medida essa para evitar

trincas e fissuras;

) Colocaçâo das juntas plásticas de dilatação;

) Polimento de todo piso;., ..., ,: '.r. .,.,

! Limpeza geral do piso de conc[eto com produtos para remoção de sujeiras e

remoção de eflorescência;

7. PAREDES E DIVISÓRIAS

Alvenaria de blocos em concreto:

Alvenaria de veda@o da lanchonete, box de apoio e banheiros devem ser

feitos em blocos de concreto estrutural 14x19x39cm espessura de 14cm fck 4,5mpa.

Chapisco, emboço e reboco:

Toda a alvenaria a ser revestida será chapiscada depois de

convenientemente limpa. A algamalsa de chapisco deverá ter consistência fluida,

ser constituída de areia, predominantemente grossa, com dimensão máxima entre

2,40mm e 6,30mm.

O procedimento de execução do chapism deverá obedecer ao previsto na

NBR 7200 - Revestimentos de paredes e tetos com argamassas - materiais,

preparo, aplicação e manutenção. As bases de revestimento deverão atender às

condiçôes de plano, prumo e nivelamento, fixadas pela especificação de norma

brasileira.

M
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Para a aplicaÉo do chapisco, a base deverá estar limpa, livre de pó, graxas,

óleos, eflorescências, materiais soltos ou quaisquer produtos que venham prejudicar

a aderência e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo

de revestimento. A operaçáo terá de ser executada, para atingir o seu objetivo, com

o emprego de esguicho de mangueira.

O reboco paulista consiste em uma camada de revestimento que propicia a

superfície receber o acabamênto final. Sua ãplicação se dará após o chapisco.

O procedimento de execução do reboco deverá obedecer ao previsto na NBR

7200 - Revestimento de paredes e tetos com argamassas -materiais, preparo,

aplicação e manutenÉo.

O reboco paulista deve ser alisado e desempenado, devendo aderir bem ao

chapisco e deverá possuir textura e composição uniforme. A espessura da camada

de reboco paulista deverá ter no máximo 1Smm.

Painel isolante:

O painel isolante revestido em aço galvalume com espessura de 50mm, deve

ser instalado para fechamentos verticais, fixados com parafusos. Cor definir com a

Íiscalização da PREFEITURA MUNICIPAL.

Cinta de amarração:

Os ambientes lanchonete, box de apoio e banheiros devem ter cintas de

amanação. As cintas de amarração devem ter as dimensões de 14x19x19cm.

Chb de
!rtrrrôçao

8, REVESTIMENTO

Pintura:

A pintura extema será executada com uma demão de selador. E após, duas

demãos de tinta acrílica branca.

r
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A pintura interna acima dos azulejos (2,0m) será executada com uma demão

de selador e duas demãos de tinta acrílica branca.

As esquadrias de ferro serão pintadas com esmalte sintético, sobre fundo

antioxidante (zarcáo). As esquadrias deverão ser previamente lixadas, de modo a

retirar todo e qualquer material que possa prejudicar ou criar foco de corrosão futura.

As cores dos ambientes devem ser deÍinidas pela fiscalização da

PREFEITURA MUNICIPAL.

Revestimento cerâmico:

Os revestimentos cerâmicos devem ser aplicados nas áreas representadas

em projeto, com dimensões de,20x20cmr,, ,

As placas cerámicas devêm ser uniformes, não havendo ressalte entre elas

após o assentamento.

Após o rejuntamento as placas devem ser devidamente limpas para que não

haja sujidades

9. TELHADO

Estrutura metálica: 
.

A estrutura do telhado deve ser metálica em tesouras ou treliças, com vãos

livre de 12M. A montagem das terÇas consiste sem e posicionamento conforme o

projeto sobre os apoios.

Para garantir a Íixação do, apgio nas terças pode-se utilizar barras de aço

chumbadas nos apoios. Para emenda de terças deve-se soldar ou parafusar os

perfis. Dê preferência para emendas utilizar parafusos galvanizados.

Pilares metá!icos:

Os pilares existentes devem ser reutilizados, sendo feito um tratamento com

jateamento de areia e pintura esmalte brilhante (2 demãos), incluindo proteção em

zarúo.

Telhas:

As peças do telhado devem ser de alumínio trapezoidal, locadas conforme

indicação do p@êto, observando a irrclinação indicada, as águas do telhado, o

nivelamento e esquadro.

f



t, \7." -

REPÚ BLICA FÉDERATIVA DO BRASIL

ESTADO DO PARÁ

PreÍeitrrra tu!rnicipal de ltaituba
SECRETARIA MUNICIPAL DE iNFRA.ESTRUTURA.SEMINFRA

DIRETORIA TÉCNICA E OBRAS

1{. ELÉTRCA .. i

Todas as instalaçôes serão, .executadas em estrita observância ao projeto

correspondente, sendo que evêntuais. modificações deverão ser realizadas somente

após aprovação dos autores do proiêta e da Fiscalizaçâo, devêndo ser anotado em

diário de obra. Será fixado um centro dê.distribuição com barramento Como mostra

em projeto.

Toda a fiação elétrica, os disjuntores, tomadas, interruptores, soquetes e

lâmpadas deverão obedecer ao projeto elétrico. O posicionamenlo de tomadas e

dimensão dos tubos, deverá seguir rigorosamente os detalhes apresentados no

projeto elétrico.

Em caso de utilização de tubulação aparente, está deve ser envolvida por

materiais isolantes, de forma a evitar descargas elétricas nos usuários.

,IO.LA'E PRÉ-MOLDADA

ExecuÉo de laje pré-fabricada comum (vigota treliçada/lajota) beta 0,í2m,

montada no local, preenchida com ccncreto Fck=2OMPa na espessura mínima de

8cm, com armadura de tela de aço 114" (elemento de enchimento com 8 cm).

Após a cura e desforma, a laje deverá estar limpa e sem imperfeições. Todo o

concreto estrutural deverão ser Fck=20MPa.

Quando a concretagem for interrompida, deverão ser tomados todos os

cuidados necessários para uma períeita aderência, de maneira que não haja

diminuição da resistência da referida peça.

Após o lançamento, a cura do concreto deverá ser mantida por pelo menos

sete (7) dias com as formas. As desformas deverão ser executadas nos prazos

estabelecidos pelas Normas Brasileiras e cuidadosamente retiradas para náo

danificar as peças.

í2.HIOROSSANITÁRIO

Deverão ser respeitados rigorosamente os detalhes do projeto e normas da

ABNT.

Toda a tubulação será executada com tubos e conexôes de PVC rígido tipo

esgoto e soldável. As tubulações sanitárias enterradas deverão ter um caimento de

no mÍnimo 2Yo para tubulações ate 100 mm. As caixas de inspeção serão

,. .l



REPUBLICA F!DERATIVA DO BRASIL

EsTADO DO PARÁ

Prêfeitura Municipal de ltaituba
SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA-ESTRUTURA -SEMINFRA

DIRETORIA TÉCNICA E OBRAS

executadas em alvenaria, revestidas internamente. O esgoto das águas servidas se

dará através de uma fossa séptica Ce concreto pré-moldado indo posteriormente

para o filtro e sumidouro.

As instalações de água fria loram estabelecidas atendendo as mínimas

exigências técnicas quanto a hiqiene, segurança, economia e conforto. Foram

visados os pontos de consumo para o dimensionamento dos tubos de alimentação,

sendo os mesmos localizados em olanta, juntamente com a caixa-d'água.

O dimensionamento da fubulacão foi elaborado de forma a garantir um

abastecimento continuo de.,água ao ,sistema, com pressões e velocidades

adequadas ao perfeito funcionamento.

Todos os itens de hidrossanitário devem ser locados como representados em

projeto, em caso de dúvida og inviabilidade técnica de execução as modificações os

podem ser realizadas com a aprovaçãq.da fiscalização da prefeitura municipal.

E_____=

Esquadrias de madeira:. , ,,. . ..
Todas as portas devem estar em perfeitas condiçôes, seguindo rigorosamente

as especificações contidas no projelg arquitetônico e planilha orçamentaria, estando

compostas por caixilho.

Ferragens:

O assentamento das ferragens será procedido com particular esmero. Os

rebaixos ou encaixes para as dobradiças e fechaduras, terão a forma das ferragens,

nâo sendo toleradas folgas que exijarn gmendas. Todas as ferragens serão novas,

em perfeito funcionamento e o acabampnlg das fechaduras será preto.

As maçanetas das portas s<':rão colocadas a 1,00 m do piso acabado. As

dobradiças das portas dever'ão ser. no mínimo, em número de três para cada folha.

A localização das ferpgens nas esquadrias será medida com perfeição de

modo a serem evitadas discrepâncias de posições ou diferenças de nível perceptível

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, etc., terâo a

forma das fenagens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou qualquer

outro recurso.
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í 4. SERV|çOS COMPLEMENTARES

Forro:

Todo o forro deverá ser contÍnuo, sendo intenompido somente nas bordas. O

fono de PVC deverá ser uniforme e plano, sem recortes ou emendas aparentes, na

cor branca.

Todas as precauções serão tomadas para evitar-sê que as chapas sejam

submetidas a esforços que eventualmente possam ocasionar deformações. Este

sistema é Íormado por estrutura de aço galvanizado, em perfis horizontais planos e

nivelados, para fixação das réguas de PVC, através de parafusos, grampos ou

Para o assentamentq,. .seÍão empregados parafusos de qualidade,

acabamento e dimensóes conespondentes.aos das peças que fixarem.

Para evitar esconimento ou respingos de alguns vemizes ou tintas em

fenagens não destinadas a pintura,rdevem §er adotados precauções.

Janelas:

Os alumínios das esquadrias serão anodizados com selagem e polimento

químico com acabamento em cor nâtural. As esquadrias serão de alumínio na cor

natural, fixadas na alvenaria, em vão's reenquadrados e nivelados com o

contramarco. A espessura. dos vidros, deverá ser respeitado o quadro de

esquadrias.
'1. .... 'l 

l

Não serão aceitos vidros que apresentarem defeitos de fabricação como

ondulações, bolhas ou gretas, ou qug não estejam bem colocados apresentando

envergamento, instabilidade ou trep!_dações.

PCD: 
:,

As portas do PCD devem te largura mínima de 90cm em todas as portas

devem ser instaladas barras de aço.

Os desníveis destes banheiros não podem haver dêgraus.

Divisória em granito:

As divisórias que forem instalaclas não podem estar trincadas ou rachadas.

Após a instalas as Íaces das divisórias devem se devidamente limpa para que haja a

existência de sujidades. Os acabamentos devem estar em perfeitas condições não

havendo
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rebites. Deverá ser instalado rodaforro de PVC em todo o perímetro para o perfeito

acabamento com as divisórias.

lluminação de emergência:

No caso de instalação aparente, a tubulaçáo e as caixas de passagem devem

ser metálicas ou em PVC rígido antichama" conforme NBR 6150.

Em qualquer caso, mesmo havendo obstáculos, curva ou esclda, os pontos

de iluminação de sinalização devem ser dispostos de forma que, na direção de saída

de cada ponto, seja possível visualizAÍ o ponto seguinte, a uma distância máxima de

A distância máxima eátie Oois ponios de iluminação de ambiente deve ser

equivalente a quatro vezes a altura da instalação destes em relaçáo ao nível do piso.

A fixaçáo dos pontos d_e luz. e da sinalização deve ser rígida, de forma a

impedir queda acidental, remoção desautorizada e que não possa ser facilmente

avariada ou colocada fora de serviço.

Recomenda-se, após ..a, conclusão da ínstalação do sistema, que os

resultados sejam aferidos pelo profissional responsável pelo projeto e pelo contrante

ou possuidor a qualquer título do êstabêlecimento.

Os equipamentos utilizados no sistema de iluminação de emergência devem

ser devidamente certificados por órgão competente.

Sinalização de emergência:

As sinalizaçôes de proibição e de alerta devem ser instaladas em local visível

e a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização.

A sinalização de portas de saida de emergência deve ser localizada

imediatamente acima das portas, no máximo a 0,10 m da verga, ou diretamente na

folha da porta, centralizada a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base

da sinalização.

A sinalização de orientação das rotas de saída deve ser instalada de modo

que a sua base esteja a í,80 m do piso acabado.

A sinalização apropriada de equipamentos de combate a incêndio deve estar

a uma altura de 1,80 m medida do piso acabado à base da sinalização, e

imediatamente acima do equipamento sinalizado.

A sinalização de emergência deve destacar-se em relação à comunicação

visual adotada para outros fins.

I

I
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í 5. LIMPEZA

Toda a obra deverá . ser entregue em perfeito estado de limpeza e

conservação. Todas as suas .instalações. equipamentos e aparelhos deverão

apresentar funcionamento perfeito.

Todo o entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira.

A sinalização de emergência não deve ser neutralizada pelas cores de

paredes e acabamentos, dificultando a sua visualização.

As sinalizaçóes básicas de emergência destinadas à orientação e

salvamento, alarme de incêndio e equipamentos de combate a incêndio devem

possuir efeito fotoluminescente.

As sinalizações complémentares de indicação continuada das rotas de saída

e de indicação de obstáculos devem possuir efeito fotoluminescente.

Serão usados pictogramas cô1n as dimensões de 0,4m comprimento e largura

de 0,28m i .. ..:

Extintor de incêndio:

A área medida em metros quadrados de piso será protegida por unidade

eíintora em função do risco.

A distância máxima a set percorrida pelo operador, do ponto de fixação do

extintor a qualquer ponto da.área protegida não poderá passar de 30 metros.

A Sinalização é composta de toda marcação de piso, parede, coluna e ou

teto que esteja destinada a indicar a presença de eíintor e/ou saída.

Os extintores deverão ser instalados conforme descrição abaixo: A uma altura

entre 0,20 e 1,60m, considerando a borda inferior e a parte superior

respectivamente, em local desobstruído de fácil acesso e visível, fora de qualquer

caixa de escada, Íixado em suportes resistentes, com prazo de validade da

manutençâo de carga e hidrostática atualizados, que estejam preferencialmente

localizados junto aos acessos principais, sinalizados por placas fotoluminescentes,

fixadas com fita dupla face, visíveis de qualquer parte do prédio, que permaneçam

protegidos contra intempéries e danos Íísicos em potencial. Os extintores quando

forem fixados em paredes ou colunas, seus suportes deverão resistir a três vêzês a

massa total do extintor.



Serão lavados convenientemente os pisos bem como os revestimentos,

vidros, ferragens e metais.

Na entrega da obra, será orocedida cuidadosamente verificação, por parte da

fiscalização, das perfeitas condições e funcionamento e segurança de todas as

instalações de águas, esgolos, aparêlhos sanitários, equipamentos diversos,

ferragens, instalações, elétricâ, etc.

M
r.ANÀ sÃaRyNÀ sr!óEs ÀcurÀR

Eng". Cj-vil - gREÀ n' 751604296-4 - PA

Rrpúgttca reoeRATtvA Do BRAstL
EsrAoo Do pARÁ
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Observação geral:

Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter previa aprovação

do projetista. Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em

conformidade com as normas da ABNT e normas locais.

Toda e qualquer etapa da obra.que for desenvolvida em desacordo com este

memorial descritivo, e não tiver a arrrovação do responsável técnico, serão de inteira

responsabilidade, da contratada (conqtrutor), que desenvolver tal atividade

considerada em desacordo.
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5EC8tÍÁÀIA MUNICIPAL DE INFNA.ISÍRUTUâÀ . SEMINFRA

OMENTADO,IRAçO T:3 (CIMEÍ{IO E AREIA), ACABÂMEI{TO I,ISO, ESPESSURÂ3,OCM, PREPARO MECÂNICO oAABGAMASSA. AF-06/20T8- ín1

REPÚ8IrafEDrR ÍVA DO 88Â5tr
ESTADO OO PAú

Pí!í.huÍ. Munlclprl d. ltâltub.

I

It
1ttt

1.3.0.3.

ri

tI
I

lrl;

jfl
Lanffiguiar

Engenheira Civil
cRÉA.pÁ 151604296.4

PRoPRIET](RIo I MUNICÍPIo DE ITÀITUBÀ DÀTÀ DÀ VIsÍOÀIÀ: xs DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO

VÀIOR DÀ
OBRÀ:

950.000,00

IÀBEI.À SINÀPT,/PÀ - O6/2OLA SE' DESONERÀÇÁO
122,47\)

B.D,I

73948/I.6. LIMPIZA MANUAL OO TERRENO

COEfICENTE

0.

UNI IOI I
RASPAGEM SUPERtlClAl.l - ínl

88316 SERVÉNÍÊ COM ENCARGOS COMPTÉMENTARES 5 NAPI H 0,2500000 15,14 3,78

TOTAI BDI ,74
cao crvr

ÍoÍAto

1.0.2. 4813 -PTACA O€ OSRÂ
TNCARGOS

UNIT

EM CHAPA GAIVÁNIZADA 'N.22" DE '2,0X 1,125' M.
UNID COEFICENTE

4813
PLACA DE OBRA (PARA CONSÍRUCÁO CIVIL)EM CHAPA

GALVANIZÂDA 'N.22', OE '2,0 X T,125' M
SINAP 1,0000000 375,00 375,00

ÍoTAL C/ ENCARGOS S/ SOt 375,00
1.2,0.1. 608r -ARGTLA OU BAÂRO pARÂÂÍERÂO/REAT€RÂO (COM TRANSPORTE ArE 10 XM)- m'
MATERIAL FONIÊ UNID COEFICENTE PRÉço uNrrÁRro TOÍAL

6081
ARGILA OU BARRO PARA ATERRO/REATÉ R RO (COM

TRÂNSPORTE ATE 10 XM)
5 NAPI 1,0000000 28,26 28,26

24,26
r.2.0.2, 74005/1 -COMPACTÂCÁO MECAiIICÀ SEM CONÍROtE DO GC (C/COMPACTADOR PIACA 400 xc)- m'
MATÉRIAL FONTE UNID COETICENTE PREço UNITÁRIo TOTAL
88316 SERVÊNTT COM TNCÁRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,2s00000 15,14 3,78

91217
PLACAVIBRATÔRIA REVERSIVEL COM MOTOR 4 ÍEMPOS A

cl§oLrNÂ, FoRçaC€NÍRÍFUGA DE 25 (N (2soo KGt),
porÊNctAs.s cv,cHp DtuRNo. ÂF 0g/zo1s

SINAPI CHP 0,1250000 4,16 0,59

ÍoTAL C/ ENCARGOS 5/ 8Dr 4,11
1.3.0,1. 95241 -LASTRO DE CONCRETO MAGRO, Aq-|CADO EM ptSOSOU RÂDtERS, ESPESSURA DE 5 CM. Af_07l20r& m.

FONTE UNIO COÉFICENTE PREço uNrÍÁRro IOTAL
88309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPTEM€NTARES SINAPI H 0,2718000 19,16 5

1 I88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPTEMENIARÊS S NAPI H 0,0741000 15,t4

94968
CONCRETO MAGRO PAnA LASIRO, T8ÂçO 1:4,5:4,5
(cIMENTo/ AREIA MÉOm"/ BRITA 1) - PREPÂRo MEcÁN|co
coM BFTONETRA6@t. AF 022016 S NAPI

Ml 0,0565000 252,88 1.1,28

ÍoTAr c/ ENCARGOS 5/ BOr 20,60
1.3.0.2.90954- coNTnÁprso Âcúsnco EM aRGAMASSÂ pRoNT4 pR€paRo MÂÍ'r
AF_l0/201- mz

uAt apLtcaoo EM ÁREASsEcÂs MAroREs euE 15M2, tspEssuRÀ7cM.

TONTÉ UNIO COEFICENTE PREço UNITÁRIo ÍOTAL

10931
TE(ADEÂRAME GALV, HEXÁGONÀ_ HO0,56 MM (24 8WG),

MALHA 1/2". H = 1M
SINAPI M2 1.1429000 9,09 10.38

38545 MANÍA oE POIIETILENO EXPANOIDO (PEBD), É = 5 MM SINAPI M2 1,4354000 4,31 6,27

87399
ARGAMASSÂ PRONTA PARA CONfRAPISO, PREPARO

MÀNUAL AF 06/2014
SINÀPI M3 0,0760000 1.702,62 r29,39

88309 PEDREIRO COM ENCCRGOS COMPLEMÊNIARES SINAPI H 0,s890000 19,16 11,28
88316 SERVENÍE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTÂRE5 SINAPI H 0,2945000 15,14 4,45

TAt C/ ENCARGOS S/ 801

UNrÍPRE o

t6t,71

ÍOIALFONTE UN ID COETICENTE

1379 CIMENÍO PORTLANO COMPOSTO CP II-32 SEDOP KG 0,s000000 0,54 4,2 /
3677

JUNÍÂ PLASÍICÁ DE DITATACÂO PARA PISOS, COR CINZA, 17 X

3 MM (ALÍURA X ESPESSURÂ)
SEDOP M r,6700000 2,00 3,34

87298
ARGAMASSATRAçO T:3 (CIMENTO EAREN MÉDÁ)PARA
CoNTRAPISo, PREPARo MEcÂNIco coM BEIoNEIRA4oo I..

aF 06/2014
SEDOP M3 0,0431000 4 t 2,59 24,3b

88309 PEDREIRO COM ENCÁR6OS COMPTEMENTARTS SEDOP 0,3890000 l!,15 7.45
88316 SERVENIE COM ENCÁRGO5 COMPTEMENTARES B 0,1950000 15,14 2,95

ÍoTAL C/ ENCARGOS S/ 8Dl 34,37
1.3.0.4.40647. PISO INDUSTRIAI. EM CONCRETO ARMAOO DE ACÂSAMENIO POLIDO, ESPESSURA 12 CM (CIMENTO qUEIMADO) {INCLUSO EXECUCAO), m2

FONTE U NIO COETICENTE PREço uNtrÀRro TOTAI

40641

PISO INDUSTRIAI- €M CONCREÍO ARMADO DE ACÂEAMENTO
POUDO, ESPESSURÂ 12 CM (CtMENTO QUEÍ\4AoO) (INCTUSO

EX€CUCÂO)

SINAPI 1,0000000 725,44 725,44

TOTAI. ENCÀRGOS
1.4.

co€flcENfE ÍOTAL

BDI
N

UI

UNÍT lo

395

àÀNÉL TSoLANTE REvEÍtoo ru lco ellvlrwe .0,s. vM
OlúpRE-pTNTURA NAs DUA5 FÂcEs, NUcLEo EM
POTIURETANO (PUâ), Ê = 40/50 MM, PARA TECHAMENTOS
VERTTCÂIS (|NCLUr PARA'USOS OÉ flXACAO )

SINAPI M: 1,000000 130,00 130,00

TOÍAL C/ ENCARGOS 5/ 8DI 130,00

DÀ OBRÀ: TEAüINÀI RODOVIÁAIO DE ITÀITUBÀ

MAT€RIAT FONTE IOTAT

MATERIAL FONTE

r\,4ATÉRIAL

H

IONTE

IioraL?/ rNcaRGos s/ Bõal



)

REPÚ BLIC4 fE OE RÂÍIVA DO B8ÁSIT

EÍADO DO PAú
P.aÍ.itur. Munlclpal d. lteitub.

STCRETÂ8IÂ MUNICIPAL OT INTiÁ.ESTRWURA . SEMINFRÂ

894s8

1.4.1.5

It
rl
ii

,l
rl
il
'l

I

rlh

l!

<l@>
Lana Sabryna S. ÁguiaÍ

Enaenheia Civil

)REA"- PA 1s1604296'4

PROPRIETÀRIO: MuNtcÍPro DE raÀrtúBÀ OÀIÀ DÀ VISTORIÀ: xg DÀAÀ DÀ EXPEDIçÀO

ÍiocÀr DÀ oBrÀ: TEFr,ÍrNÀ! RoDovrÁRÍo DE rrÀrrvBA VÀIPR DÀ

OARÀ:
950. 000, 00Â§

rÀBErÂ grNÀ.prlpÀ - o6/2o!e Ean DlsotaERÀçio B.D.I
122,47\)

1..4.1,2.918r5 - (coMposrçÃo REpREsrflÍaTtval DE alvEN^RtÀiE Btocos
uruzAr./oo pAtHErÀ paBA EprÍrcaçÃo HÂa[actoNAL ar_tol2o15. - mr

oE CONCRÍO ESÍRUÍURAL 14xr9x39 CM, (EsPE55URA 14 CM), ÍBK = 4,s MPA,

MATERIAL FONÍE UNIO COETICENTE PREço uNrrÁRro TOTAI.

89453

ALVENÂRIA DE SLOCOS DE CONCRETO EÍRUTURAI-
14x19X39CM, (ESPESSURA 14 CM), t8X:4,s MpA pÂRÁ

paREDEscoM ÁREA LÍeurDA MENoR euE 6M1, sEM vÃos,
UTILIZANDO PALHÍA. AF 1212014

SINAPI 0.277smo 49,50

89454

ALVENARIÂ DE BLOCOS DE CONCREÍO ESTRUTURAI,

14X19X39 CM, (ESPESSUM 14 CM), tBX:4,5 MPA, PÂRÂ

PAREDES coM ÁREA LÍeuroA MAloRou TGUALA 6Mr, sEM

vÃos, uflLtzaNDo paLHEra. at t2lzoL4

SINAPI 0,3265000 47,21 15,41

a9457

ALVENARIA OE BLOCOS OECONCRETO ESTRUTURÂI,

14X19X39 CM, (ESPESSURA 14 CM), FBX =45 MPA, PARA
pAREDES coM ÁBEAúqurDA MENoRqUE 6Mi, coM vÃos,
UIIIIZANOO PÂLHETA. AF 1212014

S NAPI 0,2602000 52,92 13,76

ALVÊNARIA DE EI.OCOS OE CONCRETO ESTRUTURÂI,

14x19x39 CM, (ESP€SSURA14 CM), FBx:4,s MP4 PAPÁ
pAREoEs coM ÁREÂ rÍeurDÂ MÂroR ou TGUALA 6M,, coM
vÂos, uIt-rzANDo pÂLHEra. At 1212014

SINAPI Mr 0,1358000 49,13 6,61

TOTAL C/ INCARGOS 5/ 8Or 49,57

1.4,1,3.87891- cHÂptsco Âpl.lcaDo EM ÂtvEt{aRta(sEM pRtsÊNçaDc vÃos) t ESTRUTURÂs DE coNcRETo oE FAcHÂoÀ coM cotHER DE pEoRErBo

ARGAMASSATRAçO 113 COM PREPARO EM BETONE|RA400t. AF-06/2014. - mr

MAÍERIAL FONTE UNIO COETICENTE PREço uNrrÁRro TOTAL

87313
ARGAMASSA TF,AçO 1:3 (ClM€NÍO €AREIA GROSSA) PARA

cHAptsco coNvENctoNAl- pREpaRo MEciNtco coM
EEIONÉ|RA 400 L. At 06/2014

SINAPI Ml 0,0042000 330,17 r,l8

88309 PÊDREIRO COM ENCÁRG05 COMPLEMENTARES SINAP] H 0,1240000 19,16 2,31

88316 SÊRVINIE COM ENCARGOS COIúPLEMENTARES SINAPI H 0,0620000 15,1.1 0,93

ÍoÍal c/ ENcaRGos 5/ 8Dr 4,68

1.4.1.4 87794. EMEOçO OU MÀSSÂ UNICA EM AAG,IMA9SA ÍRÂçO 1:2:8, PREPÂRO MANUA! APLICADA MANUALMENTE EM PANOS CEGOS DE TACHADA (SEM

PRESENça DE vÂos), EspEssuRÂDE 2s MM. aF_osl2014- m,
MATERIAL FONTÉ UNID COEFICENTE PRÉço uNrrÁRto TOTAL

3141L
TEtÁ OE ÂCO 5Ot0ÂOÂ GA|-VÂN|ZÀDMZTNCÂoA PARA

ALVENARIA, FIO D ='1,24 MM, MALHA 25 X 25 MM
SINAPI 0,1581000 10.37 l.6l

87369

ARGaMASSÁ TRAçO 1:2:8 (CIMENTO, CAL EAREA MÉDn)
PARÁ EMsoCÔ]MAssA Ú N ICá/,SSENTAMENÍo oE

ALVENARIâ DE VEDAÇÃO, PREPARO MANUAL. AF-06/2014

SINAPI Mr 0,0293000 13.9

88309 PÊDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,4000000 19,16 7,66

88316 SÉRVEMTE COM ENCÁRG05 COMPLEMENTARES SINAPI H 0,4000000 15,14 6,05

ENCARGOS BDI

MANUAL DE PINTURA COM TINTA EM PAREOES, OUA5 DEM

2 ?4

06/2014 - mr
ÍAt-

MATÉRIAL rONTÉ UN ID COEFICENTE PREço uNrrÁRro TOTAL

73S6 ÍINTAAC8ILICA PsEMIUM, COR BRANCO TOSCO L 0,3300000 t7,87 5,89

88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SINAPI H 0,1870000 19,OIJ t,56
88316 SERVENTE COM ENCÁRGO5 COMPTEMENTARES SINAPI H 0,0690000 15,1.1 1,04

TOTAL C/ ENCARGOS S/ 8DI 10,49

1.4.1.5. 93205 - CTNTA OE OE ALVENARIA MOLDÂDA IN IOCO COM ETA,BLocoDE CANs 201 6,
MATERIAL TONTE UNID COEFICENTE PREço uN,ÍÁRro TOTAL

6S9 cANÂt.Eta coNcRETo 14X 19 X 19 CM (CIÂS5E C- N8R 6136) SINAPI UN 5,3400000 1,15 6,1í

81294

ARGAMASSA TRÁçO 1:2:9 (CllúENÍO, CAt EAREIA MÉolA)
PARA EMBoço/MÀssA úNrcá/assENraMENTo oE

ALVENARTA 0E vEDAçio, pREpaRo MECÁNrco coM
8EÍONETRA 5m LÂF 06/2014

SINAPI 0,0014000 367,28 0.51

88309 PEDREIRO COM ENCI8GOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,2s30000 19,16 1.3,r

88316 SERVENTE COM ENCIRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,1260000 15,14 1,90

94119
GRAUTE Fq(:20 MPA; TRAçO 1:0,04:1,6:1,9 (CIMENÍO/CAU
aRE ra 6Ross4/ BR|ÍA 0)- pREpARo MEúNrco coM
8E[ONE|RA400l-.At 0212015

SINAPI M3 0,0114000 300,68 3,42

92793
coRTE E DoBR DE aç0 ca-so, DrÂMErRo DE 8,0 MM,
unuzADo ÉMI5TRUTURÂs DrvERsas, ExcETo wEs.
lr rzliors:. '

SINAPI KC 0,7900000 5,88 4,64

rOTAL C/ ENCARGOS 5/ 8DI 21,45

I

474,62

M3

I srNAPr l
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Iana Sab/Yna S. Aguiar

Engenheira Civil

C,REA - PA i51604296'4

ETÀRÍO: lPro DE rrÀrruBÀ DÀIÀ DÀ VISTOÀIÀ: E DÀtÀ DÀ ExpEDrÇÃo

r.ooÀ! DÀ oERÀ: ilhxrNÀr RoDovrÁsro DE rrÀrruBÀ VÀIOÂ DÀ

oB&À:
950.000,00R§

I,[aEr.À srtÀpt/pÀ - o6/2ola sEu DESoNEFÀÇio B.D.I
t22,47\'

1.4.2.1. 9r815 - (coMposlçÃo REpRESENT ÂTlvÂ) oE arvENARra oE Blocos DE coNcREro ESTRUTURAL taxr9i39 cú;(EatB5úx-À-iat
uTrLrzaNo! pAtH ETÀ paRA EDtícÂçÃo HABITActoNAL. aF_10/2015. - m:

FONTE UNID COEÍICÉNTE PREço uNrTÁRro ÍOTAL

89453

ALVENARIA OE 8LOCOs DE CONCRETO ESTRUIURAL

14x19x39 CM, (€SPESSURA 14 CM), FBK:4,s MPÀ PÂRA

PÂREDEScoM ÁREÂ ÚQUIoA MENoRqUE 6M,, sEM vÂos,
uruzÂNgo PAr.JlErA. Af _1212014

SINAPI M o,2715000 49,50 13.73

89454

ALVENARIA DE ELOCOS DE CONCRETO EÍRUTURÂT
14X19X39 CM, (EsPESSURA14 CM), t8X =4,5 típA, PARA
paREDES coM ÁREÂúqulDÂ MAroR ou |GUÂLA 6Mr, sÊM
vÃos, uTtLtzANDo patHEtA. aF tzlzot|

S NAPI M: 0,3265000 47,2t 15,41

89457

ALVENARIA OE 8I-OCOs DE CONCRETO EÍRUTURAT
l4Xl9X39 CM, (ESPESSURA14 CM), FBK=4,5 MPA PARA

PAREDES coM ÁREA ÚQUIoÂ MENoR QUE 6MI, coM vÃo'
UTILIZANDO PATHETA, AT 1212014

SINAPI 0,2602000 52,92 13,76

ALVENARIA OE 8LOCOs OE CONCRETO ESIRUTURAL

14x19x39 CM,IESPESSURA 14 CM), t8(:4,5 MPÀ PARA

PAREDEScoM ÁREA LÍQUIoA MAIoRoU IGUAI.A 6MI, coM
vÃos, uTtLtzANDo paIHEra, AÊ 1212014

SINAPI 0,13s8000 49,13 6,61

49.51
1.4.2.2.87894

TOTALU o

APLICAOO EM AI.V€NARIA EM PRESTNçÂ DE V

COEFICENIE UNIT

1:3 COM PREPARO EM BETONEIRÂ4OOI.. AF

E ESTRUTURAS OE CONCREÍO DE 
'ACHADÀ 

COM COLHER DE PEDREIRO.

ÂL c/ ENcaRGos 5/ 8Dr

87113
ÂRGAMAssA TRÁço 1:3 (CIMENTO E AREIA GROSSA) PARA

cHAplsco coNVENcloNÀ1, pREpaRo MEcÂNrco coM
SETONEIRA 400 L. AF 06/2014

SINAPI M, 0,0042000 330,17 1,38

8S3tJ PEDÂEIRO COM ENCÁRGO5 COMPLEMENÍARE5 SINAPI 0,1240000 19,16
88316 SIÂVENT€ COM ENCARGOS COMPLEMENTÂR€s SINAPI H 0,0620000 15,14 0,93

OEV

COEFICENÍE

RESEN

E

DA

m

TOTÂI C/ ENCARGOS 5/ 8DI
NTE EM PANOSCE6OSOE T

TOTAL

37417
TELÂ OE ACO SOTDADA GALVANIZAOA/7INCÂOA PARA

AMNARIÁ, FIO D ='1,24 MM, MÂIHÂ 25X 25 MM
SINAPI M 0,1581000 10,37 1,61

87369

ARGAMÂsSA TRAçO 1:2:8 (CIMENÍO, CAL E ARE|A MÉDIA)
pÀRA EMBoço/MAssa úNrciy'êssENTÂMENÍo DE

Atv€NARta 0E vEDÂçÂo, pREpARo MÂNUÂL ÂF_06/2014

S NAPI M, 0,0293000 414,62 11,9

to

H

H

96l20la-lI,'1
COEFICENTE

I 14 6 5

l9 2A

MANUAL OE PINTURACOM IINTA
TOTAL

LICA EM PAREDE' OUAS

309

16

PEDR€IRO

SERVENÍE

0,4000000
0,4000000

TOTAL

19,16

801TNCARGOS

ENCCR6OS COMPLEMENTARES

ENCáR6OS COMPLEM ENTARES

S NAPI

SINAPI

1,66

7356 TINíA ACâIiICi{ PREMIUM, coR SRANco Fosco SINAPI L 0,3300000 t7,81 5,89
88310 PINTOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,1870000 19,08 3,56
88316 SERVENtE COM TNCÁRGOS CoMPLEMENTARES SINAPI H 0,0690000 15,14 1,04

TOTAL C/ ENCARGOS S/ BDI 10,49
7.4.2.5871
oE ÁREA i

ARE

5 MI AMEIAALTURA OAS PAREOES.

PRE UNII o

PIACAS TIPO ESMALTAOA EXTRA DT DIME

COEF

2OX2O CM APTICÂDAS EM AMAIENÍÊS

TOÍATMATEBIA

RfVE-sÍiMENTo EM CERAMtca E5MÂLTADA €xTRÀ pEr

úENôR ou rcuaL a 3, FoRMATo MENoR ou 16uÂta 2o2s
crv2

SINAPI M2 1,0600000 25,O5 26,55

1381 ARGAMASSÂ COIÁNTE AC IPARA CERÂMICAS KG 4,8600000 06J 2,91
14357 BÉIUNTE COLORIOO, CIMENÍICIO SLNAPI KG 0,4200000 1,82 1,6

88256
AZULÚISTA OU LADRITHISÍA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES
S NAPI H 0,7000000 24,12 t4,22

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTÂRES SINAPI H 0,3700000 15,14 5.6

TOÍAL C/ tNCARGOS S/ 80r 50,
1.4.2.6. 87249 - REVESÍTMENT

MEÍ.IOR QUE 5 M2. At 06/2014-m!
PRÉço UNIIÁ8Io TOÍAL

7287 FO RMAIO MENOROU IGUALA2O25 CM2

PISO EM CERAMICA E5fu1ÂLTADA EXIRA, PEIMAIOR OU 16UAL
SINAPI M2 1,1000000 19,90 21.89

-

IEil

@izEilEtrilI-

39458

1.4.2.4.88489 -

t,,

M)

MATERIAL.

MAIÉ8IAL FONTE U NIO

F!!m f urxo -fcoEncErrE

f uNrD 
_l

SINAPI

UNID

lH
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Lana
E noenhe;'a Civil

tvna puia(

PROPRTETÁRIO I MUNICÍPIO DE ÍTÀIIUBÀ DÀAÀ DÀ VISTORIÀ: xg DÀIÀ DÀ EXPEDIÇÀO

LOCÀI. DÀ OBR]À: IERMINÀL RODOVÍÁ.RIO DE IIÀITUBÀ VÀIPR DÀ

OBFÀ |
950.000,00R§

ÍÀaEtÀ , SINÀTI/AÀ - O6/2OLE SEM DESONERÀÇÀO
B.D.I

122,47\'t
1381 ARGAMASSA COLÁNTE AC I PARACERAMICÁ5 S]NAPI KG 6,r.400000 0,60 3,68

34357 fl EJUNIE COLORIDO, CIMENTICIO SINAPI KG 0,1900000 1,82 4,72

88256
Â2UL€JISTA OU LADRILHIÍÂ COM ENCÁRGOS

COMPTEMENTARES
5 NAPI H 0,8200000 20,32 16,66

88316 SERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,3100000 15,74 4,69

IOTAL C/ ENCARGOS 5/ BDI 41,64

1.4.2.?.93205 - Ot{ÍÂ OE ÂMÂRRAçÁO DE AT VENAÂ|A MOI-DADA tN IOCO COM UfrL|ZAçÃO DE SLOCOS CANALETÀ Af_03/20r& m

ATERIAL fONTE UNIO COEFICENÍE PREÇO UNITÁRIO TOÍAL

5,3400000 6,14659 CáNALETA CONCBETO 14X 19 X 19 CM (CLASSÉ C- N8R 6136) 1,15

M3 0,0014000 167,28 0.5187294

ARGAMASSA TRAçO 1:2:9 (CIMENTO, CÂLE AREIA MÉDn)
PARA EMBOçO/MAsSÂ ÚNICÁ/ASSENTAMENÍO DE

ALVENÂRIA DE VEDAçIO, PREPARO MECiNICO COM

BETONEIRA 6M L. AF 06/2014
S]NAPI H 0,2530000 19,16 4,8,188309 PEDREIRO COM ENCÁRGOS COMPLEMENIARES

r5,14 1._q088316 SERVENIÉ COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES 5 NAPI H 0,1260000

GRAUTE FGK=20 MPA; TRACO 1:0,04:r,611,9 (CIMENÍO/CÂU 5 NAPI M3 0,0114000 300,68 3,4)

SINAPI K6 0_7900000 5,88 4,6492793

CORTE E OOERADEÁçO CA.sO, OIÂMETRO OE 8,0 MM,
UTIUZÁOO EM ESIRUTURÀS DIVERSÂS, D(CEIO TA'E5.

AF 12n015
TOIAL C/ ENCARGOS S/ 8DI 2t,45

1.S.0.1. 7420V1 -IAJE PRE-MOIDA)A P/[ORRO, SOBRECARGA 100K6/M2" VAOS AÍE 1S0M/E=8CM, C/LÂlOTAs ECAP.C/CONC FCK=2oMPA,3CM,lNÍER-EIXO

38CM, C/€SCORÂMENTO (RIÁPR.3X} É FERRAGEM Í{EGÂÍTVÀ MI
PREçO UNITÁRIO TOTALMATERIAL

SINAPI 0,47r0000 4,13 t,9439 AGoTÃ60. 5.0 MM, VERGALHAo

SINAPI l"t 2 1,0000000 26.50 26.53736
IÂJÊ PRÊ+4O LDADA CONVENCIONÀL (LAIOÍAS + VIGOTAS)
pÁú*'ónro, unro,rrcroNAr" soBREcTRGA oE rm (c/M2.
vaci'Ài!{,oo M (sEM coLoc/cÂo)

1,85SINAPI M 0,2900000 6,404491,
PECADE MAOEIRA NATIVA/ REGIONÂ17,5 X 7,5CM (3X3}

rlo hpmeuraon (p/ronua)

SINAPI KG 0,0300000 8,48 4,255061 pREGo OE ACO PoL|DO COM CTBECÁ18 X 27 {212 X 101

SINAPI 0,1700000 LOt 7,316189
TABUA MÂDEIRA 2A OUAUOADE 2,5 X 3O,OCM (1X 12')NAO
APAAÉLHÂDA

SINAPI H 0,1600000 16,68 2,6688239
AjUDANTE OE CÂRPINTEIRO COM ENCAflGOS

COMPI,TMEI{TAiES
19,05 1.04CARPINTEIRO DE FONMA§ COM ENCARGOS SINAPI H 0,160000088262
19,16 6,1PEDRÉIRO COM ENCARGOS COMPI,EMENTARÉS SINAPI H 0,350000088309

5 nl)SINAPI H 0,360000088316 SÊRVENTE COM TNCÂRGOS COMPLEMENTARÉS

0,0330000 25,74 0,84
LANçAMENÍO COM USO DE BOMEÀ ADENSAMÉNTO E

ACÁBAMENÍO PE CONCRETO EM ESTRUTURÂS. Af_12l2015
SINAPI M3

0,0330000 306,67 10,12949tO
coNCREro tcl( = 20MPA TRÂçO 1i2,7:3 (CIMENÍO/aREla

MÉDrÁ,/ BRrrAl) - pRÊpARo MEcÂNrco coM BEToNflRA

600 r. aF 0/2Ô16
SINAPI M3

ÍoTAL C/ ENCARGOS s/ 8Or 60,12I
1.6.0.1,72110-
FECHÂMENTOS

MEIAIICA EM TESOURÂs OU TREUCÁS, VAO I.IVRE OE I2M, 
'ORNECIMENIO 

E MONTAGEM, NAO SENDO CONSIOTRADOS 05
AS COIUNÂS, OS SERVICOS GEÍIAIS EM ALVENARIA ECONCREÍO, ÂSÍELHAS DE COBERÍURA E A PINTURA DE ACAEAMÉNTO. M'

TONTÉ UNID COEFICENTE PREço uNlTÁRro TOTALMATÊRIAL

r0,0000000 4,7 4 47,4010966 PERFIL'I.Í,OE ACO LAMINADO, 'U" 152 X 15,6

MoNÍaDoR DE EÍRuruRA MErfucr coM ENcÂRGos

COIúPLEMENTARES
5 NAPI H 0,7000000 16,71 11,6988278

88316 SERVENTE COM ENCAR6OS COMPLEMENTARÊS S NAPI H 0,7000000 15,14 10.59

TOrAL C/ ENCARGOS s/ 8Or 69,68
1.5.0.2 1T057 . TELHA DE AIUMIIíIO IRAPEZOIDAI. ÀTTUR/\ = 38 MM, E : 0,5 MM (I.ARGURÂ = 1055 MM E COMPRIMENÍO = 5OOO MM) . UNO

TONTÉ UNID COTFICENTE PREçO UNITARIO TOTAL

11067 lELü o: eut'arnro tnlprzoroÂi. aLÍuRÂ = 38 MM, E = 0,5

uuiüaeuu - rose lau E coMpRrMENÍo .5ooo MM)
SINAPI UND 0,10000 t2!,14 121.14

ÍoÍal c/ ÉNcaRGos s/ 80t 121,14

1.5.0.3 92405 - ExEcuçÃo oE pÁno/EsraooNAMENTo EM ptso tNTERTRAVÂDo, coM BLoco 16 FAcEs o€ 22 x 11cM, EspEssuRA 10 cM. aF_12l20r5 r!1

rONÍ€ UNID COEfICENTE PREço uNrrÁRro TOTAL

370
ÂREIA MEorA- POÍO rÂZIDÁ/FORNECEoOR (REÍ|RÂoO NA

JA2I DÂ, SEM ]RANSPORTE)
M3 0,0568000 6s,00 3,69

/9

2814

)REA"- PA'.i516A42964

SINAPI UN

SINAPI

MATERIAL

VIATEAIAL

S NAPI

t Fo NiE---u Nr o 

-f 
coífl<rNrE

srNAPr I xG l
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rl,
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1.6.0.5. 92922 -

AGEM. ÀÍ
DE ESÍRUTURAS DE

.KG
ARMADO, EXCETO VIGAS, PILARES, LAJÉ5 E FUN ES, UTTLTZANOO AçO CA-50 OE 16,0 MM -

5

,1,
r,l'

t,t

ri

uffio,
Crcl"'PA ,51'604296'4

pRopRrETáRro: M!'l,lrcÍpÍo DE rrÀrruBÀ DÀTÀ DÀ VISÍORrÀ: xxx DÀÍÀ DÀ EXPEDÍÇÀO

IOCÀ! DÀ OBR,À: TEFI.'INÀ! RODOVIÁAIO DE ITÀIIUBÀ 950.000,00R$

TÀ!EI,À SINÀTI,/PÀ - O6/2OLA SE!.Í DÉSONERÀÇiO B.D.t
l2z 147\l

4147 PO OE PEDRA(POÍO PÉDREIRIy'FORNECEDOR, SÊM FRETE) SINAPI M3 0,0106000 42,34 0,44

25

BLOQUETE/PIsO INÍERTRÂVADO OE CONCREIO. MODELO

oNoÁ/16 racEs/uNrÍErN/PAvrs, .22 cM x.11cM, E:10
C[4, RESIÍENCIA DE 35 MPA (N8R9781), COR NATURÂL

SINAPI M2 1,0049000 51,38 51.63

88260 CALCETEIRO COM Eí'ICÁRGOS COMPLÉMÉNTARES S NAPI H 0,3844000 19,30 7,41

88316 SERVENTE COM ENC]RGO5 COMPI-EMENTARES SINAPI 8 0,3844000 15,14 5,8i

97217

pLÂca vtBRATóRh R€vERsÍvEL coM MoroR 4 TEMpos a
GÁsor-rNA, FoRç-A CENIRÍFUGÂ oE 2s xN (2sm xct),
poÍÊNcrÂ s,s cv - clip DruRNo. Âr-08/201s

SINAPI 0,0069000 4.76 003

9721a pLAca vTBRATóRra REVEBSÍVEL coM MoÍoR 4 TEMpos a SINAPI cHr 0,1853000 0.54 0,10

0,0037000 1O,27 0,0391283

CORTADORÂ DE PISO COM MO]OR 4ÍEMPOS A6ÂSOLINA,

PoIÊNcÁ DE 13 HP, coM D|sco DE coRTE OIAMANTADo

SEGMENTADo PARAcoNcRgro oÁMErRo oE3so MM,
FURO OE 1" (14 x l")-CHP 0rURNO. Âr_08/2015

CHP

CB 0,1885000 o,7l 0,1391285

CORTADORA OE PISO COM MOTOR 4 TEMPOS Â GASOLINÀ
poÍÊNcta DE 13 Hp, coM Dtsco oE coRTE DtaMANTADo

sEGMÉNTAoo pÂRÂcoNcREro, DlÂMErRo oE 350 MM,
FURO DE r" (14X 1',J-CHl0rURNO. Af_08/2015

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ BOI 69,27

1.5.0.4. 97096. C OU TÀE SOBRE 5OTO, FCK 30 MPA, PARA ESPÉSSURA OE 20 CM . LANçAMENTO, AOEN5AMENTO E ACABAMENTO

AÍ @12017 .m!
TONÍE PBEço uNrÍÁRro TOTALMAÍERIAI UNID

409.33 431,887525
CONCRETO USINÂDO EOMBEAVEI- CTASSE DE RESIÍENCIA

Cgo,"eona snrl o r r, sLuMp = 1m +/- 20 MM, rNcLUr

STRVI@ DE sOM8EAMENTO (N8R8953}
SINAPI M3 1,0600000

0,4110000 19,16 7,4788309 PEDREIRO COM ENCARGOS COMPTÉMENÍARE5 SINAPI H

15,14 6,2288316 SERVENTE COM TNCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI

SINAPI CHP 0,0530000 1,12 0,0590586
vtBRAooR DE tMERsÃo, DtÂMErRo oÉ poNrÉrRA 45MM,
MoroR EtÉrRrco rRrFÁrco porÊNcn DE 2 cv- cHp
DruRNO. AÍ 06/2015

SINAPI cNt 0,0490000 0,30 00190s87
vrgRAooR DE tMERsÁo, DÉMEIRo DE poNTEtRÂ45MM,

MoroR ELÉrRlco rRrFÁsrco porÊNcra0E 2 cv 'cHr
oruRNo. AF 06/2015

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ BDI 448,01

ÍONTE UNID COEFICENTE PREço uNrÍÁRto TOÍAL

331 aRAMÉ RECOzlDO 18 8WG, 1,25 MM {0,01t(G/M) SEDOP KG 0,0250000 8,50 0,21

39017

ESPACÂDOR/ DISTÂNCIADOR CIRCULAR COM ENTRÂDA

LÂTER.AI- EM PI.ASTICO, PARAVÉRGALHAO '4,2 A 12,5'MM,
COBRIMENTO 20 MM s€ooP

UN

0,2120000 0,12 0,02

14,68 0,08
88238

Â]UOÂNTE DE ÂRMADOR COM ENCARGOS

COMPLEMENÍARES SEDOP
I

0,0060000
19,05 0,6988245 ARMADOR COM ENCÁRGO5 COMPLEMENTARE5 SEDOP H 0,0367000

92796
CQRTT E DpERA DE Aço ca.so, DÉMEIRo DE 16,0 MM,
uT,rrzAQO EM FS ÍRrrruRAS OTVERSÀS, EXCEÍO LÁJES.

ÁFr l2l2àls SEDOP

(G

1.0000000 4.46 4.46

ILUM DULOS

rNoo LUMrNÁR|A E

IN

U

TOTAL ENCARGOS 80t
MPIES 2M

COETICENTE TOTAL

carxa tt1.7.1.1.93137-
MBAMENTO

INfERRUPTOR
. UNO

CA, ÉLEÍAODUTO, CABO, BA560, QUEBBA E

5,

90441
RASGO ÊM ALVENARIA PARA ELETRODUTOS COM

DIAMETROS MENORES OU IGUAISA 40MM.AF-05/201S
SINAPI M 2,2000000 4,67 10,27

904s6 QUESRA EM AIVENARIA PÂRÂ INÍAI.AçÃo DE cAIxÂ DE

ÍoMADA (4X4 0U 4X2). AF 05/2015
1,0000000 3,09 3,09

90466

CHUMBAMENÍO LINEAR EM ALVENARIA PARA

RAMATS/DrsrRlBUrçÃ0 coM 0tÂMETRos MENoRES ou
tGUÂtsÂ40 MM.AF 05/2015

SINAPI M 2,2000000 9,60 2t,12

VÀI'R DÀ

oaRÀ:

CHP

SINAPI

SINAPI

MATERIAL

SINAPI UN

----T----fo.4noooo 
I

COEFICENTE

t PREõ uNrrÁRro I
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rjl

. PON DE ÍOMADA RISIDENCIAL INCLUINOO TOMADA I
CHUMBAMENTO. AF 6. UND

1940

XAE ELETROOUÍO, CA8O, RAsGO, QUEBRA E

,l'fl

pnopRrEtiÁÀro: uuNrcÍpro DE rrÀrru&a DÀ VISTORIÀ: x* DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO

I,oCÀÍ. DÀ OBRÀ: TE$.I]NÀ! RODOVIÁAIO DE ITÀITOBÀ VÀJOR DÀ

OBRÀ:
950 . 00 0, 00R§

ÍÀBErrÀ srNÀlr/pÀ - o6/2oLa gB, DESoNERÀÇÀo B.D.I
122 t 41\l

91842
ELETÂODUÍo FLExivEL coRRUGADo, Pvc, oN 20 MM (V2 T

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTÂTADO EM LAJE.
roRNEctMENTo E rNsraLACÁo. AF 12l2o1s

SINAPI M 2,0000000 1,68 1,3í)

91852

ELETRooUTo çLExÍvE[ coRRUGÂDo, Pvc, DN 20 MM Í,2 [
PARA CIRCUIÍOS TERMINAIS, INÍAIAOO €M PAREOE.
FoRNÊCIMENTo E INSTALAÇÃo. AT 1212015

SINAPI M 2,2000000 5,S3 12,16

91924

CAso OE coERE FLEXÍVE L IsoLADo, 1,5 MM., ANTI{HÂMÁ
450150 v, PARÂ CTRCUTTOS TERM|NAIS - FORNECTMENÍO E

rNsrArÂCÂo. AF 121201s

S NAPI M 12,6000000 1,60 20,16

91937 CAIXA OCTOGONAL 3" X 3', PVC,INSIAIADA EM LAJE. SINAPI UN 0,3750000 1.95 2,98

91940
cArxA REraNGUraR 4' x z' MÉolA (1,30 M oo ptso), pvc
INÍÀLADÂEM PAREDE . IoRNEcIMEMTo E INÍAIAçÂo.
Àç tztzots

SINAPI UN 1,0000000 10,56 10,56

919s9
INTERRU PTOR sIM PLES (2 MÓDUTos), 1OA,/250v INcLUINDo
supoRÍE E prÂcA - roRNEcrMENTo E rNÍÂraçÃo.
aE_l212015

SINAPI UN 1,0000000 28,62 28,62

FO COEFICENTTUNID

TNCARGO5 5 B0t

PRE UNIT RO

176,32

94447
RASGO EM AI-VENARIA PARA EUIROOWOS COIÚ

OIAMEIROS MENORESOU IGUAIS A40 MM. AT-05/2015
SINAPI 2,2000000 4,61 !0,21

90456
QUÉBRA EM ALVENARIA PARA INSTALAçÁo oE cÂIxA oE

TOMADA {4X4 OU 4X2). AF 05/2015
SLNAPI IJN 1,0000000 3,09 3,09

90466
CHUMBAMENÍO LINEÂR EM ÂLVENARIA PÁRÂ

RAMÂ|s/orÍRrsurçIo coM DÁMErRos MENoRES ou
rGUA|SA40 MM. AF 05/2015

S NAPI tv1 2,2000000 9,60 21,,12

91842

ELETRoDUTo FlExlvEL coRRUGADo, pvc, DN 20 MM (t/2,),
iÀnã crncuÍós rrnurrllrs, rNsrarÁDo EM raJE -

FoRt f{lMENTo E rNsÍAracÀo. aF r2l2015
t\,1 2,0000000 3,68 |,36

91852
ElqíÂo,DUTo FrExívEL coRRUGADo, pvc, DN 20 t\4M (1/2'),
PAM CIRCUIÍOS TERMINAIS, INSTÂTADO EM PAREOE -
roÀlrÉcrmeuo: nsrunçÁo. AF ti,2ots

SINAPI M 2,2000000 5,53 12,16

91926
caBo oE coBRE FtExívE[ lsot-Âoo,2,s MMt, ÂNT|{HAMA
450/750 V, PÂRA CIRCUITOS TERMINÂIS. FORNECIMENÍO E

tNÍaLACÂO. aF 1212015

M 12,6000000 7,31 29.I

91937
CAIXA OÍOGONAL 3' X 3" PVC,INSTÁLAOA EM l-A]E -

FoRNECIMENTo E rNsraLAçÁo. AF t2lzols SINAPI 0,3750000 7,95 1,98

cÁrxÂ RETaNGULAR 4'x 2, MÉDn(1,30 M oo plso), pvc,

rNÍAt-aoa EM paREDE - toRNEctMENTo E tNsralado.

^F 
r2l29!5

SINAPI UN 1,0000000 10,56

92004

ToMADA MÉDrA DE EMBUflR{2 MóouLos),2p+T r0À
INCLUINDO SUPORTE E PLÂCÁ - FORNÊCIMENTO E

rNsTArÂçio. ar 12l201s

S NAPI UN 1,0000000 35,62

10,56

132,26IOTAT C/ ENCARGOS S/ 8Dr
'qUADRO DE OISTRIBUICAO OE ENERGIAP/ 6 DISIUNTORES TERMOMAGNETICOS MONOPOLÂREs SEM BARRAMENÍO, DE EMsUTIR, TM CHAPA1.7.1.3.84402

METAI.ICA. TORNECIMENTO E INSÍALÂCAO . UND

FONTE COEFICENTE PREço UNIIÁRIo TOÍAL

39764
QUADRO OE OISTRISTJICAO SEM BARRAMENTO, COM PORTA,

DE EI\,4BUJI& EM CHAPA DEACO GÂI-VANIZAOO, PARÂ 6
OIíUNÍOÀE3 NEMÂ

SINAPI UN 1.0000000 36,37

88247
AUXILIAR DÉ ãETRICISTA COM ENCÁRGOS

çqufl.I!{ÉNraREs
S NAPI H r,0000000 14,98 14,98

88264 E LETRICISTA COI\,4 ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI 1 L9,14 19,34

. QUÂORO DE OISTRIBUICAOSEM BÂRiAMENTO, COM PORTÀ DE EMBUNR, TM CHAPA DE ACO GAI.VANIZADO, PARA 12 DIS]UNTORTS NEMA, UNO1.7.1.4.

69TOTAL tNcaRcos 801

FONTE I COETICENTE PREço uNrrÁRro TOIAT

39765

RO DE DISTRIBUICÁO SEM EARRÂMENTO, COM POÂÍÀ,
DE EMBUIIR, EM CHÁPÂ OE ACO GALVANIZADO, PARA 12
DISJUNÍOiES NEMA

QUAD

5 NAPI UND 1,0000000 46,51 46,51

TOTAL C/ ENCARGOS S/ 8Dt 16,5!

Y,.--'

7.7

4

SINAPI

SINAPI

UN

MATERIAL UNIO

H

UNID

TOTAL

I



I

RtPÚBLICÁ fEOERÁIIVA DO BPAíL
ESIADO DO PARÁ

Pr.rêltuÍr Munlclpál d. lt.itub.
SECREÍARIA M UNICIPA! OE INFRA.TÍRUÍUÂA . SEMINfRA

.a

I Àt_ruÉr-{

.117,91928 - CÂ80 DE C0BRE IsOLADO,4 MM" ANTI{HAMA 450/750 V, PARA CIRCUIÍOS T€RMINAIS . ÍORNECIMÉNTO E INsTÀ
^l 

.r2l2at5
NO

91926- CÂBO OE COBRÉ fl.EX §orÂDo,2,5 MM., ÂÍII<HAMA 450/750 V, PARA C|RCUtÍOS ÍERM|NAtS - TOBNECTMENTO E TNSTALAçÃO. Af-r2/20r5
ND

I

ill
l,I

tI.

I

tiil

rifl

PROPRI EIÀRIO : MUNrcÍPro DE r?ÀrTuBÀ DÀlÀ DÀ VISTORIÀ| xa DÀTÀ DÀ EXPEOIÇÀO

I,OC,ÀL DÀ OBRf,: TEBUINÀ! ROITOVIÁAIO DE ITÀITUBÀ VÀIOR DÀ
OBRÀ i

R§

!ÀEELÀ gtNÀrr/pÀ - o6/2oLa sEt DEsoNErÀÇio A.D.I
122,47\l

r.7.]..5. 39755. qUADRO OE OISTRIBUICÁO SÊM 8ÂAÂAMENTO, COM PORÍÀ OE EMAUÍR, EM CHAPÂ OE ACO GALVANIZAOO, PARA 12 DI5]UNTORES NEMA - UNO

FONTE UNID COEFICENTE PREço uNrrÁRro IOTAL

39756

qUADSO DE OISTRISUICâO COM 8ÂRRÁMENTO ÍRITASICO,

DE SOBREPOR, ÉM CHAPA DE ÂCO GATVANIZÁOO, PÂRÁ 12

DIS]UNÍORES DIN,lOOÂ
SINAPI UND 1,0000000 301,17 301.17

Íoral c/ tNcaRGoS s/ BDr 301,17
1.7,1.6. 74231/1 . I.UMINARIA AEERÍA PARA ILUMIÍ{ÂCAO PUELICA PARA LAMPAOA A VAPOR OE MERCURIO ATE 4OOW E MISIA AÍE 5OOW, COM ERACO EM TUBO

0E ÂCO Grúv O:50MM PRO, HOR-2.500MM E PRO, VERÍ.2.200MM, TORNECIMENTO E |NÍALÂCAO ' UND

TONIE UNID TOTAL

2512
SRACO P/ LUMINÂRIA PUEUCA 1X 1,50M ROMÂGNOLE OU

EQUIV
SINAPI UN 1,0000000 13,2 13,2

r;sa I
LUMINARIA ABERTÂ P/ ILUMINACAO PUBLICÁ, ÍIPO X.57

Pí€RCO OU EOUIV
S NAPI UN 1,0000000 24,98 20,98

88264. ELETRiCIÍA COM ÊNCARGOS COMPLEMENTARES S NAPI H 19,34 38.68
88316 SERVÉNÍE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 2,0000000 15,14

COETICENÍEFONTÉ UNID

TOTAL TNCARGO5 8Dt

PREçO UNIÍ o

101,14

ÍOTAT

981

CABO DE CO8RE, FLEXIVEL CIASSE 4 OU 5,IsOI,ACâO EM

PVC/Â,ANTICHAMA BWF.B, 1 CONDUTOR, 450'50 V, SECAO

NOMINAL4MMz
5 NAPI M 1,1900000 1,». r16

21121
TITA ISOLÂNÍÉ ADÉSIVA ANTICHAMÀ USOATE 750 V, EM

ROLO DE 19 MMX5 M
5 NAPI UN 0,0090000 2,45 0,02

AUXIUAR DE EIFTRICISÍA COI!,I ENCARGOS

COMPIEMEMTÂRE5
S NAPI H 0,0400000 14,98 0,59

88264 ELETRICISTA COM ENCÂRG05 COMPTEMENÍARTS 5 NAPI H 0,0400000 r9,34 4.1)
TOTAL C/ ENCARGOS 5/ BDI 3,66

1.7,1.E. 91932 - caBo oE coSRf ÍI€xÍvE[ tsotÂDo, 10 MMr, AI{TrotaMA 450/750 v, paRÂ ctRculÍos ÍERMrNAts - toRNEcrMENTo E rNsrAraçÃo. AF-l2l2ors -

UNO

TONTE UNID COEFICTNTE PRÉço uNrrÁRro TOTAL

980

CABO.DE COBRE, FLEXIVEL CLASSÉ 4OU S,ISOI.ACAO EM
pvc/À, ÀNncHhMA BwF-g, 1 coNouroR, 4so/7so v sEcao
rômlrnrc uvz

S]NAPI M 1,r.900000 4,6A 5,47

271.27
FtÍa tsoLANÍE ÀDEsrva ÁNTTCHAMA, uso ATE 750 v EM

nOtO Ogtg t'.,tú X S v SINAPI UN 0,0090000 2,45 002

88247
AUXIUAR DE ÉTMIC§TA COM ENCÀRGOS

covplruetrEnts SINAPI H 0,0770000 14,98 1,15

88264. ELEÍRICISTA COM ENCARGOS COMPLTMENTARES SINAPI H 0,0770000 19,34 l,4E

I

TOTAT ENCARGOS S/ BOI 8,12

caso oE co8RE. FLãrvEl. cLAssE 4 ou 5, tsotacao ÉM

PVC/Á" ANTTCHÂMÂ BWF-B, 1 CONoUTOR,4s0/7s0 V SECÁO

NOMINAT 2,S MM2
SINAPI M 1,1900000 r,01 r,27

rITA ISOLÁNTE ADESIVA ANTICHÂMA, USOAÍE 750V, EM

ROI.O OE 19 MM X 5 M
SINAPI UN 0,0090000 2,45 0,02

88141
AUXILIAR DÊ EIETRICIsTA COM ENCARGOS

COMPTTMTMIARES
SINAPI H 0,0300000 14,98 0,4,1

88264 ELETRICISTA COM ENCARGOS CO Ií PLE M ENÍARÉS 0,0300000 19,34 0,58

ÍoÍAt c/ ÉNCARGOS S/ 8Dr 1,31,

1.7.r.10. 97589 - LUMTNÁ+|aÍtpo ptÂtoN EM púsnco, DE sogREpoR, coM I úMpaDA DE ts w, - ÍoBNECTMENÍo É rNsÍaLAçÂo. Ar_11/20u

-

r
38191 SINAPI 10,34

LÂI9 PÂOA Í LUOÂESCE NIE COMPAíA2U BRANCA 15 W,

BrsE E21 lr27/220 V)
UN 1,0000000 r.0,34

38773
iur"urlnir,l õe rno pLlroN/prAFoNrER EM plÂÍrco coM
BÂST E27, POTENCIA MAXIMÂ60 W (NAO INCLUITAMPAOA)

SINAPI UN 1,m00000 3,2\

SINAPI 14,98

3.21

3,3í78924
AUXILIAR OE ELETRICISTA COM ENCÂRGOS

COMPLÉMENTARES
H 0,2231000

88264 ELEIRICISTA COM ENCAs6OS CO MPLEM ENÍARES S NAPI H 0.5155000 r.9,3.1 10,35

TOTAT C/ ENCARGOS 5/ BOI )),2.1

,r^nmi"
E-.a,!hci,a í",A,t,

cniiY i',r' sr oo'lzso'a

950.000,00.

MATERIAL

MATERIAT

t cot;cENrTl--P Rrço u u rfno

2,0000000

1014

2Í127

srNAPr I H



-RT?Ú BLICÂ TE OI RAÍIVA OO B8ÂSIT

EÍADO DO PAú
P..íelúr. Munlclp.l d! lLltub.

S€CREIASIÂ MUNICIPAL O[ INFRA.ESTRUTURÂ . sEMIÍtÍR.Â

rili

,,1[

:tiH

1i
trlt

lr

ili

,ÊoparErÁRro; uuNrcÍpro DE rrÀrruBÀ DÀtÀ DÀ \/ISTORIÀ: x§ DÀIÀ DÀ EXPEOIÇÀO

!àré D oBRÀ: TaRurNÀ! RoDovrÁRro DE rrÀrruBÀ
OBR'À:

RS

tÀBlrÂ gll{ÀptlPÀ - o6/2ola sB.r DEEoNEsÀÇio A.D.I
122,47rt

1.7.1.11. 97608.IUMINÁRn ÂnÁNoEI,AÍIPo TARTAaUGÀ coM GRADE, PARÂ 1úMPÂoA DE 1s w- FoRNECIMENTo E INSTALAçÀo. Ar r1l20u. Und

I
38191

I.AMPAOA FLUORESCENTE COMPÂCTA 2U 8RÁNCA 15 W.

BÂsÉÉ27 .1271220 V| SINAPI
UN 2,0000000 10,34 20,68

38775
LUMINARIÂ TIPO TARfARUGA PARAAREÂ ETTERNA EM

ALUMINIO, COM GRADE, PARA 1 LÂMPAD4 SASE E27,

POIENCIA MAXIMA 40160 W (NAO INCLUI TAMPADA) SINAPI

1,0000000 39,61 39,61

88247
AUXITIAR DE ELEÍRICISTA COM ENCARGOS

COMPLEMENTARES SINAPI
h 0,2299000 14,93 3,44

SINAPI H 19,34 r0,6788264 ETETRIC]STA COM ENCANGOS COMPLTMENTARES

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ BOI 7 4,40
1.7.1.12.93144. PO'{TO OE UNLIZAçÁO DE EqU|PÂMENTOS EI.EÍRICO' RESIDENCIAL INCIUINDO SUPORÍE E PLACA CAIXA EITTRIC4 ETETRODUTO, CA8O,

8À560, OUTsRAÉ CHUMBÂMENÍO. A' 01/2016. UNO

-
-

RASGO EIú ÂLVENARIA PARA ELEIRODUTOS COM

cjuMrrnos vetonrs ou rGUAlsÂ40 MM. aF_05/201s
S]NAPI 2,2000000 4,61 14,2190447

904s6
qUEEIÁ EM aLvENARta pARÂ rNÍaraçÁo DE cÀxÂ 0E

toiaaol (axaou qxz). * os/zots
S]NAPI UN 1,0000000 1,09 1,09

CHUMBAMÉNTO LINÉAR EM ALVENÂRIÂ PARA

RAMATS/orÍRrsurçIo coM DÁMErRos MENoRÊs ou
rGUA|SA40 MM. Ât 05/2015

SlNAPI M 2,2000000 9,60 2t,t290466,

ELETRoDUTo FI-ÉxÍvEL coRRUGAOo, PVc, DN 20 MM (1/21,

PARA CIRCUITOSTERMINÂIS, INSIALÂOO EM LAJE.

roRNÊcrMÊNTo E TNSTALACÃo. At 12l201s
SLNAPI M 3,6t4,0000000 14,72

91852

ÊLErRoouÍo FLExÍvEL coRRuGAoo, pvc, DN 20 MM {1/2),
PARÂCIRCUITOS TERMINAI' INÍALÂDO EM PARED€.

roRNtcrMtNTo E rNsraLAC,Áo. aÍ 12120r5

SINAPI M 2,2000000 5,53 12,16

91928
caBo DÉ coBsÉ Ft-ÉxlvÉt- rsotÂDo,4 MMr, ÀNÍ|{HAMA
450,50 V, PÂRACIRCUIÍOS TERMINÂIS. FORNECIMENTO E

tNsÍalAcÂo. ÂF r2l2015
SINAPI 18,0000000 3,6ú

91937
CAIXÁOCTOGONAL 3'X 3', PVC,INÍALADA€M LAJÉ -
toRNEcTMENTôE rNsÍAtaCIo.af 12l201s

SINAPI UN 0,37S0000 7,9\ 2,98

91940
crctxÁ REIaNGULÀR 4' x 2' MÉota (1,30 M Do ptso), pvc,

rft ÍÀutôa EM?AREDE - FoRNECIMENTo E rNÍaLAqÃo.
aF 12/2015 iir

SINAPI UN 1,0000000 10,56 10,56

91945

suPoRTE PARAFUSADO COM PLACÁ DE ENCÁrXE 4',X 2" aLTO

(7,00 M Do prso)paRApoNTo ELÉrRrco - FoRNEcrMENfo E

INSTAtÂcÃo. ÂF 12l20r5
SINAPI UN 1,0000000 6,64 6,64

1t7BDI IÍOÍAL ENCARGOS

1/2017, UND

3749 TAMPADA VÂPOR MERCURTO 250 W (BAsE E40) SINAPI UN 1,0000000 29,67 29,61

r 3390

REFI.ETOR REDONDO EM ALUMINIO ÂNOOIZAOO PARA

IÂMPADA VÂPOR DE MERCURIO/5OD|O, CORPO EM

ALUMINIO COM PINÍUM EPOXI, PAÂÂ LÂMPÀOA E-27 OE 3M
W, COM SUPORTE ÂEDONOO E ALCÁ REGULAVET PARÂ

FtxÂcÂ01

SINAPI 1,0000000 69.41

39314
REÁTOR IMTERNO/INTEGRAOO PARA LAMPAOA VAPOR

METATICO 4OO W, AITO FATOR OE POTENCIA
SINAPI UN 1,0000000 102,00 102,01r

88241
AUXIÚAR OE ELETRICISÍA COM ENCARGOS

ioMPLEMEMTaRES
SINAPI H 0,1735000 14,98 2.s9

88264 E LETRICISTA COM ENCARGOS CO MPLE M ÊNÍARES SINAPI H r9.340,4165000 8.05

TOTAI. C/ ENCARGOS 5/ BDt 2r1,74
1.7.2.1.89957 - poNTo DE coNsuMo TERM|NAL oE ÁGUA fRta (SUSRAMAL) coM TUBULAçÃo oE pvc, DN 25 MM, tNsraLADo EM RAMAL DE ÀGUA, rNCtu505

RASGO E CHUMBAMENIO EM ÂLVENARIÂ. Af 1Zl2014- UND

I
89356 15.93 34,09

IU8O, Pvc, soI,oÁvEL oN 25MM,INÍÂIÂOo EM RÂMALoU

uÂ, FoRN€clMENTo E tNsÍÂtÁçÃoÁG SINAPI 2,1400000

J0EtHo 90 GRAlts, pvc, solDÁvEL DN 25ríM,lNsrALAoo

-egrllaat lgy.sua-uuar DE ÁGUÂ - FoRNEcTMENÍo E

tNsrÂLÂcÁo. aF 1212014

S]NAPI UN 1,1800000 6,40 1,5589362:

1.7.1.13.97601. RETLEIOR EM ALUM O COM SUPORTE E 250W. FORNECIMENTO T IN

&-
Lana SabrY na '(. Águiar

Ettttt"ttltç""a Citil
)REA'- PA 15t60429Ü4

950 . 000, 00

UN

M

M

Iõrslsooo

I

i.
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REPÚBLICI fE OE RATIVA DO BRA5IL

EÍADO DO PA8Á
Pr.í.ltud Munlcip.l d! lt.lt!b.

sECRETARIA MUNICIPAL OE INF8A,'SÍRUÍURÁ . SEMINfRA

la

.il'fl

'iif;

rlli

itf,

.^Exlíi;,í'ili,*
t,

i.I

paop&rEránto: MUNrcÍpro DE rrÀrruBA DÀTÀ DÀ VISIORIÀ: xB DÀtÀ DÀ EXPEDIÇÀO

!i)cÀr DÀ oBsÀ: TEB.MTNÀ! RoDovrÁÂro DE rrÀrruBÀ VÀI,OR DÀ

OBRA:
950.000, 00RS

TÀ.BEI,À srNÀpt/pÀ - o6/2ota sEr DESoSERÀÇÂo A.D.I
122 t47rl

89366
.roELHo90 GRAUS coM BUCHA DE LAIÃo, pvc, sotDÁvtL
ON 25MIú, X 3/4'NÍALÂDO EM RÂMÂLOU SUB.RAMAL DE

ÁGUA - ToRNEcTMENÍo E rNÍAuçÂo. AF_12l2014

SINAPI UN 1,0000000 11,26 11,2ú

89395
TE, pvc, soLoÁvEL DN 25MM. tNÍÂLÁDo EM RAMALoU

suB-RAMAI DE ÁGUA- toRNEctMENTo E tNsrÂLÂçÁo.
aF 1212074

,lN 0.8900000 8.89

90443
RÁsGo EM aLvENARtÂ pÂRÂ RÂMAts/ DtÍRtgutçÃo coM
DIAMEIROS MÉNORES OU IGUAISÂ40 MM, ÂF-OS/2015

M 2,r400000 9,62

90466
CHUMSAMENÍO I.INÊAR EM ALVENAAIA PARA

RAMATS/DrsÍRrgurçio coM orÂMErRos MÊNoREs ou
tGUAtS Â40 MM. AF 05/2015

ivl 2,1400000 9,60

/.91

20,5u

TOTAL C/ ENCARGOS S/ BDI 10r,93

1.7,2.2. 73558 - UGÂçÁo DoMtctuaR oE EscoÍo oN looMM, oa casa ÂÍÉ a catxÀ coMposro poR 10,0M TUBo oE pvc EscoÍo pREDtaL DN tooMM E carxa
oEÂIVENARIÂcoM TAMPÂ DEcoNcREÍo. FoRN[ctMENÍo E tNsraraçio - UND

ACO Cá.60,5,0 MM. VÊRGATHAO SINAPI (6 1,4000000 4,13 5.7839

331 ARAME RECOZIOO 18 BWG, 1,25 MM {0,01(G/M} SINAPI KG 0,0500000 8,50 j

367
AREIAGROSSA. POSTO ]AZIDÁ/'OsNECEOOR (REÍIRÁDO NA

}ÀZIOA, SEM TRANsPORTE}
SINAPI M3 0,1000000 40,00 4.00

1379 CIMENTO PORTLAND COMPOSTO CP II.32 SINAPI KG 30,0000000 0,54 t6,24

4778
PEDRÂ ER|TADA N.2 (19 A38 MM)POsTO
PÊDREIRA/'ORNECÉDOR, S€M FREIE

SINAPI M3 0,0500000 44,40 2.22

s061 PREGO OE ACO POLTOO COM CABECA 18 X 27 (2 1/2 X 101 KG 0,0200000 8,48 0.r 6

6189
ÍABUA MAOEIRA 2A QUALIOADE 2,5 X 3O,OCM (1X 12) NÂO

APARETHAOA
1,1 0,3000000 8.07 .t.,12

727t ELOCOCEfiAMtCO {ÂwENAR|A OE VEDACÂOI,8 
'UROS,0E 

9

x 19 x 19cM
SINAPI 62,5000000 4,43 26,87

9836
ÍUSOPVC SERIE NORMÂL ON 1OO MM, PÂfiA ESGOTO

PRE0rÂL(N8R 5688)
SINAPI M 10,0000000 6.82

88267
ENCâNADoR oU BoMBEIRo HIOúUUco coM ÊNcAÂGOs

COMPTEIúEIYTARES
H 10,0000000 19,12

88316 SERV€NTE COM E NCÂRGOS CO M PLEM E NÍARIS SINAPI H 10,0000000 15,14

191.20

151,40

TOIAL C/ ENCARGOS 5/ BDI 468,87

1.7.2.3.91793- (coMpostçÃo RtpREsctíÍaTtval oo SERvtço DE tNsraraçÂo DETUBo DE pvc, sÉRE NoBMAt", Éscoro pREoraL, DN 50 MM 0NsÍArAoo rM
RAMAL DE oESCÁRGA oU RAMAT DE EsGoTo sAflTTÁR]oI, IÍ{CI.U5IVE coN[xÔE' coRTES E rIxAçÕEs PARÀ PÂÉDIos. Af-ro/2015. M

I

-

ÍU8O PVC, SÊRIE NORMAL ESGOTO PREDIAI- ON 50 MM,

'OBNECIDO'EINSTALAOO 
EM RAMÂL DE DESCARGA OU

8ÀMAI DE(sGoro saNrrÁRro. aE_tzl2014
SINAPI M 1,0000000 18,92 18,92

89731

JGtHo-90ôÂÂus, pvc, sERrE NoRMAL Escoro pREDral"

bri !0 MM, JUNTÂ EúsncÂ, roRNEcroo E rNÍaLAoo EM

iÂirÀt oE oEscaRGAou RAMALoÉ Escoro sANrrÁRro.
N r2l2o14

SINAP] UN 1,4223000 7,59 10,79

89132

JOELHO45 GRÁUS, PVC, SERIE NORMAL ESGOIO PREOIAL

oN so MM, JUNTA EÁslcÂ ronntctoo r ttsrluod:u
RAMAT 0E DESCARGAou RÂMAL DE EsGoTo sÂNlTÁRto.
aF 7212014

SINAPI UN 1,4991000 8,15

89753

LUVASIMPII' PVC, SERIE NORMAI. ESGOfO PREOIAL DN 50
MM, JUNTA EúÍlc toRNEctDo E tNÍÂtÂDo EM RAMAL

oE oESCAÂGAou 8AMAL DE EsGoTo sÁNrrÁR|o.
AÍ 1212014

SINAPI UN 1,2919000 6,11 ?.89

89784
TE, PVC, SERIE NORMÁL ESGOTO PREDIÂI- DN 50 X 50 MM,
JUNÍaEúsÍlcÀ FoÀNEctoo E tNsrA.ÁDo EM RÂMAL oE

oESCARGA ou RAMÂL DE EsGoTo saNrrÁRro. ar-12l20r4
S NAPI 0,0700000 13,66 0.95

0,1289813

LUVASIMPTE' PVC, STRIE NORMÂI- ESGOÍO PREDIÂI- DN 50
MM,lutfia Ei.ATrcÂ, toRNEctDo E rNÍaLÁoo EM

PIUM4DA OE ESGoTo SANITÁRIo oU VENÍILAçÃo.
aF 1212014 -.

SINAPI UN 0,0278000 4,47

4,4190437
ql.rRo EÀ1Âr-vEMRrA paÂÂ DrÃMErRos MAroREs euE 40

MM EMSNORÉSOU IGUAISAT5 MM, AF O5/2015
SINAPI UN 0,1718000 2s,72

J9172

4

/na: oi iarlana

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

SINAPI

UN

SINAPI

1),2r
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PRoPRtEaÁÃr o PÍ oI DE ÀIIT TUBÀ DÀtÀ DÀ VISTORIÀ: x* DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO

LOCà! DÀ OBRÀ: rrnihnU- nOOOVTÁnrO DE rTÀrTUBÀ VÀ'PR DÀ

OAFÀ:
R$ 9s0.000, oo

!ÂBELÀ srNÀpt/pÀ - o6/2oLB sEÍ DEsoliERÀÇÀo
122,47\l
S.D.I

SINAP] UN 0,0421000 3,10 0.1390454
passaNTE Ítpo ru8o DE DÉMErRo MÂtoREs euE 40 MM E

MENORÉS OU IGUÀSÂ 75 MM, FIXADO EM l'AE. AF-05/2015

SINAPI M 0,1074000 1,6190467

CHUMEAMENTO UNEAR EM ÂIVENARIA PARA

RAMAI5/D|sÍRrBUrçÂo coM orÂMErRos MAtoREs euE 40

MM E MENORES OU IGUÂIsA75 MM. AF-05/2015

0,14SINAPI M 0,0353000

15,20

91

FrxaçÃo DÉÍuBos HoRlzoNTAls oE pvc, cpvcou CoBRE

DúMErRos túAtoREs euE 40 Mt\4 E MENoRES ou tGUAts A

7s rúM coM aBRAçaDEtRA MErÁuca ttExÍvEt 18 Mtú,
FIXAOA DIRETAMENÍE NA LNE. AF.O5/20T5

4,61S NAPI uN 0,1718000 3,9591191
CHUMEAMENTO PONTUAL EM PÂSSAGEM DE TUSO COM

DtÂMErRos ENrRE 40 MM E 75 MM. at 05/2015

1.11SINAPl 0,1074000 10.36
RASGo EM ALvENARIA PARÂ RÂMAIs/ Dl TRIBUIçiO COM

OIÂMETRoS MAIoRES QUE 40 MM É MENORÉSOU IGUAISÂ

75 MM.ÂF 05/2015
5A,97roÍaL c/ €NcaR6os 5/ BDr

r.7.2.4.89714.TU80 PVC. SERIE NORMAI ESGOTO PREOIAL ON 1OO MM, FORN€CIDO E INSÍALADO EM RAMAL DE DEsCARGA OU sAMAL OE E5GOTO SANITASIO,

aF l2l2014 - M

I

-

1.7SINAPI UN 0,0363000 46,97t22 ADESIVO PLÂsT]CO PARA PVC, FRASCO COIí 850 G8

7,16IglBQSf/ç sERrE NORMAL ON 100 MM, PARA ESGOTO

PREDIALINBR 5688)
5 NAPI M 1,0500000 6,829836

2,4120083 SOLUCÂO LIMPAOORÁ PARÁ PVC, FRASCO COM 1OOOCM3 S NAPI UN 0,0593000 40,19

1.50 0.3738381 LIXA O'AGUA EM FOLHA, GRAO 1@ SINAPI UN 0,2470000

SINAPI H 0,7400000 14,89 11,0188248
AUxruaR DE ENcANAooR ou BoMBETÂo Hroúuuco coM
ENCARGOS COMPLEMENÍARES

ENCINADoR ou BoMSEtRo Hto8ÁuucocoM ENcÂRGos

COMPI-EMENTARES
SINAPI H 0,7400000 t4,1488267

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ 80I 36,79

l.McÂxAÂcoPLÁDAloUçÂBRANcA.toRNEclMENToElNs1AtAçÂo.AF_l2/2o13.UND
I

{384

PARAFUSO NIQUELÂDO COM ÁCÂBAMENTO CROMADO PARA

FIXÂR PECA SÂNIÍAÂIA, INCTUI PORCÂCEGÀ ARRUELA E

BUCHA DE NYLON TÂMANHO 910

SINAPI UN 2,0000000 10,28 ,0,!6

6138 VEOACAO PVC,lOO MI!l, PARASAIOA VASO sÂNITARIO SINAPI UN 1.0000000 t,64 1.64

14422
BAC1ASANIÍARIA(VASO)COM CAIXAACOPLADA, OE LOUCÁ

ERANCA
SINAPI UN 1,0000000 2.S,8! 265,88

37329 RE]UNTE EPOXIEÂÀNCO 5]NAPI KG 0,1469000 53,16 1,8

88267
ctNAooR 8u SoMsErRo HloRÁuuco coM ENcÁRGos

MPTTMENTARES

EN

co
S]NAPI B 0,7800000 19,12 14,91

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEIíENTARES SINAPI H 0,4400000 15,14 6,66

NVENCIONAI PÂRÂ PCD SEM fURO FRONTA! COM LOUçA BRÂNCA SEM AssENTO, INCLUSO CONJUNTO OE

]Ll,45
1.7

ÁRrA AJUsrÁvEL, FoRNEctMENro E tt{

TOTAL C/ ENCARGOS S/ 8Dt
tÍaÂlo st

16. UND

6142
CONJUNTO OE UGACAO PARA BÂCIA SÂNITÂRIÂ AJUÍÂVEL
EM PLASTICO BRANCO, COM TUBO, CÁNOPIA E ESPUOE

SINAPI UN 1,0000000 4,7 J 4,1)

95471
VAsO SANIÍARIO SIFONADO CONVENCIONAT PÂRA PCDSEM

FURO fRONTALCOM LOUçA BRANCA SEM ÀssENTO.
FoRNECTMENÍo € rNÍAr.AçÃo. Ar_10/2016

SINAPI IJN 1,0000000 518,39 548,19

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ 8OI 553,12

r.7.2.7. 36s21- ravaÍóRlo LouçÂ BRANcapNE, tNcruso stFÃo, vÁLvuLÂ E ENGATE - UND

E
36521

LAVATÓRIo LoUçI BRÂNCA PN€, INcTUso sIFÃo, VÁLWLA E

ENGAÍÉ ETORNEIRA
SINAPI UNO 1,0000000 100,51 100.!r

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ 80I 100,51

1.7.2.8.86895 - BANcÂoÂ DE GRANÍTo crNzapolrDo paRA tavaróRto o,so x o,50 M - FoRNEcTMENTo E rNsraLAçÂo. aF_rzl2013 - uNo

4823 4ASSA PLASTICÁ PARA MARMORE/GRANITO SINAPI KG 0,3844000 10,s2 11,73
pucH4pE NYto! sEM ABA S1O, COM PARAFUSO DE 6,10 X

65 MM EMACQZINCÁDO COM ROSCASOBERBA, CABECI

aHATÀ g FEfioÁPHTLUPs

7s68' SINAPI IJN 6,0000000 0,73

I

-

'l

REPú BLtca FE Dt RÂTtva Do BBAStt

EÍÀDo Do PAú
Pr.f .ltuo Mu.lclp.l d! lt.itub.

5'CRETARIA MUNICIPALDE INFRA.ISÍRUTURÁ . SEMINfRA

4,21

19,12
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pRopRrEtÁRro r }ÍuNrclpro DE rrÀrruÀÀ DÀTÀ DÀ VISTORiÀ: xs DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO

I,OCÀI. DÀ OBR,T: TERÀí'NÀ! RODOVIÁ.RIO DE ITÀITUBÀ
VÀ'OR DÀ

OBÀ]À:
R§ 950 _ 000,00

rNÀlr/pÀ - 0612018 sEt DEsoNERÀÇio B, D.I
t22,47\l

11795r
GRANITO PM4-BANCADA, POLIOO, TIPO ANOO8INHA/

OUARÍZI CÁSIÊIO/ CORUMEA OU OUTROS EQUIVALENIÉS

DA RÉGlÂO, E= '2,5'CM

SINAPI M2 0,3770000 271,69 102,42

37329 RE]UNÍE EPOXI BRANCO KG 0,0257000 53,16 1,36

37590
SUPORTE MAO.FRANCESÁ EM ACO, ASAS IGUAIS30 CM,

CÂPÂCIDADE MINIMA 60 XG. ERANCO
SINAPI UN 2,0000000 24,67 41,34

84274
MARMORIÍÁy'GRÂNITEIRO COM ENCAÂGOS

COMPLEMENTARES
S NAPI H 1,9200000 19,71 31,84

I4.8188316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPTEMENTARES 5 NÁPI H 0.9800000 15,14

ÍOTAL C/ ENCARGOS S/ 8DI 2r3,90

!.7.2 86943 Rro t0uça ERANcA suSPENSO, 39CM OU EQUIVAIENTE, PAD POPULA& INCLUSO 5If FLEX L EM PVC, V LVUIA T €NGATE

FtEXtVE r 3ocM EM púsflco t roRNE|RAcRoMAoa oE paD8Ão popuLAR- roRNEcrMENTo E rNsr 2013 -UND

-86879

LÂ EM PlÁTrco 1" PARAPrÀÍANeuE ou
LÁVATÓRIo, coM oU sEM LAO8ÃO. FORNECIMENÍO E

rNsraLA(io. aF 1212013

UN 1,0000000 s,49 5,r19

86883'
DOTIPO EM PVC 1O( I.1/28 FORNECIMENTO

I 3
S NAPI UN 1,0000000 9,Al 9.O1

86884
EN cnrr rrrxlver EurFúsrrco 8RÂNco,1/2" x 3ocM -
Fofl NEcTMENTo E rNÍaraçÃo. aF_1212013

SINAPI UN 1,0000000 6,79 6.19

s6904
tAvlrFnro Louça gRÂr,{ca susPENso. 29,5 x 39cM ou
E(urvALENrE, pÂoRÃo popur.AR- FoRNEctMENTo E

TN5TALACÁo. AF 1212013

SINAPI UN 1,0000000 93,32

86906
TORIIEIRA CROMADA DE À,!EsÁ"1/2'OU 3/4", PÂRA

rAíÂióRro, paDRÃo popuLÂR - FoRNEctMENTo E

NíÀlÂcÃo. AF 1212013

S NAPI t_tN 1,0000000 42,42 42,42

TOTAL INCARGOS BDI 157,

D Ío
E CONJU D

3146 FITAVEDAÂOSCAEM ROLOS DE 18 MM X 10 M (LX C} SINAPI UN 0,0760000 2,00 0,15

435 I
PARÂFUSO NIQUELADO 3 1/2' COM ACAEAMENTO

CROMADO PARATIXÂR PECA SÂNITARIA, INCLUI PORCÂ

CEGA"ÂRRUELA E BUCHADE NYLON TÂMANHO S.8

5LNAPI UN 2,0000000 1,62

6021
REGISÍRO PRESSAO COM ACAEAMENTO E CANOPLA

c8oMADA, SIMPLÊS,8rÍOLÁ 1/2 " (REF 1416)
SINAPI UN 1,0000000 s8,39 s8,39

10432 MIcrORIO SIFONAOO LOUCA SRANCÁ sEM COMPLIMENTOS SINAPI UN 1,0000000 226,14 22b,1

11683 ENGATE / RABICHO FLEXIVEL INOX 1/2 'X 30 CM SINAPI UN 1,0000000 26,10 26,!

88248
AUxtLTAR DE ENctNADoRou EoMBErRo HtoúuLtco coM
ENCARGOS COMPLEM€I.JTÂRES

SINAPI H 3,2000000 14,89 41.64

aa26t
ENcaNAooRou BoMgErRo HrDúuuco coM ENcrRGos
COMPLEMENTÂRE5

S NAPI H 3,2000000 19,12 61.i 8

TOÍAL C/ ENCARGOS 5/ BOI 435,40
1.r2.11.7608- CHUVETRO PLÂSTTCO BRANCO STMPLES 5 " PARAÂCOpLÂREM HASÍE 1/2 ", AGUA FR|A - UN0

I
7608

CHUVEIflO PI.{TICO SR,ANCO SIMPLES 5 " PARA ACOPLAR

ÉM HAsTC.i/2 .,, ÁGUA FRIA
S NAPI 1,0000000 4,1.6 4,t6

roTAL C/ ENCARGOS S/ BDt 4,t6
r.7.2.12.36207 - BARRAOE ApOtO EM "1" EM ÂCO INOX POIIDO 70X 70 CM, OIAMETRO MINIMO 3 CM. UNO

36207
BÂRRA DEAPOIO EM "I." EM ACO INOX POUDO 70 X 70 CM,

DIAMÊTRO MINIMO 3 CM
SINAPI UNO 1,0000000 3r6,29

TOÍAL C/ ENCARGOS s/ 80r 316,29
t.7.2.1 3.36205 - BARRÂ DE aporo RErA EM Àco lNox pouDo COMPRIMENTO 7OCM, OIAMEÍRO MINIMO 3 CM . UNO

-

:s:osi EARRÂ OEAPOIO RETA, EM ÂCO INOX POUDO,

COMPRIMENTO 7OCM, OIÂMETRO MINIMO 3 CM
SINAPI UND 1,000@00 154,65 154.65

TOTAL C/ ENCAR6OS S/ ODI 15{,65
1.7.2.14. 36215 - EANCO ARTTCULADO PARA EM ACO |NOX pOLrOO,70. CM X45. CM - UND

-
36215

BANCOARTICULADO PARÂBÂNHO, EM ACO INOX POI-IDO,

70. cM x 45. CM
SINAPI UND 1,0000000 1t4,09

IOTAL C/ ENCARGO5 5/ 80I 714,09

ri

SINAPI

91,32

I

UND
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Enç.,nheta Civil

DÀ VISaORIÀ: xa DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÁOpRop&rETÁRro: MUNrcÍpro DE trÀrruaÀ

I''ÀIPR DÀ

OBÃÀ:
R§ 950 . 000, 00],OCÀ! DÀ OBRÀ: TER ÍNÀL RODOVIÁÀIO DE ITÀITUBÀ

B.D.I
t22,47\tIÀBELÀ 3INÀPI/PÀ - O6/2Ola SE, DESONEAÀÇiO

16 - UNO1.7.2.15.95546 - t(lT DÉÂCESSORIOS PÂRÂ BÂNttElBO EM META! CROMAOO,5 PECAs,INCLUSO FIXAÇ

-

77,37 77,37SINAPI UNO 1,000000039398'
KIT OE ÂCESSORIOS PARA BANHEIRO EM METAL CTOMAOO, S

PECAS

20,526,0000000 3,42S NAPI95541
FIxAçÃo UTIIIZANDO PARAFUSO E SUCHÂ OE NYLON,

SOMENÍE MÃo DE oBRA. AF 10/2016
97,89foraL c/ ENcAsGos s/ 8or

1.7,2,15, 11883 - FOSSA SEPTICÂ CILINDRICA TIPO'lMHOrt", COM TAM PÀ PARÂ TOO CONÍRIEUINTES. UND

-

aI
2.959.90UNO 1,0000000 2.959,9011883 I

I

ÉOSSA SEPIICA CIUNDRICA. TIPO'lMHOFF', COM TAMPA,

PARA lOOCONÍRIBUINTES
2.959,90TOÍAL C/ ENCARGO5 S/ 8DI

1.7,2,1 7, 1T896 , SUMIDOURO CONCREIO PRE MOLDADO, PA8A lOO CONTRIEUINIÉS. UND

-

3.221,2A3.22',1,24SINAPI UND r,0000000SUMIDOURO CONCRETO PRE MOLDADO, COMPLEÍO, PARÂ

lMCONTRIBUINÍES
1 1896

TOÍA|" C/ ENCARGOS S/ 8Ol 3.22t,28

1.7.2.18.35277 - CÂlXÂDE GOROURAEM PVC. DIAMETRO MlNl MO 3OO MM, OIAMíRO DE SÂIDA 1OO MM, CAPACIOAOE APAOXIMAOA 18 TITROS, COM TÂMPA '

-

341.64SINAPI UND 1,0000000 3n1,6.135227

CÂIXA OE GOROURA EM PVC, DIAMEI8O MINIMO 3OO MM,
DIAMEI8O DESÂIOA 1M MM, CAPACIOADE APROXIMADA 18

LITROS, COM TAMPA
3:r 1,64ENCASGOS BDI

M Dto,90x210cM, ESPESSURA OE 3,5CM, IrENS INCLUSOS1.8.0.1.90884 - t(lÍ 0E MADEIRA PARA PINTURÀ OUM DIA), P

2015 - UNDDO TIJRO. ÍORNECIMENTO E INMONTAGEM E IN fECHADURA COM EXDOo

187,98187,98SINAPI UN 1,000000090803
/ MARCO / 8ÂÍENTE PA8A PORTÂOE 9OX21OCM,

MONTAGEMNECIFOR EMENTO

l3,161,0000000 73,76UN90819
15

PORTA

srALAÇÀo

90x2DÉBATENÍE 10cM,

INNTEM50 ÉABGcoM AMASSA

1,0000000 398,87S NAPI UN
PORTA OE MAOEIRÁ PÂRA PINTURÀ SEMI.OCÂ (tIVÉ OU

MÉoa),90x210cM, EspEssuRA 0E 3.5cM. tNct-uso

DoBRAorçás - FosNtcrMEMTo E tNsrauÇÃo. ÂF-08/2015
90823

29,t l

198,8i

SINAPI UN 2,000000090829

ALIZAR / CUÂRNIÇAO DÉ 5X1,5CM PARA PORTA DE

9ox2locM ÍrxÂoo coM pREGos, paDRÀo MÉDto -
FoRNECIMENTo E INÍALAcÀo. AF O8/20T5

iü330

FECHADURÂ DE EMBUÍIR COM CILINORO, EIERNÀ
ioMpLEra, acÁsaMENTo pAoúo MÉDro, rNcLuso
ExEcuçÂo DE FUÂo- F0RNEctMENTo E tNsrAtÁçÃo.
af 08/201s

SINAPI UN 1,0000000 94,41

813,74

E

t
015 " UND

IOTAI. C/ ENCARGOS S/ BDI

90802r
I

aouElÁ/ MAsco / BATENTE pAÂÁ PORTA OE 80X210CM,
FÁDÍÃo MÉDto - ÍoRNEctMENTo E MoNTAGÉr\4.

Aí @/2015 :

SINAPI UN 1,0000000 181,23 181,23

90817

ÂOUÉI,A / MASCO / BATENTE PAfiA POÂÍA DE 8OX21OCM,
FlxAgo seM ARGAMA5SA - soMENÍE tNÍaLAçÃo.
ÁF c6t7015lP;

SINAPI UN 1,0000000 68,78 68,78

90828
AuzÂR / GUARNIçÁo DE 5x1,5cM PARA PoRTA DE
q0x2rocMFtxaDo coM pREGos, paDRÁo MÉDto-
FORNECIMÉNTo E iNSTALÂGÃo. AF o8l201s

5 NAPI UN 2,0000000 55,98

91011

PORÍA OE MÂDE|RÂ PARA VERN|Z, SEM|-OCA(t.EVE OU
MÉDra), Box21ocM, EspEssuRA oE 3,scM, tNcLUso
oosRÂorças - FoRNEctMEMÍo E tNíaLAçÃo. §_08/201s

UN 1,0000000 409,21 449,1/

7 t5,26
IO, COM DUÂS FOTHAS PÂRAVI1

UARN

TOTAL tNCARGOS s/ 80r
68050. PORTA OI CORAER E INCIUSO VIDBO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXAOOR, 5EM

-M2

I

4922

PORÍA DÉ CORRER EMÂI.UMINIO, OUAS FOI}I§ MOVEIS

coM vrDRo, FEiHAoURA€ puxADoR EMsuÍloo,
ÂCÁBAMTT{TO ÂNOOIZADO NATURAL sEM

G!Â8N rCAO/AUzAR/VrÍa

SINAPI M2 1,0000000 3r0,61 130,61

cREÁ: PA 1516042964

REPúBUCÀ FtDEnÂTlva oo Bn srl
tsTAoo oo PAú

?í.ídtür. Munlclpd d. ltâitúb.
SECiEIÂAIÂ MUNICIPAL OE INfiA.EÍRWURA . SEMINFRA

UND

SINAPI

SINAPI

27,99

SINAPI

----T------t
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Lana Sabryna S. Aguiar

Engenh";"a Civil
CREA - tr.1 , t:i04296'4

EtiíRro: MrrNtcÍPro DE rtÀrruBÀ DÀ VISTORIÀ: )<g TÀ DÀ EXPEDIÇÀO

r,ocÀri DÀ oBa:À: TEaüINÀ! RoDovlÁalo DE ITÀ1?úBÀ YÀI,OR DÀ
ÔBRÀ:

950 . 00 0, 00R§

srNÀpr/pÀ - o6/20].a stíM DESoNERÀÇÀo A.D.I
í.22,47\)

88309 PEDR€IRO COM ENCTRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,5000000 19,l6 281:1
88316 SERVENTE COM ENCARGOS MPLEMENTARES SINAPI H 1,0000000 r5,14

TRAçO 1:0,5:a,5 (CIMENTO, CAL EAREIA

MÉDIA), PREPARo MEúNIco coM 8EÍoNEIRA4oo L. SINAPI M3 157,65 '1,41

TOTAL ENCARGOS aDt 375,92

1.8.0.4.91!41- PoRTA EM ÂLuMlNro DE Âa&Rnpo vENEztat{a coM GUARNTçÃo, FlxÂçÁo coM paRAFusos - FoRNEctMENTo E tNsraLAçÃo. aF_08/2015 - M2

142
SELANÍE ELASÍICO MONOCOMPONENÍEA BASE DE

POLIURETANO PARÂ JUNTÀS OIVERSAS
S NÁPI 0,8829000 31,21 27,55

BUCHA DE NYI.ON SEM A8ÂS10, COM PARAÍUSO O€ 6,10 X

65 MM EM ACO ZINCAOO COM ROSCA SOSERB4 CABECA

CHÂTA E ÍENoA PHILUPS

SINAPI UN 4,8166000 4,73 3.51

36888
o

UARNICÁO/MOLDURÂ O€ ACABAMENTO PÂRA ESQUAORIA

EATUMINIO ANOOIZADO NATURAI- PARÂ I ÍACE
SINAPI M 6,8s04000 ro,21 70.35

39025

PORTA OE AERIR EM ATUMINIOTIPO VENEIANÁ,
ACIAÂMENTO ÂNOOIZAOO NATURÂI- 5€M

10 cMxGUARN

SINAPI UN 0,5473000 651,6 / 35 /,2

88309 EDREIRO COIV ENCARGOS COMPIEMENTARES SINAPI H 0,3826000 19.16 /,33
88316 S€RVENT€ COM ENCARGOS COMPI EMENTARES SINAPI H 0,1910000 15,14 2,89

TOTAL ENCARGOS 5/ BOI 468,83
M RETANGULO OU CIRCUIO, ACABAMTNTO GALVANIZADO

NÂÍuÀaL - m2
D EN

4943

PORTA DE ENROLAR MANUALCOMPUIA PERFII MEIACINA
VAZÁDATUOUNHO, EM ÂCO GALVANIZADO NÂTURAI,

CHAPA NUMERO 24 INST

M2 1,0000000 1U6.81 13.51

PE DR COM ENOARGOS COMPLÉMÉNIARES SINAPI u 19,16 15,12
COM ENCARGOS COMPLEMENTARÉS SINAPI h 1 19,05 34,29

ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 3 15,14 45,42
1:0,5:4,5 (ClMÉNÍ0, CAL E AREIÂ M

PA8A ASSENTAMENTO OE ALVENARIÁ, PREPARO MANUAL.

014
SINAPI M3 0,0060000 421,47 2,56

TOTAL C/ ENCARGOS 5/ 8OI 284,4
581.,,ANELÂ 8Â5CUI.AÍ{IE EM AI.UMINIO, 8Â]INÍE/REQUADRO DE 3 A 14 CM, COM VIORO, SEM GUARNICAO/ALIZAR, M20.

JANEIá EASCUI-ÀNTE EM ÂLUMINIO, EATENTE/REQUAORO
oE3A14 AL]ZARCOM VIDR sEM GUARN

SINAPI M: 1,0000000 441,6'

TOTAL ENCARGOS S/ 80t 441,65
1,. 94581 ALUMiN FIxAçÃo at-o78.0. OEELÂ lo 012 6 m2

601

JANETÂ MAXrMÂR EM ALUtútNtO,80X 60 CM (AX L),

SATENTE/RIQUADRO OE4A 14 CM, COM VIDRO, SÊM

GUARNI

S NAPI M2 1,0001000 473,80 47184

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPTEMENTARES SINAPI H 3,3970000 19,16 65,08
SÊBVENIE COM €NCA8GOS COMP LEMENTARES SINAPI H 1,6990000 r5,1.1 15.72

PREPAROTRÁçO 1r3 (CIMENTO E AREIA M
14

SINAPI M3 0,0210000 441,54

IOTAL C/ ENCARGOS BOt 573,91
8. 9458 ÍNro ED 2ALU CORRER. ARGAMcoMFrxaç,ÁotoLHAs, co M D NA5SA, RO5, o Dtza o7 1 M016

ER EM ÂLUM|NIO,120X 120 CM (AX L), 2
DEIRÀ ACAEAMTNTO ACET OU BRILHANTE,

EQUÂORO OE 6 A T4 CM, COM VIDRO, SEM
S NAPI UN 0,6940000 461,19 120.06

09 COMPI,EMENTAÂESEIEO COM EN ca8Go5 H 1,0840000 19,16 2A,7É316 sERVENTE COM ENCANG COMPLEIVÊNIARES H 0,5420000 15,14
TRAçO 1:3 (CIMENTO EARETA M OIA), PREPAROARGAMASSA

SINAPI M3 0,0090000 44i,5.1 3,97
I

tNCÂRGOS S/ 8Dl 352.

I
I 9"

rI--]E

-

)

I

88626 0,0040000

31OML

,i7568

SINAPI

38309 0,8000000
5

t316 i

88627

581

COM ARGAMASSÀ COM VIDROS, PAORONIZÂDA.

88629

34362

f srNAP-
SINÁPI
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DÀTÀ DÀ EXPEDIÇÀO
PÀOPI tIaEÁRto: MulrcÍPro DE rrÀrruBÀ DÀtÀ DÀ VI§I9ÂIÀ: xs

VÀI,OR DÀ

OARÀ:
R$lociN DA OBR]T: IERMINÀI- RODOVÍÁ.RIO DE ITÀITUBÀ

I rÀaEÍ.t stNÀ!r./pÀ - o6,/2ots sÃ{ DEsoNERÀÇio A, D.I
122 ,411)

1,8.0.9

FERRA

. 79627 - olvlSORlA EM GRANITO ERANCO POL|0O, ESP = 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSATRÂCO 1:4, A8REMATE ÉM CIMENÍO ERANCO, EXCLUSIvÉ

GENS.Ml

3.1(, 2,2 |C MENTO SRANCO SINAP] KG 0,70000001380 '

SINAPI M2 1,0000000 301,1323976

I OIVISORIA EM 6RANIÍO, COM OUAS FACES POUOÁS, TIPO

ANDORINH'y' qUARÍZ/ CÂÍETO/ CORUMsÂ OU OWROS

EQUIVAIENÍES 0Â RÉ61ÂO, E= '3,0'CM
94,6SINAPI H 4,8000000 19,7184214

MARMORISTÁ,/GRANITEtÂO COM TNCÁRGOS

COMPLÉMEI'ÍIARES
34,82S NAPI H 2,3000000 15,1488316 SERVÉNÍE COM ENCARGOS COMPTEMENÍARES

t,32SINAPI M3 0,0033000 401,1288631
ARGAMASSú T'ÁçO 1:4 (CIMENÍO EÂREN MÉDÁ), PREPARO

MANUAL. Af 08/2014
IOTAL C/ ENCARGOS S/ 8DI 434,08

1.9.0.1 .95486 - FORiO oE pvc, t-tso, pasa ÂMsrENTEs coMERctars, rNcrusrvE ESTRUTURÂ DE FlxaçÁo. aF_05/2017-P - M'

0,35SINAPI KG 0,0426000 8,33335 ÀRÂME GALVANTZÂOO 10 8WG,3,40 MM (0,0713 KG/M)

SINAPI M2 1,0956000 24,5036225
TORRO DE PVC USO, BRANCO, REGUAOE ZO CM, ESPESSURA

DE 8 MM A 10 Mtú. COMPRTMENTO 6 M (SEM COLOCÁCáO)

SINAPI M 3,8499000 2,8339!27-

PERFILCÂNÂLETÀ FORMATO C, EM ÂCO ZINCÂDO, PANA

ESTRUTURA FORRO DRYWTTIL E = 0,5 MM, '46 X 18' (tX H),

COMPRIMENÍO 3 M

SINAPI IJN 1,3265000 1,0639430 I

PENDURALOU PRESII}IA REGULADORA. EM ÂCO

GALVANIzADo, coM coRPo, MoI.A E REBIÍE, PARÂ P€RFIL

IIPO CANALETA DE EÍRI.JTURA EM FORROS DRYWÂLL

2,1912000 0,l l 0, i39443

PARAFUSO DRY WALI- EM ACO ZINCAOO. CASECA LENTILHA E

PONIA BROCA (LB), IÂRGURA4,2 MM, COMPRIMENTO 13 5]NAPI UN

t2,49 0,16PARAf USO ZINCÂOO, AUIOSROCÂI{ÍE, FTANGEADO, 4,2 X

tsl
S NAPI CENTO 0,013200040s47.

SINAPI CENÍO 0,0333000 21,42 4,1!40552
pÂRAÉusq, Auro aÍaRBACHANTE, casEcÁ CHATA FENDA

SJMPLEs,,U4Ú5,35 MIÚ) X 25 MM

8,34SINAPI H 0,4994000 t6,7188278
ESTRUTURA MET CÁ COM ENCARGOS

48,91roTÂt c/ ENcaRGoS s/ 8Dl

DE INCENOIO PORTATII.COM CARGAOE G'§ CARBONICO CO2 DE 6 KG, CLAS5E 8C- UND1.9.0.2. r0889 "

-

II
1,0000000 495,00ÉTTINTOR DE INCENDIO PORTATILCOM CARGA DE 6A5

crRBoNrco co2 DE 6 (G, ctassE 8C
SINAPI10889

495,00TOTAT C/ ENCARGOS S/ BOI

1.9.0.3. . FORNECIMENÍO E INST afl 2017 - UNO. LUMI OE

38774
LUMINARIA OE EIúERGENCIA30 I.!DS, POTENCIÂ 2 W,

BATERIADE I-ITIO, AUTONOMIÂ DE 6 HORAS
S NAPI UN

1,0000000 32,44 12,r,1

88247
AUXIÚAR DE ELETRICISTA COM ENCARGOS

COMPLEMENIARÊS
5]NAPI H

0,0748000 14,98 l,ti
E LEÍRICISTA COM ENCARGOS CO M PLT M ENTARES SINAPI H 0,1795000 19,3r1 3.4 t

TOTAT C/ ENCARCOS S/ 8Or 37,01

1.9.0.4.37558 - PLÂCA DE SlNAllZÂCAO DE SEGURÂNCA CONTRÂ tNC!NO|O, FOÍOTUMtNESCENTI, REÍANGUTA& +20 X4Or CM, tM pVC.2r MM ANT| CHAMAS
(srMBolos, coREs E plcToc8ÂMÂs coNfoRME N8R 13434) - UND

37558

PIÁCA DE SINAI.IZACÁO DT STGURANCI CONÍRA INCENDIO,
FOTOLUMINESCENÍE, RETANGULÂR, '20X 40' CM, EM PVC
.2. MM!fin{HAMAS
ÍsÀasotós, côirs: prcrocnn[4as cqNroRME NBR 13434)

SINAPI UN 1,0000000 43,81 4t,81

ENCARGOS S/ BOt 43,81
COM ABEIA EM ESÍRUTURA METALICA. M'9.

TOTAL

!361
AiEIAGROSSÂ. POÍO JÂ2

tÀzrol, stv lnllrseom:1
IOA/FORN€CEDOR (REÍIRADO NA

SINÁPI M] 0,0278900 40,00 1,11

116 SERV ENrt coM ENCÂR60S COUprgugNlants SINAPI H 0,1660000 15,14 2,51

't96-4

950.000,00

UN

I

_

REPú BLlca Ft Dt BÀÍtva Do Blasll
ESTADo Do PAú

P..í.ftun Munlclp.l dG lt.itub.
SECiÍANLA MUNICIPAT DE INFRÂ.ESTÀUÍURÂ . SEMINfRÁ



REPÚ BLICÂ FE OÉ RATIVA DO A8ÂSIL

EsÍADO DO PÂú
Píaí.ltuí. l/tu.i.lpâl d. ltâltub.

SECRÊÍÁÂIA MUNIOPALDE INFÂA.€sTRUÍURÂ .'EMINFÂA

t.)

lll

Lana S ry
i

rllll

ll

Engerrh
CREA. I,A

a Civil
tt042964

DÀtÀ DÀ EXPEDIÇÀO
tÀ DÀ VISTORIÀ: *xi MLNICÍPIO DE ITÀITUBÀ

VÀI,OR DÀ
OBÂ]A:

R§locàl , DÀ OBRÀ: TERMINÀ! RODOVIÁRIO DE ITÀITUBÀ

\22,47\)
S.D.IrÀBEr.À sÍNÀrr/pÀ - o6/2oLa EB,i DEsoNEaÀÇÀo

10,650,r700000 62,6 )SINAPI CHP93408

MÁeutNA JÂTo DE pREssÁo poRÍÁnt PAnÁ JATÉÂMENÍo,

CONTROLE ÁUTOMATICO REMOTO, CAMARA DE I SAIDA

cÁpact0a0E 280 t- olAMErRo 670MM, BICO OÉ JATo

CURTO VENÍURIDE 5/160À,1ÂNGU EIRA DE 1EOM

coMpREssoR DEÁR RE8oc,ÁvEL vazÃo 189 PcM E MoroR
DTESET DE 63 Ca'CHP DTURNO. At_03/2016

8Dl 74,21

1.9 95468. PINÍURA ESMALÍÉ SRILHANTE
I

SOBRE SUPER'ICIE METALICÀ !NCI.USIVE PROTECAO COM ZARCAO {1 DEMAO}. MI
TOTAL C/ ENCARGOS

4,441,41UN 0,3000000SINAPILIXA EM FOLHA PARA FÉRRO, NUMERO I5O1764
L 0,0300000S NAPISOLVENTE DILUENTE A BASE OEAGUARRAS5318

2,2715,81SINAPI L 0,1440000TINTA ESMÂLTE SINTEIICO PREMIUM BRILHANTE1292
1,910,1200000 16,44SINAPI L7307 tuNob aNTrcoRRosrvo paRA META|S FERRosos (zÁRcao)

1s,260,8000000 19,08SINAPI H88310 PINTOR COM ÉN CÂRGO5 CO M PLEMENTARES
12.1I0,8000000 15,14SINAPI H88316 SERVENTE COM ENCÁRGOS COMPLEMENÍARES

1.9.0.7

32,33TOTAL ENCARGOS S/ BDI

COM TAMPA. UNDD,AGUA EM POLIETITENO lOOO

320,12320,31UN 1,0000000SINAPICAIXA O'AGUA EM POLIETILENO lMO LIROS, COM TAMPA

1179s-GRÁNÍTOPARABAÍ{CADÀpOUDO,npoANOOR|NHÁ,/OUARI-Z/CASIELO/CORUMBAOUOUTROSTQUIVALENTESDAREGIAO,E:'2'stCM'M':r.g.o.d

TOÍAI C/ ENCARGOS 8Dt 320,32

-

273,442l r,69M2 1,0050000SINAPI11795

GRANITO PARA 8ANCADÀ POLIDO,ÍIPO ANOORINHT/

QUARIZ/ CÁSTEIO/ CORUMBA OU OUTROS EQUIVÂLENTES

DÂ REGIAO, E= '2,5'CM
21!,O4IOTAL ENCARGOS 5/ 8Or

MacoOE IZADO IcoMRPO EMCORRIMAO TUBO rl2UARDA"COG84852

21,4ç)9,24SINAPI UN 0,7000000CRUZETA DE TERRO GALVANIZADO, COM ROSCI SSP, DE 1

112
1649 j

2,360,5000000 4,73SINAPIZ
CURVÂ 90 GRÂUS, PÂRA ELEIROOUTO, EM ACO

GAI-VÀI,IIZÁDO ELETROUÍICO, DIAMEIRO OE 15 MM (1/2',)

11,852t,41S NAPI UN 1,30000006297 ; ÍÉDE ÍERRO GALVANIZADO, OE 1 1/2"

3,s000000 21,48 94,78SINAPI M7697
ruso aco 6ÁtvÂNIZADOCOM COÍURÀ CLAssE MEDIÁ, DN

. MM, PESO.3,61. (G/M (N8R 5580)

1,3000000 19,05 24,76sERRALHEtRotoM €NcaRGos coMpLEMENÍaRÉs SINAPI H88315

SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 1,3000000 15, t,r 19,68883r6i
TOTAL C/ TNCÂRGOs 5/ BDI 196,89

1.9.0.10. 10848, PLACÂ DE TNAU6URACAO MÍÂIrOt .4O. CM X.60. CM - UNO

- -

10848 PLACADE INÂU6URACAO METALICÁ. '4OT CM X '60' CM SINAPI UN 1,0000000 892,80 892,80
TOTAT C/ ENCARGOS 5/ 8Dt 892,80

13.0.11.9a504 - PLANTTO DE GRAMA€M PtACÂS. AF_0sl20:.8 - Mr

3324 ' G8AMA BATATAIS EM PLACAS, SEM PLANÍIO M2 1,0000000 4,14 .1,14

88316 S€RVENTE COM TNCÁRGO5 COMPTÉMENIARES SINAPI H 0,r564000 15,14 2.1t
88441 /ARD,NtIRO COM ÉNCaRGOS COMPLEMENTARES S NAPI H 0,0391000 18,5r 4,72

TOTA|" C/ ENCARCOS 5/ BDI 7,27
1.9.0.: 3

I
DAMU AR8OE FOLHUÍO AGEM, SANSAO-OO oo EU NTEE D GIÂ[QUIV AO 05 70. Mc U DN

165
MUOA DEARBUÍO FOLHAGEM, SANSAO.DO.CAMPO OU
ÉQUIVALENÍI DA REGIÂo, H..50 A 70. CM

SINAPi UN 1,0000000 2t,3 / 2t,3 /

TOÍAI C/ ENCAnGOS S/ 8Dt 2t,37

I

'il

I
I
I
I

i

950 . 000, 00

UN

r----T----
fsrNAPrl

34636'



CAIXA QuadÍo de ComposiÇão do BDI

NO OPERAçÃO
0

N. SICONV
864671

PROPONENTE / TOÍI,ADOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITUBA

aPEL|OO OO EMPREENDTMENTO / DESCRTÇÃO OO LOTÊ

CONSÍRU DO TERMINAL ROOOVIARIO i CONS-IRU DO TERMINAL RODOVIARIO

Conforme legislâÉo lÍbulána mun,crpal, cleíiniÍ esbmativa de percêntuâl dâ bâse de cálculo para o ISS 100.00%

5,00%Sobre a bâse de cálculo, óeÍÍnira âl uola do ISS enrê 2% e 5

BDI I

TIPO OE OBRA

ITAITUBfuPA
Local

Responsá velTécnico
Nomoi LANA SABRYNA SIMÔES AGUIAR
CREÁ,/CAU:1516042964
ARTiRRT: 0

-

Oeclaro parâ o§ devidos fins que, conformê lêgislação trrbutáná municipel. a Dasê de cálcub clesE üpo de obra coíÍesponde à 100%. com a
respectiva alíquota de 5%.

quinta-feira

Declaro pâra os devidos fins que o regirne de ContribuiÉo Previdenciáíia sobrê a Recêita Brutrá adotado pâra elaboraÉo do orÉínento Íoi SEM
Desoneraçlo, e que êsta é a âltemaüva mais adequada para a AdministÍaÉo Pública.

ob

, 2 de agosto de 2018
Data

S. Aguiar
I Civil
604296-4

Itêns Siglas
Adotado

AdministÍaÉo Central 3,00%
Seguro e Garântia SG 0,80%

Risco 0,97%
Despesas Frnanceiras DF 0,59%

Lucro L 6,16%
Tributos (impostos COFINS 3olo, e PIS 0,650/0) CP 3,65%

Tributos (lSS, vaíiáveíde acordo com o municipio) ISS 5,00%
Tributos (ContribuiÉo Previdenciária sobre a Receita Bruta - 07o ou 4,5% - Desoneração) CPRB 0,00%

BDI SEM desoneraçáo (FórÍnula Acórdão TCU) BDI PAD 22,47e/t

PMv3.0.4

1t3

I crau de Sigilo I

| *pugl-rco I

AC

R

Os valores de BDIÍoram câlculados com o emprego da Íórmula:

BDI= (7+AC + S + R + G)*(7 + DFI'(7+U _1
(1-CP1SS-CRPB)
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DECLARAçÃO DE CONTRAPARTIDA

Declaro, sob as penas da Lei, e em conformidade com a Lei Orçamentária Anual no

3.14012017 , que estima a receita e fixa a despesa da Prefeitura Municipal de ltaituba e Lei

Complementar no 10'1 de 04 de maio de 2000, perante o Ministério do Esporte - ME, que

dispomos dos recursos no valor de R$ 38.í22,6í (Trinta e Oito Mil, Cento e Vinte e Dois

Reais e Sessenta e Um Centavos) para participaÉo a título de contrapartida na proposta

de formalização de Convênio, que tem por objeto é APOIO A PROJETO DE

INFRAESTRUTURA TURíSTICA - Construção do Terminal Rodoviário no Município de

Itaituba - PA, conforme detalhamento abaixo:

Funcional Programática:

/ Unidade Orçamentária: 12'13 - Secrêtaria Municipal de lnfra-Estrutura
/ FunÇão: 26 - Transporte
/ SubÍunÉo: 782 - Transporte Rodoviário
/ Programa: '10í2 - Gestão da Política de Transportes
/ Atividade: 1055 - Construção dê Terminal Rodoviário dê ltaituba/ Natureza da Despesa: 44.90.51.00 - Obras e lnstalações
/ Fontes de Recursos: 014000 - Transferência de Convênio da União

010000 - Recursos Ordinários

Declaro ainda que, na hipótese de eventual necessidade de um aporte adicional. de

recursos, este Agente Executor se compromete pela integralização, durante a vigência Ço
Convênio que vier a ser celebrado.

Itaituba (PA), 1 de outubro de 2018.

GrcPr.-! o!,sdrE€

1 I 100095
VALMIR CLIM UIAR

Prefeito Municipal de ltaituba
CPF: 111.000.952-68

REPúBLrcA FEDERATTva Do BRÂstL
ESTADo Do PARÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAITUBA

VALMIR
CLIMACO DE

AGUIAR:
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)O IDMILSON GOES
0

.6.8 Sair do Sistema j

-9Página Principal
Programâs
Propostâs
EÍecução
lnf. Gerenciais
Côdâstros
Acomp. e Fiscalização
PÍestação de Contâs
Administlação
TCE
Verificação de Regularidade

PrincipalConsultâr Pré-Convênio/Con!ênio

Consultar Pré-Convênio/Convênio

54OOO . MIMSTERIO DO TURISMO
Convênio 864671/2018
l)ados da PÍoooslÂ
Plano de Trabalho

Scquisitosvhiq»Àisicqi-kma-dlr3slçrfucjs
Eefliaco!§cdsnte
PaeilÍfuGrnvpnçlts

Contrato de Repasse Env'.d. p.E nãhd.lárlã? Sim
iXliÉ*"'*d' Nor-ar

Em execucão
Publicado

numro do con'.nro 86467112018 flúú.ó d. Píopo.u 02134212018
213/212018

xuúro do Pr@e 213'4,2201A

!-is!9.de -Ogg'f mPntos Digitalizados

Contrato de Repasse N 864671 PM lTÂlTUBA. 12102t2019 Eê,!!êI
cNPJ 05.138.730/0001-77 - MUNlCtplO DE |TAITUBA

ExêcutoÍês
Nenhum registro foi encontrado.
rú.d.6.ntoLr.r Decreton.6.170/2007

54OOO - MINISTERIO DO TURISMO
ITAITUBA é um município, loca

O lndice
lizado no Estado do Pã
de Desenvolvimento H

rá, distante da capital Belém 't.381 km,
umano (lDH) brasileiro é de 0,704, segundo o lBcE (2000),

com uma populaÇão de 2010
em 97.493 habitantes
ocupando â posiÉo 2.926o no ranking das cidades brasilerras. Está loc€lizado no tenitóÍio da cidadania BR 163 - PA do
MOA e Brasil Sem Miséria do MDS. sua principal econcmia é a mineraçáo. A cidade é conhecida pela intensa atividade demrneraçào c,e ouro no Vale do Rio Tapajós
formam durante a época de seca, e també

, a grande diversidade de pâisagens naturais (tais como as praias de rio que se
m as conedeiras de água localizadas próxi mas ao distrito de Sáo Luiz do

Tapajós) e o Parque Nâcional da Amazônia. Por esre motivo, o municipio solcita o apoio ao Govemo Federal, parô em
conjunto, trazer o desenvolvi mento esperado, com qualidade que o pais merece. ltaituba eslá recebendo investimontos do
Govêmo Federal no setor ênergético e portuário com instalação do Complexo Tapajós (05 usinas hidroeletricas) e
implantação de í2 portos íluvial de grãos . O município de ltailuba e privilegiado peio Rio Tapajós e possui diversos pontos
turisticos como a Maloquinha; Praias de Água Docei Igarapés; Cavemas, além das belezas naturais existente na FlorestaNacional do Tapajós. ltaituba possui boa infraeskutura hoteleira para receber turistas e visitantes, contanto com diversoshotéis categorizados de 1 a 4 estrelas. A cidade âoresenta tamtÉm grande potencial ecoturistico, onde estão induídos
atrativos de exuberante beleza, como cavemas, cachoeiras, águas minera is e minero-termais, além de uma grande
quantidade de praias e Iagos piscoso, locâlizãdo prinsipalmente próximo a sede do município e ainda variadas opçôes delazer à noite, como clu bês, pÍaças, entÍe oulros. As maioíes festividades em ltaituba sâo a Festa da Senho ra de Sant'Ana;Festival Folclórico da ASGRUFOCITA e a Feira Agropecuá.ia. As festividades de Nossa Senhora de Sant' ana, padroeira domunicípio, iniciam-se na primeira quinzena dê iuiho e teÍmina com a procissão do Círio, no dia 26 do mesmo mês. O
Festival Folclórico da ASGRUFOCITA reúne todos os Gru pos Folclóricos e Culturais do Município num concurso de Dançase Ouadrilhas, promovido f,ela Associaç.ão dos crupos Folclóricos e Culturais de ltaituba na píimeira quinzena do lnás deJulho, o evento possui unr público fiel àe mais de 10 mil pessoas com a apresen tação de uma média de 12 agremiações acada ano. O município de ltaituba é privilegiado pela natureza como um local onde tudo ainda é muito recente, e no futuro.o homem conquista o seu espaço como produtor e sujeito de sua história amparada em um patrimônio natuÍal invejável quese revela aos olhos dos visitantes. Com eufemismo ou nâo, ltalluba emerge suavemente no cenário amazônico como umaobra concebida no Olimpo pelos deuses da cultura em um ritual sublime de encantamento de mundo que não perdeu areferência, e nem a essência de ser do ser. Os princiuais pontos turisticos de ltaituba são; PAROUE NACIONAL DAAMAzÔNIA, PARANÁ-MIRI[,t, CAVERNA PARAÍSo. TABULEIRO MONTE CRISTO, BARREIRAS e FESTIVAL DEBARREIRAS, ÁGUA DA SON DA-FONiE I.,IONTEIRO LOBATO , BIBLIOTECA PÚBLICA i.,IUNICIPAL RUI BARBOSA, VILADO PIMENTAL, PRAÇA DO CIDADÃO, PRAIA DO AMOR E
do Terminal Rodoviário no Municí pio de ltailuba - PA, que fica localizado na I

PRÂIA DO ÍND lO. O Objeto da
atitude 4'í5'53.

prese
55"59'30.7"W. A methona

nte proposta Construção

na iníraestrutura turistica do mun icípro em Ínuito irá aumentar e estimular o crescimento e desenvolvimento responsável daatividade turística na região de ltaituba e no seu enlorno, onde os turistas teÉo um rnelhor acesso através da via êm melhor
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condiÉo de trafegabilidade estimulando a promo;ão dos destinos turísticos, apoio à comercializaçáo de produtos luristicos
e pÍoduçáo associada, fortalecimento da politica pública do turismo e das insiancias regionais de govemança e qúaliÍicaÉo
da cadeira produtiva do turismo, sendo o grande objetivo o fortalecimento do desenvolvimento turístico local e reqional
Obras ê de En aÍi.a

ObJ.IO rIô CôNY'NiO APOIO A PROJETO DE INFRAESTRUÍURA TUR S onslru
Em atendimento ao disposto no artigo 26 da Portâ
devidos fins. que a PREFEITURA MUNICIPAL CE
executar e prestar contas dê convênic, com a Uniá

do Terminal Rodoviário no Munic de ba-PA

a
de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse (slcoNV)

Arquivos Anêxos - Capacidade Técnica e GeÍenciâl
Nenhum registro foi enconffado.

OBTV

Sim Sim

lrútu,o Deum. o 42412016 30t1212018

R$ 0.00 R$ 0,00

Dados BancáÍios
A.NGO CAIXA ECONOMICA FEDERAL

0552-5 0066470883
26106/2018 00:00i00Conta Regularizada

A instituiÇão bancária informou a regularização conta do convênio e a mesma está pronta para ser movimentada.

Datas
22102/201A
26112t2018

\r,/s3[/.nro Pubrk dôrc fin112019
D.r, r.Éio d€ vrg.nd. 2611212018

01105t2020

30t06t2020

Valorês
Ra 9í).000,00 Vâloí Global

Rl9í1.877,39 Valor dê Repasse
Rl 38.í22,6í Valor da Contrapanjdâ

Rl 38.í22,6í Valoí Contrapartida Financeira
Rl 0,00 Valor Contrapartida B€ns o Serviço,i

Ri 0,00 Vâlor de Rendimêntos de AplicaÉo
Anexos de comprovação da contrapartida
Nenhum registro foi encontrado.
Cronograma oíçamentário do valoÍ do rêpasse

^.o 
lilor(RJ)
R$ 911.877 39

de de de para os

2018
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MINISTERIO DO TTJRISMO

mRTAL DOS CON\'ÊNIO§

slcoNv - §rsrEM oE cEsrÀo oE coN\'ÊMos

N" / ANO DA PROPOSTÂ:
021342t20t8

OBJETO:
APOTO A PROJETO DE INFRAESTRUTURA TURiSTICA-Construção do TerEtinal RodovirlLrio no Muicípio de Itaituba -
PA

JUSTIFICATIVA:
ITAITLTEIA é um município, localizado no Estado do Pará, dislantc da capital Belém 1.381 km, com uma

I - DADOS DO CONCEDENTf,

CONCEDENTE:
54000

NOME DO ÓRGÃO/óRGÀO SUBORDINADO OU UG:
MINISTERIO DO TURISMO

CPF DO RESPONSÁVEL:
299.5,14.2{t l-00

NOME DO RESPONSÁIr'EL:
JOSE ANTONIO SILVA PARENTE

ENDEREÇO DO RESPONSÁ\'EL:
sQN 104 BLOCO D AP 404

CEP DO RESPONSÁVEL:
'70733-040

Relatório emitido em 'lgl1zl2019 1S:O0:25 Página 1 de 6



2 - DADOS DO PRoPONENTE

PROPONENTE:
05.138.730/0001-77

RÂZÃO SOCIAL DO PROPONENTE:
MI,NICIPIO DE ITAITUBA

ENDEREÇO JURiDICO DO PROPONENTE:
AVENIDA MARANHAO, SN, EDIF SEMAD

CIDADE:
ITAITUBA

UF
PA

coDtGo
MUNICIPIO:
0471

CEP:
68180410

[,.4.:
Administração
Pública Municipal

DDD/TELEFONE:
93981t5l5l5

BANCO:
I 04 - CAIXA ECONOMICA

ÂGÊNCh;
0552-5

CONTA CORRENTE:
0066470883

CPF DO RESPONSAVEL:
I I 1.000.952-68

xour oo nrspoNsÁvEl:
VALMÍR CLIMACO DE AGT,TAR

ENDEREÇO DO RESPONSÁ!'EL:
RODOVIA TRANSAMAZONICA, SN, KM 3 . JARDIM AEROPORTO

CEP DO RESPONSÁVEL:
68180010

Rêlatório emitido em 19112120'19 15:0025 Páginâ 2 de 6



4 - DADOS DO f Xf,CUTOR/A'ALORES

VAt-OR GLOBAL: RS 950.000,00

VALOR DA CONTRAPARTIDA: R§ 38.122.61

VAt,OR DOS REPASSES: Valor

2018 R$ 911.877.39

VAI,OR DÂ CO\TRAPARTIDA FINANCEIRA: R§ 38.122,61

VALOR DA CONTRAPARTIDA EM BENS tr SERVIÇOS; R$ 0.00

VALOR DE Rf,NDIMENTOS DE APLICAÇÃO: RS 0.00

II§iCIO DE \'IGÊNCIÂ: 26/t2t2018

FIM DE VIGÊNCIA: 01i05t2020

VIGÊNCIA DO CONVÊNIO: 2020

'rl.'

Relatório emitido em '19102120'19 1S:OO:25 Página 3 de 6



5 . PLÂNO DE TRABALHO

Meta no: I

Valor: RS 950.000.00Uridade de Medida: lrN

EspeciÍicaçâo: APOIO A PROJETO DE INFRAESTRUTURA TURÍSTICA - Construção do Terminal Rodoviário no
Municipio de ltaituba - PA. i

Quantidader 1.0

Término Previsto: Ol/O512020 valor Global: RS 950.000.00

CEP: 681lt0-410UF: PA Município: 0471 - ITAITUBA

Endereço: Municipio de ttaituba PA

f,trps./Frse n': I

E3pecmcrÉo; APOIO A PROJETO DE INFRAESTRUTURÂ TIJRISTICA - Consmrção do Terminal Rodoviário no

Municipio de ltaitubâ - PA.

Término Preüsto:
0y05/2020

Quentidade:
I.O UN

Valor:
RS 950.C00,00

Início Previsto:
26 2t20t8

MÊs orsrlrsolSO: Maio ANO: 2019

METÀ N': I VALOR DA META RS 9l1.877,39

DESCRIÇÂO: APOIO A PROJETO DE INFRAESTF-UTUM TURiSTICA - Construção do Terminal Rodovirírio no Municipio
de ltairuba - PA.

VALOR DO REPASSE: R$ 9l 1.877,39 PARCELAN.: I

6. CRONOGR.AM.{ DE DESEMBOLSO
I!ÍINISTERIO DO TURISMO

7. CRONOGRAMÁ DE DESf,MBOLSO
MUT.ICIPIO DE ITÂITUBA

MÊS DESEMBOLSO: Maio

META N": I RS 38'J22,6 r

DESCzuÇÃO:
de Itaituba - PA

A-POIO A PROJETO DE INFRAESTRUTTJRA.TURiSTICA - Consmrção do Terminal Rodoviário no Município

VALOR DO REPASSE: R$ 38.122.61 PARCELAN.: I

Relatório emitido em 19t0212019 1S:OO:Z5
Página 4 de 6

InícioPrevisto: 26/12/2018

ANO:2019

VALOR DA META:



8 - PLANC) DE .\PLICAÇAO DETALHADO

R$ 950.000,00TOTAL GERAL:

DESCRTÇÃo Do BEM/SER!'IÇo: Contratação de empresa para rea lizar a Construção do Terminal Rodoviário no Municipio
de Itaituba - PA.

NATUREZA DA DESPESA: 449051

ÇÃO: Av. Maraúão, s/n - Bela visla, Municipio de ltaituba
NATURf,ZA T'À AQUISI : Recursos do Convênio

ENDf,REÇO DE LOCALIZA
MUNI O: 0-171 - ITAITUBACEP: 68180-410

V.TOTALT RS 950.000,00V. UNIT O: R$ 950.000,00QUANTIDADE:1,00UNIDADE: un

OBSERVA o

@

NATURtrZA DA DESPESA
Rendimento de

Aplicaçâo
Contnpârtida Bens e

Serviços
RecursosTotâlCódigo

R$ 0.00RS 0.00RS 950.000.00RS 950.000.00449051

Relatório emitido em 19l0zlz01g 1S:OO:25 Página 5 de 6

9 . PLANo DE ,{PLICAÇÂO CONSOLIDA-DO



l0 - DEc r.ARÂÇÀo

T I - APROVAÇÃO PELO CONCEDENTf, DO PLÂNO DE TRÂBALHO

AProvado

Local e Data CoDcedetrte
(Representante lêgal do Órgão ou Entidade

t2 - ANEXOS

Documentos Digitalizados do Convênio

Na qualidade de representante legal do proponente. declaro. para fins de provajunto ao

para efeitos e sob as penas da Lei, que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro

Nacional ou qualquer órgão ou entidade da Administação Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriun{os
da dotações consignadas nos orçamentos da União. na forma deste plano de trabalho.

Pede f)eferimento.

Local e Data Proponente

Nome do Arquivo:
ContÍato de Repasse N 864671 PM ITAITUBA.pdf



GAIXA
Contrato de Repasse -. Transferência Voluntária

CONTRATO DE RÉPASSE NO 864671/2018/MTUR/CAIXA

1910112017,doÍavante denominada simplesmêntê CONTRATANTE-

II - CONTRATAOO - MUNICIPIO DE {TA!TL'BA. iNSCTitO NO CNP
05.138.730/0001-77, neste âto representado polo respectivo Prefeito
vALMtR CLIMACO DE AGUIAR, portado(a) do RG n" 4569273, e CPF

por êste lnstrumento Particular, as partes abaixo nominadas e qualiÍicadas, têm, entrê si, justo

e acordado o Contralo de RepaSSe de recur§os orgamentários da União, em conÍormidade com

êsts Conhato de Repasse e com a seguinte Íogúlamentação' DêcÍeto no 93.872, de 23 de

dezembro de '1986, e suas alterações, Decreto no 6.'170, de 25 d€ julho de 2007, ê suas

alteragões, Portaria lnterminÍstêrial MPDGIMF/CGU n0 424, de & de dezembro de 2016,
lnstruçáo Normetiva MPDG No 02, de' 24101t12O18, Lei de Dlretriz€s Orçamentáries vigente,
Diretriies opêracionais do Gestor do Programa para o exercício, contrato de PÍestação dê
Serviços (CPS) firmado entre o Gestor do Programâ e ã Caixa Econômice Federal e demâis
normas que regulamentam a êspécie, as quais os contratantes se sujeitam, desde já' na forma
ajustade a seguir 

,

STGNATÁRIOS :

| - CONTRATANTE - A União Fod€rai, por intemirSdio do Gestor do Programa Ministério do
Turismo, inscíito no CNPJ/MF sob o no 05.457.283/0003-80, com sede em Brasília/DF,
representadã pela Caixa Econômica Federal, instiauiÉo financeira sob a forma ds emprêsâ
públicâ, dotada de personalidade jurídica de dirêito privadô, criada Pelo Decreto-Lei no 759, de
12 de agosto de 1969 e constituída pelo Des€to no 66.303, de 6 de março dê í970, regendo-
se pelo Estahrto Social aprovado na Àssembléia Ge.ral de 19/0,l/2018, êÍn mnformidade com o
Dêcrêto no 8.945, de 2711212016, e suás alteráções, com sade no Selor Bancário Sul, Quadra
(X, Lote 3/4, BrasÍlla.DF, inscrita no CNPJ-MF sob o no 00.360.305/0001-04, na qualidade de
Mandatária da Uniáo, nos termos dos iitstrumêntos supracitados, neste ato representada por ,

GUILHERME ANTONIO BACELLAR CRUZ,:RG 2596675 SSP/PA e CPF 657.937.812-34,
residente e domiciliado à cldade de Belém/PA! conforme procuração lavrada em notas do ?
Ofício de Notas de Brasflia no livro 3217iP,-fls.013 e 014, em 1'1108t2016 e substebelecimento
lavrado em notas do 2" OÍício de Notas de Brasília/DF no liwo 324$P, fls.010 ê 011, em

Fsobo
ipal,
.000.

OT

SAC CAIXA:0800 726 0í01 rec,lamações, sugestõ
Para pêssoas com defi aiiditiva ou de fala: 0800

Ouvidoria: O80O,725 7 474
caixa.gov.br

27.94í v012 mhro

e

68,

CONTRATO DE REPASSE QUE ENTRE SI
CELEBRAil A UN!ÃO FEDERAL, POR

' INTERMÉDIO DO MINISTÉRIO DO TURISIIIO,
REPRESENTAI}O(A) PEI-À GAIXA
EcoNÔttca FEDEiTAL, E o(A) MUNIcÍP,lo
DE TTATUBA, OBJENVANDO A EXECUçAO
DE AçÕES RELAT1VAS AO PROGRAMA DE
DESENVOLVIiIENTO E PROMoçAo Do
TURISMo.



GAIXA

I - OBJETO OO CONTRATO DE REPASSE
APolo A PROJETo DE INFRAESTRUÍURA TURIS'flCA4onstrução do Terminal Rodoüário

no MunicÍpio de ltaituba - PA.

lr - MUNrclPro(s) BENEFICIÁR|o(s)
Itaihrba - PA.

III - CONTRATAÇÃO SOB LIMINAR
(x)Não ( )Sim
Ap€nas no caso dB contÍataçáo sob liminar, aplica'se a Cláusula Décima Sétima desse
Contralo de Repasse - Condiçõês GeÍai§.

rv - coNTRATAÇÁo soB coNDlçÃo susPENSlvA
( )Não (x)Sim
DocÍmentação: Á,rea de lntervenção, Técnica de Engenharia, Licença Ambiental e Termo de
Referência.
Prazo pa.a enlrega da documêntação pelo CONTRATADO: 08 (oito) m€ses.
PÍazo peÍa análise pêle CAIXA aÉs apresentação da documentação: 0'l (um) mês.

V - DESCRIÇÃO FINANCEIRA E ORÇAMENTÁRIA
Recursos do Repasse da União R$ 911.E7,39 (novecêntos e onze mil e oitocentos e setenla
e sêt€ reais e trinta e nove centavos).
Recursos da Contrapartida aportada:pelo CONTRATADO E/OU UNIDADE EXECUTORA RS
38,122,61 (hinta e oito mil e c€nto ê vlnte e dcis reals e sessenta e um c€ntavos).
Recursos do lnvsstimento (Repasse + Contrapartida) R$ 950.000,00 (novecentos e cinquenta
mil reais).
Nota dê Empênho no 20í8NE801427, Bmitida em 2810612018, no valor de R$ 9'11.877,39
(novecentos e onze mll ê oitocenlos e sêtsnla e sete reais e trinla e nove cêntavos), Unidade
Gestora 0007, Gestão .

Programa de Trabalho: 23695207610V00001.
Natureza da Dêsposa: 444041.

Conta Vinculada cjo CONTRATADO: agência n' 0552, conta no 006.00647088-3.

VI . PRAZOS
Data da Assinâtura do contrato de Repasse: 2611212018.
Termino da Vigência Contratual: I de Maio de 2020.
PrestaÉo de Contas: até 60 (sessenta) dias apóso término da ügência cont
da execuÉo do obj6to, o que ocorrer primeiro.
Arquivamento: 10 anos contados da apresentâção da prestaÉo de contas p
e/ou UNIDADE EXECUTORA ou do decurso do.prazo para apresênlaÉ
contias.

Para pessoas com deÍiclência audltlva ou de fala: 0800 7
Ouvidoria: OSOO 725 7474

caka,gov.br

TA
çad

2

27.941 uO12 mi{,o

Contrato de Rápasse - TransÍerência Voluntária

residêntê e domiciliado(a) em Rd TÉnsâmazonica, S/N KM'07 , Maloquinha 68180-00í
Itaituba-PA, doravante denominado(a) simplesmente CONTRATADO'

I

SAC CAD(A 0800 726 Oí01 (inbnnaçoes, reclamagões, sugsstóes



CAIXA
Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

VII . FORO
Justiça Federal, Seção JudiciáÍia do Estado de .

vl[ - ENDEREçOS
Endereço para entrega de conespondênclas ao. CONTRATADO: Praga Joaquim Caetano
Correa - CEP 68í80-000 - ltaituba - PA.
End€reço para êntrega de correspondências à CONTRATANTE: .

ENDEREÇOS ELETRÔNICOS:
EndeÍeço eletrônico do CONTRATADO: convenios@itaituba.pa.gov.br;
êdmilson.goes@itaituba.gov.bç iracigl@hotmail.com; gabinete.preÍeito@itaituba.pa.gov.br;
gabinete.preÍeito@itaituba.pa.gov. br.
Endêreço eleffinico do CONÍRATANTE: .

Pelo presente instrumento, as partes nominadas no Contrato de Repasse, pactuam as
cláusulas a seguir I

CúUSULA PRIMEIRA- DO PLANO DE.TRABALHO E DA CONDIÇÃO SUSPENSIVA

1 - O Plano de Trabalho aprovado no Sistema de Gêstiio de Convênios e contratos de Repass€
(SICONV) é parte integrante do presente Contrato de Repasse, indepsndentê de transcriÉo-

'1.1 - A eÍicácia deste lnstrumento estã condiclonada à apresentação pelo CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA de toda a doiumentação relacionada no it€m lV das Condições Gerais
deste Contrato, bem como à análise fuvorávei pela CONTRATANTE, dentro dqs prazos

estabetecidos no :nesmo item.

CLÁUSULA SEGUNDA - DAS OBRÍGACÕES

2 - Como forma mútua dê cloperaçãô na êxecução do obieto do Contrato de R
obíigaÉes dâs paÍtes:

2.1 - DA CONTRATANTE i' .'-: ,, .'
l. analiser e aceiter a docum entâÉo . iécnica,

selecionadas;

SAC CAIXA 08OO 726 0101 (informaçÕes, reclamaÇões, sueestôes
Para psssoas com deÍiciência auditiva ou dá fala: 0800 726

I

a,

I

sao

institucional e jurÍdica

27.941 vO12 micro

e

1.1.1 - O prazo fu(ado para atêndimênto dá'bondigão susp€nsiva poderá ser pronogado, uma
única vez, por igual período, corfgTme regra especÍfica do Gestor do Programa.

1.1.2 - O CONTRATADO gOU UNIDADE EXECUTORA, desde iá e por este lnshumento,
reconhec€ e dá sua anuência que o não atendiúBnto das exigênciâs no prazo fixado ou a não
apÍovaÇão da documentaçâo pela CONTRATANTE implicará a rescisão de pleno dir€ito do
prêsênte Contrato de Repasse, indopendente de notiÍicação.

. _.; - , r i. r:..,

Ouvi(oía:.0800 725 7 47 4
: caixa.gov.br

';',,,;,.;114{\



CAIXA
Contrato de Repasse - Transferência Voluntária

dgtectedas impropriedades ou in€gularidades no acompanhamento da execuÉ
do instrumento, devendo ser incluída: no aviso a respectiva Secretaria da F

.

It.

tv.

vt.

vil.

vlll.

tx.

x.

xl.

xil.

x t.

xtv.

celebrar o Contrato de Rspasse, após'átendimênto dos requisitos pelo CONTRATADO
e/ou UNIDADE EXECUTORA, e publicsr seu extrato, no Diário OÍicial da União (DOU)' e
respectivas alteraÉês, se for o caso;
acompanhar e atestar a execução físicotinanceira do objeto preústo no Plano de Trabalho'
com os coÍTespondentes registro§ nos sistenras da Unlão, utilizendo-se para lanlo dos
recursos humanos e tecnológicos da COr{TRATANTE;
transferir ao CONTRATADO elou UNIDÁDE EXECUTORA os recunios financeiros, na

forma do cÍonograma de desamboiso aprovado, observado o disposto na Cláusula Quinta
deste lnstruÍnento:
comunioar a assinahjra e liberação de recursos ao Poder Legislativo na Íorma disposta na

legislação;
mónjtorare acompanhar a conformidade física e Íinanceira durante a execução do Presente
instrumento;
enalisar eventuais solicitaÉes de reprogramação dos Projetos Técnims, submetendo-as,
quando for o caso, ao GestoÍ do PÍn{trama, mediante o pagamento de taxa de reanálise;
verificar a ÍeallzaÉo do procedlm€nto licitâtório pelo CONTRATADO, atendo-se à

documentaÉo no que tange: â cohtemporaneldade do cêrtame, aos preços do lícitantê

vencedor e sua compatibilidade 'com os pÍeços de referência, ao respec{ivo

enquadramento do onjeto aiustado cotii o''éfetivamente licitado, ao Íomecimento de

deáaraÉo êxpressa firmada por'representantê legal do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA atestando o atendimento ás'.disposiç6es legais aPlicáveis, ou registro no

SICONv que a subsütua;
aferir a execuÉo do objeto pactuado,.conÍorm€ pâctuado no Plano de Trâbalho, por meio

da v€rificâção da compsübilidâde ênlr-ê;êstes e o eÍetivamente êxêcutado, assim como
verificar a regular aplicação das parcelaé de recursos, de acordo com o disposto na
Cláusula Quinta;
verificar a existêncie da Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, quando se tratar

de obras e serviços de engenhaÍiâ;
designar, em l0 dias contados da assinatura do instrumento' os servidores ou empregados
responsáveis pelo seu acompanhafi enlo;
diúlgar em sÍtio elêtrônico institucional as informações rEferêntes a valores devolvidos,
bemâmo a causa dâ devolução, nos casos de nãô execução total do obiêto pacfuado,
extinção ou rescisão do instrumento; ' . '

Íomêcer, quando requisitadas pefos órgãos de confolê êxtemo e nos limites de sua
comp€tência específica, inÍormaÉes,rêlativas ao Contrato de Repasse indepondente de
autorizaçâo judicial;
notificar prôúamente o CONTRATADO a inscriÉo como inadimplente no SICONV, quando

odo obieto
aou

secretaria similar, e o Poder Legislatirro do orgão responsávêl pelo instrumento
XV. receber s anallsar a prestaÇáo de conta§ encaminhada pelo CONT ADO e/ou

UNIDADE EXECUTORA, bem como notiÍiú-lo quando da não âpresenteção Piesta
I

d
de Contâs no prazo Íixado, e/ou: quando 'constatada a má aplicáção
instaurando, ss for o caso, a cúrrespondente Tomada de Contas Especial;

SAC GAIXA: O80O 726 O1O1(informações; redamaÇões, suqestões e
Para pessoas com deficiência auditiva ou d6 fala': O1OO 726 z
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CAIXA

xvt.

XVI].

xvi[.

solicitar à instituição financêirâ albergante da'Çonta vinculada a devolução imediata dos

saldos remanqscentes dessa conte especÍfica do insÚumento pera e @nta única do

Tesouro Nacional, nos casos aplicáveis.'
assumir ou üansferir a responsabilidade pela execução do objeto, no caso de paralisação

ou de oconência de fato relevante, de modo a evitar sua desconünuidadei

reslizÊr tempestivamente no S;ÇONV ós atos e os .procdimentos relalivos ao

acorpann"ni.nto da exêcução do. obieto,. iegistrando aqueles que por sua nafureza não

possam ser rêalizsdos nasse Sisterna, mantendo'o atualizado.

Contrato dê Repassê - TÍansferência Voluntária

I.consignernoorgamentodoexêrcíciocorrenteou,eml€iqueautorizesuainclusão,os
recur;os nec.súrios para executar o objeto dO Conhãto de Repasse e, no 6'aso de

investimênto que extrâpole o exercÍcio, consignâr no Plano Plurianual os recursos parÍt

atendsr às despesas em exercÍcici Íuturos que, anualm€nt€ constarão do sêu orçamento;

ll. obseNar as condiÉes para recebimento de recursos da união e pâra lnscÍiç,ão em restos

ã pàgar estabeleoidas iela Lei Cômplementar no 101, de 04 de maio de 2000;

lll. comprometer-se, nos câsos êm que colber a instihrição.da contribuiÉo dê melhoria' nos

termbs do Código Tributário Nacionai; à não efetuar cobrânça que resulte êm monlante

superior à conÚapartida aportada ao Contrato de Repasse:

lV. dehnir o regime de execuÉo do obieto do Contrato de Repasse como indiretoi

V. elaborar oi projetos téónicos relacionados ao objeto pactuado e apresentar toda

doqrmentaÉo júrídice, técnic€, e .lnstitucional necessária à celebração do Contrato dê

Rêpasse, dL acôrOo com os normativos do programa, b€m como apresentar docum€ntos

de titularidade dominiel da área de intervênÉo, licenças e aprovaÉes dê projetos emitidos
pelo órgão ambiental competente,e @ncesslÔnárias dê s€rvi9os públicos, conform€ o câso,

nos lermos da legislação aplicável;
Vl. execúar ê Íiscaiizar os trabalhos n€cessárlos à cons€cução do objeto pactuado no

contrato de Rêpssse, observando prazts e custos, designando Profissional habilitado e

com expgriôncia necessáía ao acompahhailênto € conrole das obras e s€rviços com a
respectiva ART da prestação de serviços de fisca[zaÉo a serem realizados.

Vll. aprês€ntar ao CONTRATANTE declaÍaçáo dê,Câpacidadb tecnlca, indicando o servidor ou
servidoÍes que acompanharão a'obrâ oü serviço de enganharia.

Vjll. assegurar, na sua integralidade, a oualidade técnica dos projetos e da execuÉo dos
pÍodutos e serviços conlratâdosi em cbnformidede com as noÍmas hasileiras e os
normaüvos dos programas, ações e âtividadês, determinando a coreÉo de vícios quê
possam compromet€Í a fruiçáo do.óenoíício pela populaçáo beneficiária, quando
detectados pela CONTFTATANTE ou. pelos órgãos de controle;

2.2-DO CONTRATADO

lX. selecionar as áreas de intervênção-i e. os'. beneÍlciários finais em conform idade mm âs

diretrizes ostabelecidas pelo Gestor do Programa, podendo outras que

busquem refletir situações de vtÚnerabiiidade econômica e soclal,
CONTRATANTE sempre que houver,altsraÇões;

X. realizar o processo licitatório, sob sua inteirã responsabilidade, quando
de execução indireta, nos termos d.e Lei no 8.666, de 21 dejunho de 1993

ou da Lei 12.462, de 04 de agcstú de 2Ú11 e sua regulamentaÉo,
pertinentes à matéria, ass€gurando a cúrÍeÉo do§ procedimentos legai

SAC CAIXA: O80O 726 0 1 0'l' (informa@es, reclamagões, sugesübs
Para pessoas com dêficlêàcia audltiva ou dê
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XI

CATXA

rÊcebim€nto pela Uniáo de

proieto básico, da planilha orçêrnenlária. discriminaliva do perc€ntual de Bonifica@o e ,
Despesas lndiretas (BDl) utilizado e g. respec{ivo detalhamento de sua clomposição;
apresentiar dêclaração e)(pressa fionada por: representanle legâl do CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA, ou regietro no SICONV que a substitua, atestando o atendimento
das disposições legais aplicáveis ap.procedirnento lldtatório;
ex€rcer, na qualidade de contratanteJ a fiscalização sobÍê o CTEF - Contrato de Execução
dou Fornecim€nto de Obras, SeMços.9u Equipamentos.
estimular a pârticipaÉo dos beneÍiciários flnais na elaboraÉo e implementaÉo do objeto
do Contrâto de Repasse, bem corno na menutençáo do patrimônio geÍado por estes
investimêntos:
no caso dos Estados, MunicÍpios e EtistÍito Fedêrá|, notiflcar os partidos políticos, os
sindicatos de trabalhadores e as entidades emprêsariai§ com sêde no município ou Distrito
Federal quando ocoÍrer a liberâção de recursos Íinancelros pela CONTRATANTE, em
conformidade com a Lei no 9.452, de 20 de maço de í997, fâcufiada a notificação por meio
eletrônico;
operar, manter e conservar adequadamentê o patrimônio público gerado pelos
investimentos de@nentes do Conbalo de Repasse, após sua execuçáo, de forma a
possibilitar a sua funcionalidadB; ..
prestar contes dos recursos transftsridó§'p€la CONTRATANTE destinados à consecução
do objeto no prazo fixado no Contrab de'RepassB;
Íomecer à CONTRATANTE, a qualqúer tempg; informações sobre as ações dêsenvolvidas
para viabilizar o acompanhamentoe avaliaÉo do processo;
pÍever no êdital d€ licitaçào e no CTEF'que a iesponsabllidade pela qualidade das obras,
mâteriais e serviços execulados/Íomecidos é da empresa contratada para estâ Íinalidade, v
indusive a promo@o de readequaçôes,, sempre que detectadas impropriedades que
possam comprometeÍ a consecução'do-objêto contratado;
reslizar tempestlvamênte no SlCONV,osatose os procedim€ntos relatiws à formalizagáo,
execr,rção, Iicitação, acompanhamefto, ,pÍêsta9ão de contas e informações acercâ de
tomada dê @ntas especial do conÍato de'Repasse e registrar no SICoNV os atos que por
sua natureza não possam ser realizedos ness€ Sistema, mantêndNs atualizados;
instaurar processo adminisbativo',apurátório, indusive processo administrativo disciplinar,
quando constatado o dêsvio ou malvêl§ãção dê recursos públims, inegularidade na
execugão do CTEF ou gestão Íinanceira.dÕ eonbato de Repasse, comunicando tal fato à

registÍaÍ no SICONV o exFato do àJital dê lic'itáção, o preço estimâdo p€la Adminisbagão
pâra a êxecução do servigo e a pÍoposta de pfeço total ofêrtada por cada licitante com o
seu resp€c{ivo CNPJ, o termqde homologafo e adJudicação, o eírato do CTEF e seus
respectivos aditivos, a ART dos pfojetos, dôs executor€s e da fiscalização de obras, e os
boletlns de medições; ,r,.. ' . .: . 1. 

,

mant€r um canal de comunica§áo efêlivoj ao quâl se dará ampla publicidade, paÍE o

x

xilr

xtv.

XV.

xvt.

XVII.

xvil.

xtx.

XXI,

xxlt.

XX

dos cidadáos relacionados @nvênio,q
posslbilitando o registro de su solicitaçôes, rec-lamações e nctas;

Xxlll. induir nas placas e adesivos obras, quando o objelo do
referir à execução de obrâs de engehnaria; informação sobre canal
denúncias. redamâçôes e elogios; conforme previsto no'Manual de U

SAC CAIXA 0800 726 0101 (infhnnâçôeÉ, reclamagões, sugesttos ê
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XXIV.

XXV

xxvl.

xxv[.

xxvlil.

XXIX

GAIXA
Contrato de Repâsse .- Transferência Volunüiria

covemo Federal - Obras' da SêôiêtâiÍa de 'Comunicação Social da Presidência da
Repúblicat
ao tomar ciência de qualquer i;egulaÍidêde àu ilegalidade, dar ciência aos órgãos de
controle e, havendo fundada suspeita de crim6 ou de improbidado administraüva, cientiÍicar
os Ministérios Público Federal e Estaduale a Advocacia Geral da União.
atendêr ao disposto nas Leis no 10.048; de 08 de novembro de 2000, e 10.098, de 19 de
dezembro dê 2000, e no Decrêto no.5.29ô, de D2 de dezembro de 2004 e lN MPDG n'02,
de 24 de ianeiro de 2018, relaüvêmente à pmmoção de acessibilidade das pessoas
portadoras de deÍiciência íísica ou com mobilidade reduzida;
compatibilizar o ob.l€to do Contrato de Repasse com normas e procedimentos de
preservação âmbi€ntal municipal, estadual ou federal, conforme o caso;
prewr no edital de liciiação as cornposiçôes de custos unitários e o detalhamento de
encargos sociais e do BOI que inte-gram o orçamento do proleto básico da obra e/ou .,
serviço, em cumprimento ao aí7o, §2o, inciso ll, da Lei 8.666/93 c/c a Súmula no 258 do
Tribunal de Contas da Uniáo;
nos cesos de ransÍerÕncia§ a Estados, oistritô Federal e MunicÍpios, observar o disposlo
no Decreto no 7.983, de 08 de âbril de 20í3, e suas aherações, nas licitações que realizâr,
no cÍrso de contrateÇáo de obras:ou serviços de engenharia, bem como apresentar à
CONTRATANTE dedaração flrmâda pdtô representante legal do CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA acercs do,atendímento ao disposto no reíerido Decreto;
utilizar, para aguisição de bens e óêúiço,s comuns, a môdalidade pregão, nos termos da
Lei n" 10.520, de 17 de julho de 20O2;'ê do,regulamento previsto no Decreto no 5-450, dB
31 de maio de 2005, preÍerenclalmêntê âsua forma el€tÍrônica, devendo serjustificada pelo
CONTRATADO er/ou UNIDADE EXECLrI'ORA a impossibilidado de sua úilizaçáo;
apresentar declaragão expressa ou.íôrnêcer dedaraçáo emruda pela emprêss vencedora
da licitâção, ateslando que este nãô PóBsui.âril seu quadro societário servidor público da,
aliva, ou empregado de empresa pública'ou de sociedade de economia mista, sendo de
sua int€ira responsabilidade a fi§calização càsàa obrigação;
rêgistrar no SICOI{V as atas € as informaçõês sobre os participanlês e respectivas
propostâs das licitações, bein iomoras informações r€ferentes às dispensas e
inexigibilidadesi
inseriÍ, quando da celebração dê contrâtôs com têrceiros para execuÉo do ob,ieto do
Conhato de Repasse, cláusula que obrigue o terceiro a permltir o livre ac€sso dos ,
servidores dos órgãos ou entidades públicas bontatantes, bem como dos órgãos de
contrcle intemo e ext€mo, a seus documentos e regisbos contabeis;
atêstar, por meio do Cadastro Nacional de Empresas hidônees e Suspensas (CEIS), a
regularidade das empresas e/ou píoílssionais. participantes do procêsso de licitação, em 1

especial ao impedimento daquelas Bm:contratàr mm o Poder Público, em atendimento ao

xxx

xxxt.

xxxil.

xxxlil

xxxtv.

XXXV.

disposto na Portaria CGU no 516, dê 15 da março de 20íÓ;
consultar no Sistema de Cadastrarnontci unificado de Fornecedores
ÍegulaÍidade das êmpresas e/ou proíissionais participantes do processo de
especial ao impedimênto daquelas em conúatar com o Poder Público, s
participação na licitação ou contÍataÇão.Ce êmpresa que consia com
suspensâ; ,.. ,,: ,

consultar no Cadastro Nacionál dgCohder açõês Ciüs a regulaídade das

SICAF a
,em

vedada
ida

etou /
profissionais participantes do proce.Sso rde.t;ôitaçáo, no que tange a regi ato de

SAC GAIXA:0800 726 010í (infomiaÇóêsi'redamações, sugeslões e
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XLII.
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xLVll.

CAIXA
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de fácil
visibilidade, crnsulta ao extreto. do.inslrumento ou outro instrumento u ntend
pelo menos, o objeto, a finalidade, os'valores e as datas dê llberação e o d ento

aplicação dos recursos/, bem como a§ contÍataçÕes realizadas para a exec

SAC CAIXA: 0800 726 010í (informaçôes; reclamações, sugestõês e elo
Pare pessoas com deÍicíência audÍüva ou de fala: OAOO 726 2

Ouvidoriá:,080C 725 7474
'càixá.gov.br

improbidade admlnistrativa e inelegibilidade st$ervisionado p€lo C,onselho Nacional de
Justiça;
apresentar à CONTRATANTE relatório de execuçáo do empreendimento contendo
informa@es sobre a €x€cuçáo físico-financeira do Contrato dE Rêpesse' bem como da
lntegralliação da contrePadida, e.m -. P€riodicidade compatÍvêl com o cronograma dê
desem bolso estabelêcido:
responsabilizar-se pela conclusão do.enp.Fendimento quando o objeto do contrato de
Repass€ prever apgnas sua execuçáo paiclal e íor stapa de €mPreendimento maior, a fim

de assegurar sua funcionalidade;
divulgar, em qualquer ação promocionat relacionada ao obi€lo e/ou obietivo do contrato
de Répasse, o nomê do Programa, a origem do recurso' o valor do repass€ e o nome do

CONTRATANTE e do Gestôr do Programa, como entes parüciPantes, obÍigandcse o

CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORp, a comunicar expressam€nte à CAIXA a

da1a, foÍma e local onde oconêrá a eção pÍomocionâ|, com antecedência mÍnlma ds 72

(setenta 6 duas) horas, sob pena de susp€nsão d? li!9raç49 dos rêcursos financeiros.

àbservadas as limitações impo§as pela Eleitoral no 9.504, de 30 de setembro de 1997:

comprometer-se a uülizar a assinaúrã do:Gêstor do ProgrÊma acompanhada da marca do

Govemo Federal nas publicaçô€s'dêcoÍréntes do Contrâto de Repasse, obseÍvadas as

limitaçÕes impostas pola Eleitoral'noi9.504, de 30 de setembro de 1997;

responder solidariamente, os entes: consorciados, no caso da execução do obieto
contratual por consórcios públicos:" :

aplicar, no SICONV, os rscursos or€ditãílo; na conta ünc lada ao Contrato de Repasse

em cedemeta de poupança, se o pra2o'previ§to Pâra sua ulilização Íor igual ou superior a

um mês, e ÍealizaÍ os pagamentos de rdespesas do Contrato de Repasse também por

intermódio do SICONV, observada.!' as disposições contidas nâ Cláusula Séüma deste
lnstrumento;
autorizar o CONTRATANTE cu súa mandatárla para quê solicítem junto à instituiçáo
íinanceira albergante da conh ünculada, ãlÍansÍerência dos rscuÍ§os financeiÍos por ele
r€passados, bêm como os seus rendimentos; para a conta única da União, caso os
recursos não sejam utilizados no objeto da transferência pelo prazo de 180 (canto e oitenta)

autorizar ao CONTRATANTE §olicitar,'à irstituição financeira albergante da contâ
vinculada, o resgate dos sâldos remanescentes, nos calso§ €m gue não houver â dêvoluÉo
dos recursos no prazo prêvisto; . : . .. , ' ':
sstar ciente sobre a não sujeição ao sigilo bancaÍio, quanto a União e respectivos órgãos
de controlê, por se tratar de r€cursô'ôúbiidoi
dar ciência da celebração do Contr.iio: de Repasse ao conselho local ou instância d€
controle social da área únculaoa Éo lxograrna de govemo que originou a transferência,

extinção ou rescisão do lnstrumento;. .., ,...),.'
disponibilizar, em sílio oÍicral na intemaii,'óu,'inà sua falta, em sua s€dê,

quando houveç
XLVI. divulgar em sítio eletrônico insthucional ss informaçóes referentes a valores lvidos,

bem como a causa da dêvolu?ãq' notj.cssos ds não êxecuçáo total do obj o,

27.941 vO12 micÍo
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xLVflt.

XLIX.
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pactuado, podendo ser suprida e publicaição na lntemet pela inserção de link na página
oficíal do CONTRATADO e/ou. ÚN.IDADE EXECUTORA que possibilite acesso diÍeto ao
Portal de Convênios.
indicar a obígatoriedede de contabillzaçã-o-e guarda dos bens remanesc€ntes e manifestar
compromlsso de úilizagáo dos . bens . para assegurar a conünuidade de programa
govemamental, estando claras a§ regÍa§ e.direlrizes de utilizaSo;
respond€r, na figura de seus titularas, na.medida de seus atos, competências e atribuições
o CONTRATADO ê solidariamente, quando for o caso, a UNIDADE EXECUTORA, por
desvio ou malversaçáo de recuÍsos púbiícos, irregularidade na execução do contrato ou
gêstão Íinancêira do inskumento;
apresentar, via SICONV, o Plano de Strstentabilidade do emprêendimenlo ou equipamento
a ser adquirido e comunicâr ao respectivo P,xler Legislaüvo o compromisso assumido;
observar as condições para reprogramação do OR estabelecidas na lN MPDG no 0U2O18:
tomar oúrâs providências necessárias a boa execuÉo do obiêto do Contralo de Repasse.

instalar placa dê inauguraÉo quando de conclusão da obra, conforme padráo fomecido
pêla CONTRATANTE.

L

Ll.
L[.

LlÍl

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR;
t, - ,;a-1::.r':.-,(i,r:' '

3 -A CONTRATANTE transferiÉ, ao OOIITRATAOO e/ou UNIDADE EXECUTORÂ até o limite
do valor dos Recursos de Repasse descÍito no ritêrn V das CONDIÇÔES GERAIS e de acordo
coín o cronograma de desembolso constanle do'Plano de Trabalho.

:.i,.-.

3.í - O C_ONTRATADO aportará o valor.dcs Recursos de Contrapartida descrito no item V das
CONDIçÕES GERAIS de acordo,:om os percentuais e as condições estabelecidas na
legislação ügentê e de acordo corn o oronogiama de desembolso constânte do plano de
Trabalho à conta de recursos alocados em sà orÇâmento.

3.2 - Os recursos transferidos pela'União'e os rê rsos do CONTRATADô destinados ao
pres€nte Contrato de Repasse, fgurarãô nD Orçamento do CONTRATADO, obedecendo ao
desdobramento por fonles de Íecursos e.. eJementos.rle despesa.

3.3 - RecuÍsos adlcionais necessários -à consecução do obieto do presente conkato de
Repasse terâo o seu aporte sob responsabilidade exclusiva do CONTRÀTADO.

3.4 - Toda a moümentação financeirà deve ser.efetuada, obrigatoriamente, na conta vinculada
a este contrâto de Repasse, em agênêia a.g cnfxe, isenta dJcobrança de tariÍas bancárias.

' i.-l r' ;r " ' 
-"-;

cúusuLA QUARTA - DA AUToRtzAçÃo PARA tNÍcto Do oBJETo

4-OCONTRATADOe/ou UNIDADE EXECUTORA, por meío deste tnstrume sta
sua expressa concordância em agua!'darê ãúotÍáião escritã da CONTRATA lnroo
da execução do objeto deste Contret3 de RêpÉsse.

a

SAC CAIXA: 0800 726 01O'Í (informações, reclamações. suqestôes
Para psssoas com deticiánêia auriitlva ou d; fala: OàOO 726

Ouvltloriê: OSAO 7 23 T 47 4
câi]ia:gôv.br
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4.1 - A autorização oconerá aÉs a ÍfiÍiêtizâção do procêsso de análise pós-conúatual e o
crédito de recursos de repassê na conta vinculada, conforme diretrizes da Portaria
lnterministerial MPDG/MF/CGU 42uza$ e do Gestor do Programa.

4.2 - Eventual execução do objeto realizada ant€s da autorização da CONTRATANTE náo será
objeto de mediÇão para liberação de recursos alé I êmissâo da autorizâçáo acima disposta'

4.3 - Caso a confateçáo seja efetuada no perÍodo práeleitoral, o CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUToRA declara estar ciente de que a autoriz?ção de início de objelo e a
liberagáo dos Íecursos somente oconerá após firralizado o processo eleitoral a se realizar no
mês dê outubro, considerade, inclusive, a eventual oconência de sBgundo tumo, em
at€ndimento ao artigo 73, inciso Vl, alinea "a" da Lei no 9.504/97.

CLÁUSULA QUINTA - DO ACOMPÀNHAMENTO, LIBERAçÂO E DESBLOCIUEIO DE
RECURSOS

5. A êxecuçáo do objeto será acompanhada e fiscalizada de forma a garantir a regularidade
dos atos praticados e a sua plsne execução; r€spondêndo o CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA p€los danos causadosrà ter,cqiros, deconêntes de culpa ou dolo na execução do
instrumento, não cabendo a íesponsãbilizição' do CONTRATANTE por inconformidades ou
irregularidades praticadas pelo CONTRATADO elou UNIDADE ExEcUToRA, salvo nos casos
em que as Íalhas decorrerem de omissãó'de'responsabilidade atribuída ao CONTRATANTE.

5.í No acompanhamento da execuçãó.do obleto serão veriÍicâdos:

l- a comprovaÉo da boa e regular aplicâcão dos recuÍsos, na forma da legislaçáo aplicável;
ll - a compatibilidade entre a execução dc'objê'.o, o que foi estabelêcido no plano de tÍabalho,
os desembolsos e pagamentos, mnforme os cronogramas aPresentados;
lll- â Íegularidede des informações ÍBgistrádas pelo CONTRATADO no SICONVI
lV - o cumprimênto dâs metas do plano de traDalho nas condições estabelecidas.
V - â conÍormidâde fi nanceira

5.2 O CONTRATANTE comunicaÉ ao CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA quaisquer

irregularidades decorrenles do uso dos recursos ou outras pendências de ord€m técnica
apurados durante â exectrção do instrumento, suspendendo o desbloquêio de rectirsos, Íicando
estabelecido o prazo de 45 (quareíüa á'cinó) dias para saneamento ou apresentação de
informações e esdarecimentos, podendo ser pronogado por igual período.

5.3 o CONTRATANTE reporta rá dêcisão u não das j
apresentadas e, se for o caso, real

quantir à aceitação o
pioc€dimento de apuÍação de da erárlo,

Contas
vata

ensejando registro de inadimplência no SICONV e imediata instauraÉo de Tom
Especiai. ' .

5.4 - A liberação dos Íecursos financelros'ohêdeceÉ âo cronograma dê desem
com as metas e fases ou etapas de exooução do obieto € será realizada sob

SAC CAIXA: 0800 726 0101 (infoÍmaÇõês, reclamações, sugestões e
Para pêssoas com deficiência audltiva ou de

Ouvtdoria: 0800 725 7474
2

27.941 v012 mh.o

Íala: 0800 726
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eficácia contratuâ|, respeitando a disponihilidadêÍinanceira do GestoÍ do Programa e atendidas

5.4.1 - A liberação de recursos dêverá oconer da seguintê forma:

| - exceto nos casos de instrumento com parcela única, o valor dO dêsembolso I ser realizado

petà Gestor do Programa ou pela mahdataria nsÍerente à primeira parc€la, não poderá exceder

a 20% (únte por cento) do valor globeil do inst(umentoi

ll - a libera@o da píimeira parcela ou pàrcela única ficârá condicionada a (ao):

a) envio pela mandaÉria e homologação pelo GestoÍ do Programa da síntese do Poeto
Ãprovado'- SpA quando o objeto do insúumento envolver a execugáo de obras e serviÇos. e

"ígãnhãri" 
ênquadrados nós incisos ll e lll do art. 3o da Poílâria lnt€rministeriâl

MPDG/MF/CGU no 42412O16i

b) conclusão da análise técnics e aceite do pfocesso lic arório Pelo Gesbr do Programa ou

mandatária; , .. I'

c) adimplência no CAUC do contratado que possui até 50.000 habitantês e quo estava

inadimplente no momonto da assinaiura.do CR;

lll - a libeÍação das demais parceÍas está.cqndiclonada â execuÉo de no mÍnimo 70% (setenta

por cento) das parcelas liberadas anteriorméhle; 
.

5.4.2 - Não haveÍá a liberação da primeiia parcelà,de recursos ao contratado que possua cR
sem execução financeira há mais de 180 (cento€ oitBnta) dias'

5.5 - O cÍonograma de desembolso previsto no plano d€ t'abalho deverá estar em consonánciã

co. as metai e fases ou etapas d€ execução do objeto do instrumento'

5.6 - Após a comprovaçáo da homol@ação do processo. licitiatódo pelo CONTRATADO' o

"Ionogám" 
de desembolso deverá.ser aiiistado ôm obsetvaÉo ao grau de exectçáo

estabelecido no Íeferido procêsso licitatório. . ..

5.7 - o instrumento seÉ rescindido nâ.hipótosê de inêxlstência de exedrção financeira após

iôo t."nio ã áit"ntá) dias da liberação da primoira parcala. ou sem comprovação da execuçáo

nÀãn'ceira por mais de 3GO dias óntados â' partlr do pÍimeiro desbloqueio de recursos ou

subsegúentes. . ., ,, .

5.8 - A autorização de desbloqueio dos rocursoe creditados na conla vinc

. I. I :

I - a emissão da autorização para inÍció,do obieto;

SAC CAIXA: 0800 726 0í01 (informaçóes, rsclamaçô€s, sugestões

Para pessoas com deÍiclêncla audlüva ou de fala: 0800 7

Ouvidoria: 0800 725
caixa.go\'.br

ocorre

27.941 ú12 mlcro
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ll - a apresentação do relatório de êxécuçáo compatível com o cronograma de
des€mbolso aprovado, devidamente atêstado pela flscalização do CONTRATADO e/ou
UNIDADE EXECUTORA;
lll - o atendimento ao disposto nos Artigos 52 e 54 da Portaria lnterm inisterial
MPDG/MF/CGU n" 42412016:'
lV - a mmprovaçáo do aporls da conkpartida pactuada para a etapa correspondente;
V - a comprovaÉo financeira da etapá ant€rior pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA;
Vl - apíêsentaçáo do lermo de recêbiménto proús&io da intervenção, nÀs termos do art. no 73,
indso l, alÍnea 'a" da Loi 8.666/93, para o deshloqueio da úlüma parcela de rêcursos;

5.8.1 - O servidor indicado pelo CONTRATADO responsável pelo acompanhamento e
fiscalização da obra deverá assinar e carregar no SICONV o relatório de fiscalização
rêíerente a cade medição

5.8.2 - O CONTRATADO deverá verificar se os materiais aplicados e os serviÇos
realizados atendem aos rêquisitos dê'qualidade estabelecidos pelas especificaçóes
técnicas dos proletos de engenharia aceitos

5.8.3 - A exêcüção física seÉ atestadà coriíorme'regramênto disposto no Artigo 54 da Portaria
lntêrministêÍael MPDG/MF/CGU,nl +.!A|ZO16,, 

_

5.8.4 - A aferiçáo da execuçáo do objeto, suas metas e fasês ou etiâpas será realizada por meio
da verifica@o da compatibilidade entrê o eletivam€nts executrado e o pactuado no Plano de
Trabalho. ''' -:'..

CLÁUSULA SEXTA - DA CLASSIFICAÇÃO ORçAMENTARIA E FINANCEIRA DOS

6 - As despesas com a execuçáo do objéto do presente Contrato de Repasse correrão à conla
de Íecursos elocados nos respectivos orçêmêntc§ dos contratantes.

6.1 - A emissão do empenho plurianual; quando for o câso. ocoÍÍeÉ de acordo com
det€rminaÉo êspecíficg do Gestor do Programa, com incorporação ao pr€s€nte Contrato de
Rêpãsse mêdiante Apostilamento. '

6.2 - A eÍiciicia deste Insrumento está condicioneda à validade dos empenhos, que é

determinâda por instrumento legal, Íindo oqual, sem a total liberação dos recursos, o presente

Contrato dB Repasse Íica automatic?mente extintc.

6.2.Í - No caso de perda da validade'do§ émpenhos por motivo de cancêlame Restos
Pagar, o quantitativo físico-financeiro poderá ser reduzido até a €tapa do
apresente fu ncionalidade.

tâdo

SAC CAI)G: 0800 726 0101 (iníorÍnaçóes, redamações,
Para pêssoas com deficiênéia auditiva ou de fala

Ouvidória: dSoO 725 7474

sugestõês e

27.941 vOí2 micÍo

:0800 726

RECURSOS
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cLÁusuu sÉT![rA- DA EXECUçÃO FTNANCETRA

7 - Os recursos somente poderão sei utilizados pàa pagamento dê de§p€sas constantss do
Plâno de Trabalho ou para aplicação no mêrcado financeiro, nas hlpóteses previstas em lei ou
na Portarla lnterministerial MPDG/MF/CGU no 4?4, de 30 de dezembro de 20í6, vedadâ sua
utilização em íinalidade diversa da paqtuadq ngste lnstrumento.

i...: , .

7.1 - A programa@o e a execu@o Íinanceirá'deverão ser realizadas em separado, de acordo
com a naluÍeza e a Íonte de recursos, se for o caso.

7.2 - Antes da reallzação de cada pagamênto, o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA
induirá no SICONV, no mínimo, as seouiríes inÍormações:

| - a destinaÉo do racüIso;
It - o nome é CNPJ ou CPF do Íomecedor, quando for o caso;
lll - o contrâto a que se refere o pagamento Íeâlizadoi
lV - a meta, êtapa ou fase do Plano dê Tràbalho relativa ao pagamento;
V - informaÇões das notas fiscais ou documenlos contábeis'

7.4 - Os rBcursos transferidos pela CoNTRATAN'rÉ nãO poderão ser uüllzados paÍa despesas
passe,
izadas

7.5 - Os recursos transferidos, enquanto ;nâo'utilizados, ssrão aplicados em de
fund
los a

7.3 - Os pagamentos dêvem ser realizados.mediante crédito na conta bâncária de titularidade
dos fomecetores e prestadores de serviços; facuftada a dispensa deste procêdimento nos

câsos citados abaixo, em que o cÍédito podêrd ser realizado em mnta bancária de tituleridads

do próprio CONTRATADO erlou UNIDADE EXECUTORA, dewndo sêÍ íêgist?do no SICONV

o ben€ficiário final de dêspe§a: 1 '

a) por ato da aúoridade máxima do Gestor dorPrograma;
b) no ressarcimento ao CONTRATADO'e/ou UNIDADE EXECUTORA por Pagamentos
realizados às próprias custas decorÍentes d€ atrasos na liberaçáo dê rsc rsos pelo Goslor do

Programa e em valore€ além da conlrapartida paciuada.

7.3.1 - ExcepcionalÍnênte, podeÉ ser Íealizado, uma única vez no de@ner da vigêncie do
presente contrato de Repasse, pagamento a pes§oa física que não possua conta bancária,

desde que permitida a ldentificação dô beneílciáno pela CoNTRATANTE, e observado o limite

de R$ 1.200,00 (um mil e duzentos reais) por fomegcdor ou pÍestador de serviços.

efetuadas em perÍodo anterior ou postorioi à ügência do presente Contrato dê
permiúdo o pagâmento de despesas posterio-rmente desde que @mprovadamênte
na ügência descrita no item Vl das CONDIÇOES GERAIS'

poupânça se o prazo previsto para' sua utiliiação for igual
de aplicação financeira de ruÍto pÍazo ou operaçáo de me
dívida pública federal, quando a sua utilização estiver prev

SAC CAIXA: 0800 726 0í0í (informâÇôes; reclamagões' sugestõ€s
Para pessoas com deflclância âuditlva ou de fala: 0800 726

Ouvldork: OffiA7257474

ou supêrior a um mês
rcado aberto lastreada
ista parã prazo menor s

27.941 v012 micro
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7.5.1 - A aplicaÉo dos recursos, cÍêditãidos na conta üna:lada ao Contrato de Repasse, em
fundo de curto prazo seÉ âutomática, .após assinatura pelo CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA do respectivo Teímo dê.Adesão ao fundo no ato de regularizaÉo da conta,
ficando o CONTRATADO e/ou UNIDADE. €XECUTORA responsável pela aplicação em
cademeta de poupança por intermÉdio do SICONV, se o prazo previsto para utilizaÉo dos
recursos transferidos for igual ou superior.altm mês.

7.5.2 - Todos os rêndimentos provenienteó da aplicação dos recursos das contas vinculadas
dgv6m s€r dsvolvidos à conte úniile do Tosouro ao final da execução do objeto contÍâtedo,
devendo constar de demonshativo espécifico que integrara a prestação de contas, vedada a
sua utilizaÉo.

7.5.3 - Na ocorrência de perdas finânceiras deconentes da apÍicação dos r€cursos, que
comprometam a execuçáo do objeto conFatual, fica o CONTRATADO obrigado ao apoÍte
adicional dê contÍapartida.

7.6 - Evenfuais saldos Íinanceiros vêrrrÇados qúando da condusão, denúnda, rescisão ou
extinÉo do Contrato de Repasse, incluslvê os provenientes das receitas auferidas em
aplicâgões Íinanoeiras, deveráo ser restih"rldos'à uNlÀO FEDERAL, no pÍEtzo impronogável de
30 (trinta) dias do evento, na forma lndicadà pela CONTRATANTE na época da resüfiiição, sob
pena da imediata instauraÉo de Tomada'Ce'Oontas Especial do responsávê|.

7.6.í - A devolução prevísta acima seÉ',reâlizadà'observando-s€ a proporcionalldade dos
Íêcursos transÍeridos e da contrâpartida 'previsÍa, independente da época em que foram
aportados, devendo, nos casos em.que incidâ exclusivamente sobÍê o rêpasse ou a
conaapartida, ser devolvido apenas aô ente litular do valor remunerado.

7.6.2 - Nos casos de descumpriniênto do' prazo prevísto no item 7.6, o CONTRATANTE
solicitaÉ à insütuição financeira albergante da conta vinculada a devoluçáo imediata dos saldos
remanescentes à conta únlca do Tesoum Nacional.

7.7 - DevêÍão sêr râstituÍdos, ainda, todos ds vâlorês transfeÍidos, âcÍescidos de jums legais e
atualizados monetaÍiamêntê, a partir da datâ do recebimento, na Íorma da legisla@o aplicável,
nos seguintes câsos:

a) quando não houver qualquer execução Íislca referente ao obieto pactuado neste lnstrumento
nem utilização de recursos; ..: ' , .'
b) quando for executado parcialmentê o bbjetc pactuado neste lnstrumenlo;
c) quando não for apresentada, no prazo Íegulainentar, â respectiva prestaÉo
parcial ou final; :

contas

d) quaàdo os recursos forem utilizaCos',em
lnstrumento; t.'' .'

ê) quando houver utilização dos valorês'resultantes de aplicações Ílnancelras
com o estabelecido no item 7.5.2;
f) quando houvêr impugnação de despesâs,.se realizadas êm dssacordo com
do contreto celebrado.

SAC CAD(A] 0800 726 0101 (informaçi5es; reclamações, sugestõês ê
Para pessoas com deficiêncla auditiva ou de fala: 0800 726

Ouvidoria: O8O0 725 7474
caiia,gov.ú'

desconformidade com o pactu neste

içôes

27.941 uO12 mi(Ío
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7.7.1 - Na hipótese prevista no item 7.7, alíneÂ "a', os recursos que permaneceram na conta
vinculada, sêm terem sido desbloqueados. em ,favor do CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA, serão devolvidos acrescidos do resultrado da aplicação Íinanceira nos termos do
item 7.5, no prazo de até 30 (trinta) dias do vencimento da vigência do Contrato de Repasse.

7.7.2 - Na hipótese prevista no lteÍn 7.7, alÍnêâ "b", em que a parte êxecutada aprêsente
funcionalidade, a devolu@o dos recursosjá ctêditadog sm conta e não aplicados no objêto do
Plano de Trabalho, acrescidos do resultado da aplicaçáo finsnceira nos termos do item 7.5,
ocorerá no prazo de alé 30 (trinta) dias do vencimento da vigência contratual.

7.7.3 - Na hiÉtese prevista no item 7.7, alínea'b", em que a parte êxecutada não apÍesente
funcionalidade, a totelidade dos recursos libsrados devem ser devolüdos devidamente
atualizados, conÍorme exigido para a ouitaÇão do débitos para com a Fazenda Naeional, com
base na variação da Taxa Rêfêrêncial do Sistema Espedal de Llquidação o dê Custódia -
SELIC, acumulada mensalmente, ate o último dia do mês anterior ao da devolução de recursos,
acrescido a esse montante de 1% (urh por conto) no mês dê efetivação da devolução de
Íecursos à conta única do Tesouro.

7.7.ô - Na hipótese previstâ no item 7.7, alÍneà 'c", os recurÍios devêm sêr dêvolvidos incluindo
os rêndimentos da âplicâção no meÍcado .financeiro, etualizados pela Taxa Referencial do
Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC.

7.7.7 - Na hipótese prevista no rtem 7:7, alíneas "d", será instaurada Tomada de Contas
Especial, dém da devolução dos recursos liberados deúdamefltê atualizados, conforme exigido
para a quÍtação de débltos para üo1l a F3zende l\lacional, com bâse na variação da Taxa
Referencial do Sistema Esp€cial de Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada
mensalmente, até o último dia do mês antgrior ao da devoluçáo dos recursos, ac
montante de í% (um por cento) no mêsde eÍetivaÉo da devolução dos recursos à
do Tesouro Nacional,

7.8 - Para fins de efetivação da devolu@o'dos recuÍsos à União, a parc€la
referente à variação da SELIC ssrá calculádâ proporcionalmente à qua
compreendida entre a data da llb€ráção dâ paÍcela para o CONTRATADO e a d
cÍedito do montante devido na contã única do Tesóuro.

Unica

sAc cAlxA: OEOO 726 0101 (informaçôbs, ieclamaçóes, sugestões
Para pessoas com deficiência âúdítiúa ou de fala: 0800 726

Owidoria: OSOO'7 25 7 47 4

27.94í v0'12 micío
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7.7.4 - Para aplÍcaÉo dos itens 7.7.2 e'7.7;3, a funcionalidadê da parte execuüada será
verificada p€la CONTRATANTE. ] ri i :

:

7,7.5 - Vencidos os pr.vos de devoluçáo descritos nos itens 7.7.2 e 7.7.3, os valores devem
ser devolvidos devidamente atualizaclos, conÍorme exigido para a quitação de débítos pâra com
a Fazenda Nacional, com base na variação'da Taxa Referencial do Sistema Especial de
Liquida@o ê de Custódia - SELIC, acumulada itensalmente, até o último dla do mês anterior
ao da devolução de recursos, acrescido'a.'esse montante de 1olo (um por cento) no mês de
efetivação da devolução de recursos à ôonta ún[ca do Tesouro.

esse



g - os bens remanescêntês deconontes do contrato de Repasse serão de propriedade do

óON1RR1OO e/ou UNIDADE EXECUTORA, quando da sua extinção, desde que vinculâdos

à finalidade a que se dêsünâm. ,j ..

CLÁUSULA NONA - DAS PRERROGATIVA§

g - O Gestor do programa é a autoridade compelente para crooÍdenar ê definir as diretrizes do
progtrama, cabendo ã CO1{ÍRATANTE o acompanhamento e avâlieção das a@es constantes

no Plano de Trabalho.

9.1 - Semprê que julgar conveniente, o Gestor do Programa. poderá promover visitas 
'n 

/oco

ãà. o pàpO.n iao'aàmpanhamento e âváliaçáo dos resultados das atividadês desenvolvidas

ãm rúo bo Contrato de Repasse, observadas aS normas legais e regulâmênteres pertinentes

ao assunto.

g.2 _ É prerrogaüva da união, por intennédio:do GestoÍ do Programa e do CoNTRATANTE,

ãiã61"ro à nürlização físico-financeira das atMdades reÍerentes ao Contrato de Repasse'

bem como, cons€ívar, em gualquer hipótese, a Íaculdade de assumir ou transfeÍir a

ã"pon""úlfiOuO" da execução do objeto, no caso de sua paralisação ou de fato rel€vante que

venha a ocorrêr.

g.3 - As informaçôes relativas à c€lebração,.execÚção, acompanlamenlo, flscalizaçáo e. de

orã"tráo o" 
"onias, 

inclusive àquêlas rêÍeÍ€ntês à movimentagão financeira dos in§trument6.s,

!àra" 'úoriái, 
"*oto 

n"s triióteses .legpis de sigilo fiscal e bancário e nas situações

dassificadas como de aÇesso restrito, consoántê o ordênamento iuídico'

GAIXA
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CúUSULA OITAVA - DOS BENS REíIiIANESCENTES AO TÉRIIIINO DA UGÊNCIA

CONTRATUAL

CúUSULA DÉCIMA- DOS DOCUMENTOS E DA CONTABIUZAçÃO

10 Obriga-se o CONTRAÍADO e/oÚ -UNIDADE EXECUTORA a rsgistrar' em sua

contabllidade analÍüca, em conta especÍÍlca do gruPô üncuhdo ao atlvo financeiro, os rêcuÍsos

rêc€bidos da CONTRATANTE, tendo como conü?paÍtida conta adequada no Passavo

financeiío, com subcontas identificando o Conüato de Repass eeaespeciÍicaÉoda espesa.

10.'l - As faturas, rêcibos, notas fiscais e quaisqu er outros documentos com de

despesas serão êmitidos êm noÍne do. :CONTRATADO e/ou UNIDADE ORA,

devidamente identiÍicados com o nome do PrggÍama ê o número do Conhato sse,

mântidos em arquivo, em ordem cronológica, no,próprio local em que forem

disposiçáo dos órgãos de controle intêrno e.extemo, pelo prazo fixado no Co

SAC CAI)(A:0800 726 0101 ( inÍonnaçôes, ràciama96es, suge§t6es e

PaÍa pessoas com dêrlclên ciâ au.iitiva ou de fala: 0800 726
:080O7257474

a
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10.1.1 - O CONTRATADO er'ou UNIDÀDE'EXECUTORA deverá disponibilizar cópias dos
comprovantes de despesas ou de outos documêntos à CONTRATANTE s6mpr€ que
solicitado.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA- DA PRESTAçÃo DE coNTAs

1í - A Prestaçáo de Contas refererite,aos rêcursos financelros deverá ser apresentada à
CONTRATANTE no prazo descrito no item Vl das CONDIçÔES GERAIS.

11. 1 - Quando a pr8stação de conlas não for encáminhada no prazo Íixado, a CONTRATANTE
estabelecerá o prazo máximo de 45 (quarÊnta e cinm) dias para sua apres€ntagão, ou
recolhimênto dos recursos, induÍdos os Íendimentos da aplicaçáo no mercado financeim,
atualizedos pela taxa sELlC.

11.2 - Caso o CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA não apresente a prêstação de
contas nem devolva os reanrsos nos termos do ltem anterior, ao tármino do prazo eslabelecido,
a CONTRATANTE registrará a inadimplência no SICONV por omissão do devêr dê prestar
contias e comunicará o fato ao órgáo dê contatÍlidade analítica, para fins de instauração de
Tomada de Contas Especial sob aquele aigutn€flto e adoção de oufas medidas para rêparaçáo
do dano ao erário, sob pena de rêsponsabiliza@+ solidária.

11.3 - Cabe ao preíeito e ao govemâdor suc€§sores píestar contas dos recuísos proveniêntes
dos Contratos d€ R€passê firmado pelo.sêu dntec,essor.

11.3.1 - Na impossibilidade de atendêr eo disposto no item anterior, deve apresentar, à
CONTRATANTE, e inserir no SICONV, dócflmehto com Justiflcativas que demonstrem o
impedimento ê as mêdidas adotadas para o resguardo do patrimônio público.

11.3.2 - Quando a impossibilidade d€ prestar contas deconêr de açáo ou omissão do
antecessor, o novo administrador solicitará a instauraÉo de Tômada de Contas Especial.

11.3.3 - Os casos fortuitos ou de força meior que impeçam o CONÍRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA de prestar contas dos recurso§ Íe(Ébidos e aplicados ensejaráo e juntada de
documentos e.justificativas, a ssrem entrgguês à CONTRATANTE, parâ análisê e manifestação
do Geslor do Programa.

CLÁUSULA oÉCIMA SEGUNDA- Do RECoLHIMÊNTo DE TARIFAS ExTRAo INÁRIAS

12 - Haverá a cobrança de tarifa extraordinária do CONTRATADO e/o UNI
EXECUTORA nos seguintes casos êm que-6ise(s) der(em) causâ:

a) reanálise do Plano dê Trâbalho;
b) emissão de VRPL inapta ou Íepetida: . ; '

c) manutenÉo do contrato, cobrada mensalúente epóé 180 dias sem execu ira

SAC CAI)(A; 0800 726 0101 (inforiTraçõe§, redamaÉes, su
Para pessoas com deÍiciência aüàitiva ou de fala:

Ouvldoria: OSOC 725 7474
caixa,gov.br'
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d) reabertura de PCF ou TCE;
e) alteraÉo de cÍonograma;
0 atualização de orçamento;
g) exclusão de meta;
h) âjustes no proieto;
i)'re'programa;ãó de remanescentê dé ôbÉ:' l

j) inclusão de meta;
k) alteraÉo no escopo;
l) publicações no DOU;
m) fotocópias. 

.

12.í - Os valoros dos serviço§ ãcima constam em tabêla disponível no SICONV'

12.2 - O comprovants de pagam€nto da taíiÍa o(trâordlúria é epÍesentado à CoNTRATANTE
previâm€nte à realização do serviço.

GLÁU8ULA DÉCIMA TERCEIRÂ. DA AUDII.ORIA

13 - Os serviços de auditoria serão realizados pelos órgáos dê controle intemo ê sxterno da

União. sem eúdir a competência dos órgão€ de controle intemo e 6xtêmo do CONTRATADO

e/ou úNIDADE EXECUÍORÀ em confoÍmidade com o Capltulo Vl do Decreto n' 93.872, de

23 dê dezembro de 1986.

13.1 - É livre o acesso, a qualguer tempo, dB servidorês do Sistema de Controle lntemo âo

qual esteja subordinada a CóNTRATANTE e tio Tribunal dê Contes da União a todos os atos

e faos reiacionados direta ou indiretamênte com o lnstrumento Pactuado, bem como aos locais

de execução das obras, quando em rnissáo de flscalizaçáo ou auditoria.

1g,2. Em sendo evidenciados pelos Órgãos dà Gontrole ou Ministério Públlco vícios insanáveis

que impliquem nulidade da licitaÉo realizade, o CoNTRATADO deverá adotar as medidas

ãdrini=táiras nêcgssárias à recomposiiào do eÉrio no montanlô atualizado da parcela já

aplicada, o que pode incluir a reversão da aprovagão da pre§tação de cont3s e I instauraçáo

dê Tomada âe Contas Especial, independentemente da comunicâção do fato ao Tribunal de

Contas da União e ao Ministéíio Público. . .

CúUSULA DÉCN/IA QUARTA - DA IDENTIFICAçÃO DAS OBRAS E DAS AçÔES
PROMOCIONAIS

14 - É obrigatóÍia a identmcação do emprBendimento com placa segundo modelo ecido
pela CONTRATANTE, durante o período dê duraçáo da obra, devendo ser aÍlxad no de

até 15 (quinze) dias, contados a parlir da.autorizafio da CONTRATANTE ot dos

trabalhos, sob pêne de susp€nsão dâ liboraçâo' dos recursos financeiros, AS

limitações impostas pela Eleitoral no I .504, de 30 de selêmbro dê '1997.

sugestões eSAC CADG: 0800 726 0101 (informaçõe§, redamações,
Pera pêssoas com deÍiGiência auditiva ou de fala

Ouvlôoria: 0800 725 7 474

27.941 vO12 úicro
caixa,gov,br
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14.1 -Ém qualquer aÉo promocional relaciônada com o objeto do Contrato de Repasse será
obrigatoriamente destacada a participação,da'CONTRATANTE, do Gestor do Programa, bem
como o objeto de aplicação dos recursos, ' observado o disposto no § 1o do art. 37 da
Constituiçáo FedeÍal, sob pena de -suspensác da liberação dos recursos ,inanceiros,
observadas as limitagões tmpostas pêle Eleitoral no 9.504, de 30 de sêtembro de 1997.

CLÁUSULA DÉGIMA QUINTA - DA UGÊIVCI.â

15 - A úgência deste lnstrumento iniciar-se.á na data dê sua assinatura e encerrar-se-á no
prazo descrito no item Vl das CONDIÇÕES GERAIS, possibilitada a sua pronogação mediante
Termo Aditivo e âprovaçào da CONTR,qTANTE, quando da oconência de fato superveniente
que impeça a consecução do obj€to no prazo acordedo.

'15.1 - A vlgência contratual podeÉ ser pmrÍogada no máximo 2 (duas) vezes, por pêrÍodo
compatÍvel com o cronograma fÍsico-fi nanc€iÍo.

cúusULA DÉGIMA SEXTA - DA RESCISÁO E DA DENÚNCIA

16 - O Conhato de Repasse poderá s.êr'denunciãdo por qualquer das partes e rêscindido a
qualquer tempo, Íicando os partíop€s':rbspoôsávêis flelâs obrigações assumidas na sua
vigência, creditândo-se-lhes, iguâlmehtel.'os benêfÍcios adquiridos no mesrno período,

aplicando, no que couber, e PortaÍia lnterministêrial MPDG/MFicGU no 424, de 30 de dezembro
de 2016 e demâis normas peítinsntês à matéfia.

16.1 - Constitui motivo para rescisáo do'Contráto de Repasse o dasc mprimento de qualquer
das Cláusulas pactuadas, particularmente quando constatada pela CONTRATANTE:

| - a util2ação dos recursos em desâcordo com o Plano de Trabalho:
ll - a inexistência de execução finaÉcaira'a;íós 180 (cento e oitenta) dias da liberação da
prÍmeira parcela, à exemplo do descrito.nâ Cláusula Quinla, itern 5.8;
lll - e fâlsidade ou inconeção de inÍormação de documento apr€s€ntado;
lV - a verificação de qualquer circunstáncia que enseje a instauração de Tomâda de Contas
Esp€cial.

16.'1.1 -A r€scisão do Contrato de Répássê; na forma acima prsústa e sem que tenham sido
os valores rêsütuldos à União Fedêfal devklamente conigidos, ensejará a instauração de
Tomada de Contas Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA SÊTIMA- DO PROVIMENTO JUDICIAL LIMIT{AR

17 - A existência de reshição do CONTRATÁDO e/ou UNIDADE EXECUT
considerada óbice à celebração do presente instrumento, em íazáo da

SAC CATXA: 0800 726 0101 (iníorma@es, redamações, sugestões e el
Para pessoas com deficiê.ncia auditlva ou de Íala: 0800 726

Ouuialoria: OSOD 725 7474

nar
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CAIXA

CúUSULA DÉCIMA oITAVA- DA ALTERAÇÃO

18 - A altsreçáo dêste lnslrumento, no caso da necessidade de ajustamento da sua
programação de execução física e financeira, indusive a alteraÉo do prazo dê vigência fixado
no Cor rato dê Repasse, será feitâ por meio de Termo Aditivo e será provoc€de pêlo
CONTRATADO e/ou UNIDADE EXECUTORA, mediantê apresentaçâo das respecüvas
justiÍicativas, no prazo mínimo de 60 (sêseítá) dlas qu€ antecedem o término da sua ügência,
sendo necessáriâ, para sua implementação, a apro/ação da CONTRATANTE.

18.1 - A aheraçâo do prezo de vlgêncía dô êontrato cle Repasse, em decorrência dê alraso na
liberação dos recursos por r€sponsabilidade do Gestor do Programa, seíá promoüda "dê oÍício'
pela CONTRATANTE, limitada ao períoúo' do átIaso verificado, fazendo disso imediato
comunicado ao CONTRATADO e/ou UNIDADE ÊXECUTORA.

18.2 - A alteraçâo conlmtual refereníe ao:valor do'Oontrato de Repasse será feita por meio dê
Termo Aditivo, ficando a majoração dos rêcursos de Íepasse sob decisão unilateral exclusiva
do Gestor do Programa.

18.3 - São vedâdas as alterações do ôbletb do'contrato de RBpâsse e da ContrapaÍdda que
resulte em valores iní€riores ou sup€rior€s aos limites mínimos e máximos definidos na Lei de
Di retrizes Orçamentárias.

cúusULA DÉCIMA NONA - DAS VEDAÇÕÊS

19 - Ao CONTRATADO á vedado:

l. rgfoÍmular os projetos de êngênharia das obras e sErviços já aceitos pelo

lt.
CONTRATANTE; .

reprogramar os projetos de engenhàrla àos instrumentos enquadrados no I

Artiso 3o da Portariá lnterminisiéiiàl MPDG/MF/CGU no 42412016, exceto
previslos na lnstÍução Normath,a MPDG no O2l2O'18;
realizar despasas a tÍtulo de taxa de.âdministraçáo ou similar;

ldo
casosi

i

il1.
tv. pagar, a qualquer tílulo, servidor oiJ emprêgado público, integrante de ro

do óÍgão ou entidade pública da Admiâisaeção Direta ou Indireta, salvo hi
previstas em leis íederais específicas e na Lei de DiÍetrizes Orgamentárias:

SAC GAIXA: 0000 726 0'10í (informações, redama@es, sugestões e
Para pêssoas com doficiência audltiva ou de fala: 0800 726

Ouvidoria: 08OO 725 7474

27.941 v0í 2 micro
caixa.gov.br

concedida nos termos especiÍicados no Coítrato dê Repasse, a qual autorizou a celebração
deste instrumento, condlcionadã à declsão"flnal..' .

17.1 - Ainda que posterlorm€nte rsgularizada a restsição apontada no Contrato de Repassê, a
deslstência da ação ou a decisão. judicial desfavorável ao CONTRATADO e/ou UNIDADE
EXECUTORA implicaÍá a desconstituiçáo dgs efeitos da respectiva liminar, com a rescisão do
presente contrato e a devolução de todos os recursos que eventualmente tenha recebido,
atualizados na forma da legislação em vigor.

,Í-.1,.:t;:,1
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vt.
vil.

vilt.

tx.

x.

xl.

xlÍ.
xil.

xtv.
XV.

utilizar, ainda que em caráter' efieigànciát,l os recursos pâra Íinalidadê diversa da

estabelecida no inslÍum€nto; . '
realizar despesa em data antarior à vi§ência do instumento;
efetuar pagamonto em deta post6rioÍ à vigência do instrumênto, sâlvo se o fato gsredor

da despesa tenha oconido durante a vigência do lnstrumento pactuado;
realizai despesas com hxas bancárià§, muttes, juros ou coneção monetária, inclusivê
referentes a pâgamentos ou recolhimentos Íora dos prazos, exceto no que se refere às
multas ê aos iuros deconentês d€- atraso na transferência de recursos pelo

CONTRATANTE, 6 desde que os prazo§ para pagamento e oE porcêntuais sejam os

mesmos aplicados no mercado.
transfêrir Í€cursos para dubes, associaÉes de seMdores ou quaisquer entidades

congêneres, exceto para crêches e escolas para o atsndimento pré-escolar, quando for o

caso;
rêállzaÍ despesas com publlcidade, salvo a de caÉt€r educativo, inÍormatlvo ou de

orienEção social, da qual não constem nomes, sÍmbolos ou imagens quê caractêrizes
pÍomoçáo pessoal e desde que previstas no plano de trabalho;
pagar,-a gualquer tÍtulo, a ômpfe§as privadas que tsnham em seu quadío societário

iervidor priblico da ativa ou empregado de empresa pÚblica, ou de sociedsde de

economia mista, do órgão celebiahtq' por' serviço§ prostsdos' inclusivê consultoria,
assistência tácnica ou assemelhados; -

aproveitar rendimentos dos Íecúrsos'db ôontsato de Repasse;
computar receitas oriundas dos rendimentos de aflica@es no mercado financeiro como
contrapartida; ,r " .

adotar o regime de execuçáo dirêta; r'-' ".
utilizar licúção cuio editàt tenha sido publicâdo anles da assinatura do Contrâlo dê
Repassê ou da emissão Laudô'ire Análise de EngenhaÍia.

cLÁusuLAvtcÉslMA- Dos REGlsTRos DE ocoRRÊilclAs E DAs couuNlcAçÔEs

20 - Os documentos instrutórios ou cp,ÍnprDbãtórios relativos à execução do contrato de
Repasse deverão ser apresentadcs em original ou em cópla aulenticada-

20.í -As comunicaçóês de fatos ou oconÉncies reÍaüvas ao Contrato seráo conslderadas como

regularmente feitas se entregues por ceda protocolada, telagrama, fax ou conespondência
elãtrônica, com comp.ovanle de recebiimento; nôs endereços descritos no item Vlll das

coNDrçoES GERAIS.

21 - Fica eleito o Íoro da Justiça Fêderal, descrito no item Vll das CoNDIÇÕES G s
dirimir os conflitos deconentes deste lnstrumento, com renúncia expressa ds U utro,
por mais privil€giado que seja.

SAG CAIXA: 0800 726 010'l (infon'naçóes, reclamaçÕes, sugestões
Para pessoas com deÍiciênc[a.àuditiva ou de fala: 0800

Ouvidôriã: 0800 725 7474

27 .941 yO12 Ínic,o
caixa.gor'.br
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E, por estarem assim justos ê Pactuados Íirmam sste m , que seÉ essinado pelas

partes e pelas testemunhas abaixo, para gue surta.se rídicos e Iegais, em juÍzo e

fora dele, sêndo extraídas as re§Pectivas cópias, que valôr do original.

de 2018
Local/Data

Assinatu do
Nomê:GUILH
CRUZ
CPF:657.937.81

Testemunhas

ANTONIO BACELLAR N VALMI C
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SAC CAIXA: 0800 726 0101 (informaÇôes, reclamações, sugestões e
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